
' Como MpAüoles, nou tr»  prim o» idoo puHti* 
co, U  qno Hotnamof fusAamontid ;  t  lo cual bu* 
Ucrdiuaremos to d u  Jas demás, e i lo do u  pzii*
rErvÁoroKDei.^);icioKxXJOAS UPá^oiiLZirxsu

\ I m-c....................................
“ Somos y hemoa silo  ¡.iempro COXSEBVADO* 

RES 7 los prindpioe coasecradores serán los que 
' constnulemento y con enerjfodefeBdeteSQOssistn-

pco__ V'DtiíndM e bieo: al decir prúicipio# con-
s:- -. ':ihns, no ¡>retendemos de modo alguno usar 

' c M ¡v.l ,br;t cu el sentido ridiculamente leatrisji*
ii. ______  _______  -

PERIODIOO rU ÍD A D O  EK  1868 POB 

D. OONZALO 0A 8T A 90N .

VOZ DE CUBA
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

c.o en qns boy se use. sino oa au sentido más la:o 
y  más noble. JTosofroi «ntwidegioa por p  i:ic!¡iiox 
eOTvitroadorfsaquellos^íttíeadeaáperj^Xar, como 
jna tradición invioiaii» y roy ada, i.» r.»
FAJIllU, LA PROPHIjaP, LA ACTORIDaD, tL  óUDTTt, 
La LIBinTAD BKH BmíSniDA T LA quo
es la  q u e  coroL» to d as kia ittsh1ncionr« eotúale*. 
y  constituye la  única base ¡ukU^trncUl lo en  que 
puedan apoyarse.”

(Profesión de !i de La Toe r>e Cuba, á lt íl  29 
de 1873.)

DIBEOTOR:

DON ANTONIO OOBZO.

C V a r t i  A  E P O C A .

Adverteucía,
Deb'eDtio p a rtir  p a ra  la  P e n ia sa la  D . An- 

toDí» Alonso, sg eo te  de L a A'oz u l  C r e a  
ea Bainoa q a e a a  Dombrado o a  i a - ú t a c iu a  
D. DsiTadoT SaarcB, con qu ien  so en teo d e - 
r ia io sS re a . siieoriCores en d icho  ponto. 
U>bana J a n io 2 0  d e  1885,—A l Adm m istra* 
der.

FHECIUM
H U S C l Ú O l O N

P E K IO D IO O  P O L IX IO O
LÁ VOZ DE CUBA

E.-'s i.iA U a i IA N A .
E a  b l i l e t e a d e i  B a n c o  E s p a ñ a l .
Por un  aú o  a d e la n ta d o . . . .#  '¿H . .
P or un  aom oette, I d e m . . . . . .  12 . .
P or un  tr lin e s ire . I d e m . . . . .  6  . .
P o r  u n  m es, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
TTu n ú m ero  s u e l t o . . . .............. 20o ts

( 7 J u a n d o  ae ab o n a  la  su sc ric io n  en  oro 
loa p rec ios se rán  lo s  ea tab leo idoa  a n tig u a  
Bente á e«bor: u u  añ o  a d e la n ta d o  #14. P o  
aánoB tiem p o  á  ra so n  d e  #1-25  a l  mee. 

tCK E L  IN T E B IU B  D E  L A  ISL A .
E n  t> il le t« a  « t«l B a n c o  E i p a A o l .  

( o o a  POBTX D I OOBBXO.)
P or u n  afio, a d e la n ta d o . . . . #  26 . .
P o r un sem estre , I d e m . . . . . .  13 SO
Por un tr im e s tre . Í d e m . . . . .  6 75

t 7 f i n  la s  jn risd io c io n es d e  Idoron, Re* 
aediOB, S agua la  O rando , S ta . C lara , Cien*

K  T r in id a d , S an o ti-S p írito s , S an tiago  
a^ G ib ara , B aracoa , U ansaniU o, Ba- 

ysmo, J ig u a n l, M ayar! y  H o lg n ln , se  han 
■tableoido lo s  a n t i r a o s  precios, en  oro , 6 
IM á rason  d e  #  17 e l aftm #9 el 
M-SO e l tr im e s tre , 6  d e  #1-50  e l  mes.

D o m in g o  a #  d e  J n n i o  d e  1 8 8 5 ,—S to a  P i i i t t t r c o  y  P a p  a s ,  m d r t i r e s .
A Ü O  S V I I  - a l J l t l E l t s / l d l

4 ie tra  U oreD A .. . . . . . . .  A n to n io P irfiH a s

Sitio  G rande........... « . . .  A ntonio  J .  D ias,
a b a lo .................. P au lin o  D elra l.

Sagua la  C h ica ................F ranc isco  D ia i y
Comp.

Sagua la  G ra n d e ..    C iríaco N aTarro.
8 . A ntonio  d e  los B años S antiago  Bobés.

sn  C ris tó b a l......... .. H anoel de l V a lle .
^ n o t i - S p l r i t n s . . . . . . . .  Porfirio  C astro.
San D iego de los B años. Leopoldo A ran jc , 
San D iego d e  Ñ a f ie s .. .  Z o m lla y  Gomes. 
T r i n i d a d . . . . . . . . . .
U nion...............
V ereda N u ev a ............... ..
V ieja-B erm eja........ ..
V lf ia le s . . . . . . . . ......... ..
V e d a d o . . . ........... ............P ed ro  Posada.
W a j a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ju a n  Bosque.
V a g u i^ a y .. .. . . . . . . . . . .  P ab lo  Zorrilla

P edro  C arrera. 
Jo sé  U a ria  O tero. 
F em a n d o  Pellón. 
P ed ro  G uijarro . 
Jo sé  Buergo,

PDBRTQ DB U  HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Día 2':
De Batcelooa en 51 d la corbeta rap. Buco lona oap. 

Abril, too. ' 74, con f  utes á J. M. Avcndetio 
yC'.‘
Dia 3/;

t T 'h 'o  hubo basta laa i J

SALIDAS,
P a ra liaro e lo n a y  e l rxtraegero berg. esp. Lortezo. 
---- N ott Y ork  rap. iog. Pr.nui^a.

#M f « s  A«*M<is F e n i n $ m t m
ir  c x f r « M > e r * .

OBO»

, en -

(OOX POBTX DX OOXBKO.)
Por un uño, a d e la n ta d o .#  25 SO 1 
Por s n  sem estre , Í d e m . . .  12 75 {

A O E J^T £8.
EN PU N T O S  D IV ER SO S.

M adrid-D . V a le n tin  G om es, B a ilen  4 
tresuelOB.

Pst!s -M , .M. G allien  4b P rln o e , R ae L a b *  
yette 1̂0.

Nev-York—D. U eleho r O barrlo , Box 359, 
P . O.

HABANA Y C ER C A N IA S.
Cerro j  J o sa s  d e l U o n te —D . F rano isee  

Gontnlos, (S a n ta  A u a 9 .)
Reglty  G uanabacoa—D . Jo sé  d e  R ueda 

fiue tam an te , (C rac  V erde  25.) 
Oasa-Blanca- -Sres. Oaetafié y  O*

EN  E L  IN T E R IO R  D E  LA  ISLA

A guacate ............. .. Jo sé  M aría B ilboa
Aguada de l C u ra___ . . .  Ju a n
Mfonso Z l l . . . . . . .........
Alonso R o j a s . . . .
AlqQÍssr...........
AmsríllM .. . . . . . . .
Arroyo N a n u ln , , .

Artemisa......... ..
Bahía H onda...........
B a in o a .. . . . .............
B a ra c o a . . . . . . . . . . .
l a t a b a n ó . . . . . . . . . .
I s y a m o ... ................
M u c a l . . . . . . .

Bosque, 
Ramón Arenas, 

. . . .  Angel Arenal,
. . .  Francisco Ateca, 

. . . .  Pedro Silvestre. 

. . . .  FianolBCo Lerdo 
de Tejada.

. . . .  F. de la Sierra, 

. . . .  JoeéRivero.

. . . .  Antonio Alonso.

. . .  Castolls y  Prime.
B s iu c a l... .. .. .. . ..........Franoisco B orie^
lo lo n d r o B .... .. .. .. .. .  Días y  Hnof.
OsbalUa.......................  NicolAs Recaeüa.
M berisa........... . Santiago Bencu-

des.
M xlto ........... . Venancio Pefia.
CUsbatar......................Joan Ferrando.
Oilsbasar dt, 3ogua.. . .  Antonio J. Dias.
O aliaiete........ . . . . . .  Qoosales, Amor y

C*
Joan Udoy.Bafios 
Joaquín B, 
.Vntonio Baoelo. 
('asimiro Noriegs. 
José Bujono. 
Aniceto de la To­
rre.

Benigno Fernán 
des.
TomAs Fernanáei 
JC?

Ciego de A v i la . . . . . . . . .  Juan Dias.
Cisnfuegos............. .. J. Torres y  C*
Cífuentes.....................Antonio José Dias.
Qunarrones................ Franmsoo Fina.
C o lo n ........................José M. Alvares.
Ooasotaoiun 4ui .Surte.. Jusé del Collado. 
Oeosolaciou del S o r ... .  Julián Leibs^
Oontreras..................... Joeé Aigüellet.
Ó. Falso de hiacurljes.. José Sainsy Saint 

Francisco PefiiL

ENTRADAS D B CABOTAJE.
De Puerto Padre sol. Tros hetmanes, 
■^Cabellai gol. íliJaiio.

SALIDAS.
Para Mantua gul. L'nee.
---- Catdenae gol. TcaeToreoae
— Cabaaea balandro Euiita.
---- Carahataagol Matilde.

POLIZAS CORRIDAS
.  Dia tC;

Acúcai bye..................................

ÍOutbjuanL........... ..
Cssurioca •

I O ssaei............ ..........
' Qmdelaria..... . . . . . . .

O á td e u B s ............................
Oarugena..... . . . . . . . .

Oijs d s L u n s .. . . . ........

C i d r s . . . . . . ■

itaroioa............................
tucoidoe.............................

loajtlls............................
u  k l e . . . . . a .

Miel de abejae galune*................
Miel purga bouoyee.....................
Ajoardiknte pipa»............ ..........

lílM
1900

I3ÍÍ5Ó
20^
4117

14
10

LONJA DE VIVERES.
VEKTAB DEL DIA 27,

326
206
iüi
OS

■, ouillatü ...............
fcinilU .....................
del pala.................
Ídem...................

106 garrefoaee gioobia Vencedora
126 Ídem ídem Proteetora............
H9 is  de pipa viao taoo..............
OObiaJabon Bucamor*.......... .
> 6 q 1». ccboUaa lale&ae..............
216 paco» h no.............................
386 pipM 

II00 iaem 
too o». 
200 qtli. 

tW Lo»  
en O BO.

Bugn t .............. .
Bueub.......... .

dol pais.................
no eepeoilloadoa es

i:. •« 
7i4rt. «

re. *
t-i* ra. » 
8 > uno. 
$013 id. 

gt.i^ono. 
Heeerrado, 
Beaeivadc, 
ReaetviMlo, 
Keaervado.

Beseivado 
qil. en B, 

biUetee, coi.

O orrallllo ..................... . .
O u b s . . .  •

B1 C a n o . . . . . . . . . . . . . .

( c o r u c i ja d a # .. . . ..........
b p o r a n s a . . ...................
S ib a r s . . . ........................

Juan Peres Du- 
brall.
Bernardo Feinaa- 
des.
A ntonio  J .  D ias, 
T om as R odrigues. 
K icsráo  G a rc A  
Joút F ranco  
F rancisco  Aeosta. 
B ernardo  A, Feroz 
D ocal y  C* 
A n ton io  Bolado. 
H a r ib o n ^  H? y  C* 
A n ton io  Fragfiela. 
Jo sé  A lcán tara .

Stsm ntae.....................
Quánlsnamo................
ftaSDi^ay.......................
liasDO...................... .
Qftines................. ..
9ftira de Me' or.juc........
Mirado Mtíen-i............
Esto Nuovi'....................
Buaia.............  . . . . . . . .  NicolAcSardifias.
Bolgoiu.............. Derruido Manda*

ley.
lira Colorado..............   E-itóban Clanero»
bsocla de lisgna . . . . . .  Cr.ntoioyC!
tiiadePlr- , Anjel Q. Ceballof,
lagiey Grandi..............Uñarte y  Hnoi,
U n  Íd em .... ............José Ibatra.
U n c e ... ..................... * José Román Fet-

t uandes.
jim llanoa............ . Valentin T m éi.
, R earo....................... Pairó ¿nos,
|U  Catalina de Güines. Manuel Salasar.
' bs R a n g a s . . . . . . . . . . .  Luis Marroquin.
' fas P o s a s . . . . . . . . . . . . .  Pedro Barrero.
' isi Vueltas.................Víctor Soria.
Uaonar........... .. Enrique Chambei-

lai«.
USalnd.................... HarUn Franeo.

' Loi p a la c io s . . . . . . . . . . .  Juan Piñera Cl-
J fuentes.
I M acagaa....... . . . . . . .  Felipe Fernandes.

M a d r u g a ... . . . . . . . . . . .  Juan G. Andrade.
I M an toa ...... . . . . . . . . .  Fcsnoisco Pelaer.

Káaaanillo - . ■ Fernando de la 
Riogs y Castillo. 

U s r ia n a o .. . . . . . . . . . . . . .  C. Tuero y Hno.
Haiiel. . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Faura.
Mata........................ .. Antonio d. Días.

H abana, Junto  ‘i7  de J885.
Loa precio da la mayor parto da lo< a tlooloi, 

kan rrgido dcotea, loi oompradorea ae bau limita lo 
á campraa p quefiM, para oompl tar bu» auit.doa 
Buloeu lúa Tiaoa ha habido animación, y cotizamos.

AeeUt dé o(ímu.—Corta demanda, cotiaáodoeo 
el en latas de 24 á 45ig ra e  j  el en botyaalnomíiial-

pediduB. Se cotiza 
38b & 3Sj, Ts. galón.

f^ n o .—Limitada solicitud. 8c cotiza e! 
Buminalmente 7 el francéado 63Ía á 9 oa.

de maitf.—Con eortoa 
á 10 ra. lata,

Aceite dé earOon.—Se detalla 
£1 refinado en el i aia surte el n______

AeaétuiMia.—Limitada demanda de 5 á 6 rs oto.
Áfraehe.—Beguiaraoiiuitnd, cotizándose deSdúá 

tiqu. an billetes.
AgTtardtsnieds/slíu.—fiepidepoüoy ee cotiza de 

64 á  463 garrafón 6 oaja.
Anisosís.—Cotizamos eegun claee como sigue: ani­

sado 7 holanda, clase corriente á 12 rs. gfon. ani 
■ado doble á 10 ra.; y  triple 13 i's. garraíon.

A/os.—Regolarsolicitud j  te cotuan á b  rea­
les manoueraa, aegnn clase, loa mejicanos sbnn 
dan V se venden de á ol canasto de 2UOO cabe­
zas. Boa !»• qae eeton surtiendo el mercado.

Aíeoporros.—Limitados pedidos. Be cotizan nomi- 
nahneaite á 7 rs. caja 6 gairafon.

A/mendnu.-Begaiardeinanda. Cotizamos á #20 ii ti
AImtdo».-—Ke detalla el de yuca del país 7 á 8 

rt- 'X nouiinalmontc.
A/ptsM.—Regular solicitud, cotitándoee i  65 ig qtl
Ahw.—Moderados pedido». Becotizaá 612 qtl. el 

bueno y  á  #11 el atrasado.
AñiL—£3 ea piedra no se pide. El en bolita» ob­

tiene regular demanda, cotizándose de 69 á 20 
qtl., sagun procedeucia.

Arvfs de Valencia,—No ae pide por ser corto au
aueume. Cotisamoc de 12 á 13 xa,
Aeellanxte—Escasean y  se cotizan á 6U qtl.
Aeína.—Cortoa pedidos de Jo i  6ia qü-, en biile-

—Con moderada solicitad cotizándose nomi- 
(eda 16i IB r». . ___

. o»;—El compuesto se pida poco y  se cotiza 
de W 4 <2 B  £1 puro ñor con mejor solicitud de 610 
4 lOig B.

U a ta n g u . . . ......................

Helena doi S u r ...............
Hurón . . . . . . . . . . . . . . . .
Nueva P a z . . . . . . . . . . . .
H oevitoa........... ..
Palenque.............................
P s ln iir a . . . ............. ..
Parwlero P edroao ...........
Paradero do lo s  V dgM .. A lonso

Paso R eal d a  Ron D iego. G a y s m .
P;;'.:^ y H o d tD íil la . . . .  K onnal P alom ero,
P y u n n . . . . . . . . . . . . . . . . .
m o r  d- iU io ......... ..
.fiacotee.............. ..............

Sedaño y  H ernán 
diS.
JnU au  Alfonso. 
A n ton io  Sabido. 
M iguel G u tie ires , 
R u p e rto  C asares, 
A n g ^  A renaL 
M ariano M ortíne t. 
Jo sé  B . B sn g ),

Jo sé  GAmieteo. 
M jticos M ijsres. 
L eo n ard o  r e r n a n  
des.

oiitin........... .. P ed ro  M o rtliu i ,
Principe A h o u e o . . . . . . .  Jo a q u ín  M. A rios.
PsMtes G r a r . d : r . . . . . .  V a le n tin  C abal.
PaMH P r i n c i p e . . . . . . .  J o a q u ín  U irq u e s

b d e  G u iñ e e . . . .  E u gen io  M iranda.
H a c h a ..............B . B orbollo .
............... .. R am ón V iera.

V o tr z . . . ............. G regorio MortUiM
G regorio A rís . 
Uoiiuel S tinz.

Ib  Felipo........................ Inocencio lotdioi)
d e  G uevara.

h s  Jeeé de U e L i^ o s . .  Joeé G. L lorento. 
lie Jbsé d e  los R om os. M a rio n o d e la C u i-

p«.
l u  Juan y  H a r t in e s . . .  L eandro  M artines, 
laa L u i s . . . . . . . . . . . . . .  M an tillo  y  Bengo-

cheo.
lan N ic o lá s ... . ..............Jo sé  d e  lo  Bivo.
la s u C la n ............... S an tiago  Ori.

J o e é H ,
Q niféa

d r la» Vogao.. J a U o s  F v s .  
q lB ás D om úiga.. . . . . . .  Ante»*® P o d ad e ra

lA a d a lil fX B ...............F au stin o  d e  IoP m *
t i m .

Ks. lasbsl d r  Im G ousales

Arroa de la India. 
milla 7 regular t>ei el 
71*4 7i*ts. e 'y a l  
regalar CTásteneia.

AreMcones,—8« c 
Saaatao.—Corte

mega, 7 ninguna por al inferior. EL 
tizatlO ij 4111* nuniinalnicBte. El de

por el se- 
Be cotiza el primero de 
de 9 4 10 rs. lA  con

iSLjts. ciqa. 
por e  ̂euperior de No- 

rimero so eo-pr ..
l íe l i fa z  obtle- 

• e l ba­ñe algm a eouciind y se cutiza |o% á 7 qtl. 
calao; 7 6*> 4 e ij «1 ronalo y la pescada.

demanda es regulary ae cotiza de 613^  
4 I4qtb el de f  to. Kic«. segno clase. *

Caíamarei. — Ctlzamos con precios sostenidos 
‘“ " y *  'Oen legunclssey marca.

CsWíus.—La» partidas llegada» de los Estados 
OnidosBe detaUan de #2136 3 barril, en billetes 
y  las del pala no hay «xtstencias en primeras ma-

Crivsso.—Regular aolioiiud. Cotizamos PP. 4 
641* y 4I3 docena; Globo 4 |4  y 4*g y Younger4 64 
y  4^

CírM shw.-^ detallan 4 le rs. os. las frescas.
C«minai.—de detaUan de 6¿0 4 121 qti.
Censsrsas.—Moderada solicitud Couzámos nonii- 

nalm w teá flisdocetia de latas el tomate y 464U 
os pimientos.

CofUis.—Mederada eolioltod Se cotiza el nacional 
en barriles de 7á ir^ra. galony el francés de 9 4 17 
rs. id. 7  este dltisno en csúas de 63ig 4 si'* una; todo 
nominalmente.

Cáorisoi.—Cotiasunos ntaninalmonte: de AsIutím 
15 4 <6; de BUbsm 21 4 2B 7 de Cádiz 4 3 n .  v

.Ddtile*.—Nose piden y  se cotizan nominelmoate.
Jawri»*)#.—Moderados pedidos. Se cotiian los 

ommeanos de 62 4 |7  os. 7 los franceses de ló 4 18 
» t̂ mo ohioo7 de pomo grande modelo de Bordin

AMéos.—#e detallan moderadamente de $7 4 
l< docena, eegun olese y  tainafio. I^ae fabiioas del 
país abasteoen la plaza.

JWeo#.—LosdeC4dizoonbuenasoU«,tad C 4 f7Us4oe.,
Jhjolié.

segnn cu 
■—Eaoasa

clase
deraaa por Um negros , 

y  Iqe segundos!
I blancas y mo­
los primuros 4 

»  y  12 rs. lostu r a  .  , .  _ 
de Veraoruz.
Trvlai.— . 

les surtidee 
4 919

iraUeh'cas deiJVbrte.—A |I3  qU. y  del pai» tdeip-

Esoasps pedidos. SeooÜzanlas 
s de |4  £ ¿Zq oa, y las francesas do

Leche em ien ta d a .— Con demanda y cotizamos l i  
mri"r ma-«a “á.uila" 4 {Siq docena delatas.

Longaniiae,—Se detalla á 6 r». tfi.
Xrtcore*.—CotizamoBnomlnalments de |7  4 8 los 

ínferioresy de 413I3 os, losliuoa.
Sin drmducla C tizaniu» nomlnalmeat*.

Manltea.—Cotizamos en torcemlas de 6124 13>* 
qtl. en Iatas4|l4>3. en medias 4 615, en 1* 615^4 
Iji».

Maiz.—Regalar demanda; cotizándose el ameri­
cano firme 4 iU>q real*a on bilicte»; 7 el del pal» 
84  9 rs. el nuevo también en biletea.

Uanlequitla.—Cotizamos: Gil M. S. on latas do 62’’ 
á 2» 7 otra» inarcas de 62' 4 24,

iVuzce».--Muaerada solicitud, cotizándose nomi- 
nalmente 14 is,

Crégano.-Encalmado, cotizándose d e6l84 2)qll.
PapcM. —De Jas uaciouaies 7 las amorioanaano 

hay eziAoocias. D.-i país ae u .n  vendido l-rU; á li 
qtl. en biilctee y ias I -ItCaa 4 -0 le. oro el qil. snr- 
tua el merca iv.

Paao*.—8e colocan al detalle 4 20 te. Ibs nnevaa,
Papel,—Cotizamos: aumrillu zamgozanofil* 4 3Í3 

rs resma; Atiu-ricuno, -tu 2r^4 4 rs.; y estracUla de 
I 4 4U, rs. reama, el americano 4 3 real'S

Pimenlc»—Buena demanda, 8e cotiza 4 618 qti.
Queso.— buena demauda por el patagros y por 

el í'landes. 80 cotiza el primerj 6 :eá 20 y el 1 
do >22 4 21.

Bal.— Corta demanda. Se cotiza: espuma ingle 
sa 3o 4 31 rs. ígn,; nollda de Turtevieja 20 re.; y 
en grano >5 4 b rs. fnz!

Sardinal.—Con roguiuros podidos por las enlatas 
ootiz4ndose4 2O* ra. las ea aceite y4 3lason tomate 
Las en tabales se ootízan nominalmente á 61 •

Salchichón.— Se cotiza el de Arlés de S 4 6 rs. y 
ol do Lyon 8 4 9 rs. IB.

iS’áh-a.—Pocos podidos, cotizindoss la de Asturias 
de | 2Í2 4 3 y la do pera (solicitada) marca Cabo Ce- 
baltoB 4 flor* es.

VAP3RG8 DE TRAVESIA.

b'aalancio»— Regular demanda por todas las clases 
18 pescados de 6 '  ¿  a>s 

cía» 4 $71* docena de latas.
Cotizamos los i ais y las snstan-

VAPORES TLA8ATLANTIC0S
DEL

MIRQTJES de CAMPO.
VAPOR

MADRID.
Capítaii GANTES,

Esto liiaírnlüeo vapor que reúne jcraii- 
des commlidinles para pasaje, saldrá 
del 7 al í) de Julio próximo par»
Vigo,

Coruña,
Santander y

Amberes.
Con e tc a 'a  en PU E ST O  RÍCO.
A 'n i^te carga y pasagutua.
In fu m a r io  sos cooeigaatarioB

C l T I t A  4 3 .

J, Balcells y C*
a - W -B P —0Í587

M OVIM IENTO D E PASAQEROS.
SALIDO 4 .

Por el P. DE S4TBU»TEGUI, pera Santander y 
esoolair:

Sri'S Juan H. Arrillag.; Pedro Goltizolo: .Tullan 
Arrees; Agu-tin Agiiirrc, Josefa Serrat 6 bija; A. 
Oreada; Jueé Sanohes, Honnel Caroin; B Guti-rrez 
seOora é hija Epifanio Otsro; Lnrs Uoreoo; I. Pas­
cual: A Luiada; M. Mazoo;S Uaioat; M. Uonza- 
lez; £. P.eodt-; B Pont; Enfemia llcrnander y 
hijos; Eosa González é nijo; Lnis Mariinez; A Ha- 
tioez; J< sé Barbar; A, I'.acn.l, P. Sulai; 'ármen 
buarez é hij ij am óli. O ino é uno; Tomasa Luaoee; 
F. Moniuez, JO lab adores, 3 Individuo» 00 Mari­
na, 94 ídem de ttopa, 2 confinados y 8 iiassceros de 
trinslto-

Seho.—Se detalla 4 69to qtl. el de! país y 4 IOI3 el 
de Pto.-BicD.

Tabaco 6r«ra.—Begulares pedidos de 624 4 39 qtl. 
según marca.

alMtyo.—83 ha vendido 4 Ul r» » ,  firme su pteolo 
an nargamenRO por venucr en esta,

Tooijuta—Regalar demanda ootizindose de $13^ 
4 4 quintal.

VíTo».—Buenasollcitud. Cotizárnoslas catalana» 
á$i 11̂  las4 ca. y la» belgas 4 611.

T'ieagre.—S gus burtiéudo la . neoeeidades el del 
país qu , so co-oca de 8 4 12 rs. garrafón, seguí c'a- 
se.

Fimo «rco-Eagalaros existonciaj y sin demanda 
(ieítir* 4 liig.

Vino duíce.—Con demanda, cotlzindoBS 4 66ic ol 
décimo de pipa

Tfi.o linio.—Eegular demanda, cotizándolo do 
52 4 b! pipa, según morca.

COTIZACIONES
d « l C o le g io  ( te  C o r r a d o ie á .

CAUBIOS.

■SPANA............. . .^5

IM Gr/A'i'KEUA......

PHAMCIA,.,.

BUQUES QUE SE HAN D ESPAC H AD O
Para D eU w sre (vía  Calbarieu) gol. im er. Adela 

Ih ack ara .
-----New-Vork vap iog. Principia.
-----Celou y  eaualos \ ap. esp Baldoinoro Iglesias.
---- MUíDza» vap. crp. Pedro.

ALBHAMIA

3 ,8  P.SLP. r. y o

193i t  so pS  P. liO dlT.

, < 51síG  p | P .  BOdiT,
( 6 a (jis pg P .é 3 d|v

4 4 pS P. 60 d[V.

«BTADOS-ÜHIDOa...- J 8:^ 4 9 P. OO.iiv.
ÍVifi* Osqoe P. ciT 
fhp® hasta 2 mese», 7 pg 

DaSCTOMJÉECAMTI' \  hasta 3, «pg  hasta 4.y 
(  12 pg hasta 6 oro 7 B{B

ÁZÚCABt;!.

111̂  i  2 B. oro tt 
J3>« 413 is. oro O 
H ii 4 i5 re. cic Ti

5 4  6  re. oro ti

4 rs. oro 'a 
81.1 4 8 tírs  oro 'a.

hIaLSu trenes d t Detueun y 
Billleiu:, bajo 4 regular.... 

l í .  id. Id. id. bueaoisnpetlor
Id. id. id. id. florete..........
Oosnoho Inferlorá legnlai b7

T ío  (T. H .) . . . . . ...............
id.baeaoiasperl&T n? 104

I I  (T. H . i . . ............................
qnebrado inferior 4 regular

nO !2 4 H (T . C.)...............
d. bueno a'.' 15 4 16 (T. fl.) 
d. .«perior :iVi7 a 18(X.H.i a j, *
d. florete »? I2 t  70 (T: H. ' ®

aoa'suizraa :<■ a .siiapo 
Polarización 914 l'7 de C <« 4 71* rs. ore O. Segnn 

enraBC y nfimero.
«Cúoau on anni..

PoIarizacidaBC 4 90 de i- \ i  51* rs. oro 9 . Según
anvB.» j  nCtnuz...

azPOAB ifiLSnaBai.o.
Comnu 4 regular refino. PoLaiizacios 66 4 90: de 

4(’5 a 5ie oro rs nt.
JonOZlITKACO.

No hay.
BESOBaKOOBHBBOliSB n a  VXUAr.A 

US oatnsiOf,
D. Jese Soto Navarro

zau’cos.
D. (¡irlos V Jiménez y Bidet.
D Juifi C. Herrera y Nafiez.
Uabaua Jan o 27 de Itt&'í,—El Sindico, M. HuTitt.

d r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

D. Roberto 
D.
D. Ji
D. Andrés Manteca.
d ! Darío González dol Vallr,
D. Castor Llama y Agnlrre.
D, Bamardino Eacuns.
D. Andrés Lépes MuSoa.
D. Emilia Lopes Masón.
D. Pedro Matilla.
D. Miguel Boca,
D. Antonio Flores Katrada.
D. 6'ederico Crespo y Rzmls.

S a l l t i a a .
De la Sabana el penfUti- 

mo dia de cada mea.
IV De NaeTitas.

■i-

3
8
a

13
14
17
18 
21 
»

Gibara.
Santiago da Duba 
MayegOez,
Puerto Bloe. 
Ponce.
Guaira.
Puerto Cabello.
Sabanilla.
Cartagena.

L 1
A Huevius el día IV 

guíente.
. .  Gibara el 3.
. .  Santiago de Cnba el 4 
. .  May4goesel7.
•• Puerto Rico el 6.
.. Ponce el 14.
.. Guaira el 16.
. .  Puerto Cabello el 17, 
. .  Sabanilla el 31.
. .  Cartagena el SS.
— Colon el 23.

B E T Ü B N O .

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  2 7  
d e  J i m i o  d e  1 8 8 5 .

O r e  d e l  c u ñ o  E s p n ñ o l  abrió 
y  cierra do «J- i  al 2 4 p §  A Iub 2.

F 0 N D 0 S P Ü B L IC 0 3 .
R e sta  11 p S  r y  1 du am ortizacioa 26} á  76^ 

P 5  D. oto.
Idem , idom  y  dos Idem ___
Idem de atinalidades 614 á f  Di p 5  D. oro. 
B illetes bi puiecariofl,. . . .
Idofli del Teeoro de P uerto  Rico........
Idem  dol A y a s ta m ie sC o ....

ACCIONES.
Banco Eapanol d e  Ja le la  de C o b r . . . .  
Baticb I iid a e ttia l___
B auco y  Com pañía de Almacenos do Regla 

y d e  Com creio 49^ ó 49 p g  D . oro. 
Com pañía Almaoesea de S anta C ntaliua

4 $11
varbonzos.—BscdUt demanda por todas tas ola- 

so^ ootuándose de 12 4 -.ü rs. ■», segnn clase.
etazoro.—ge detalla 4 loeprecioe siguientes: Cam 

P**aá lolg 7  IJave 4 6% Mo hay de las otras 
naroiSi

Marina.—Begolar demanda, 
nal da lior^ a • 113 bnlto y la 
1 3 ^  Bsgun envase y el meroado 

Sena.—
la p M d e

. d a m a n d a ,_
' m, ea billetee, «1

la nació- 
de t u  á
4 tll iq  
7  de 14

de 9
44ieeldalpaw . ’ “  - J

a ig e t .S e  detallan las azlstencias cae hay 
4 1( ra. e ^ a  Tma da Anmlsua de ootizsa 4 Ib q,  .  . .  --T-------- ----- —  _ —qtl.

Janoiv».—Uoderadd dántands. Cotiztjnoe los del 
k tn te d e l  9 4 20 qtl y  los del Sur de $23 4 23re.
, JaSfn.—£1 blanco de Halloroa se pide 7  se eo- 

tisa dé 7 i  9 os. según marca. £1 amarillo Eooa- 
a « n  obtiHM moderada solicitud 4 $61] es.

Bauc» A g r íc o la .. . .
Cuja do ahorros doscuentos y  depósitos de 

l& H abana___
C ió iiro  T e rrito ria l H ipotecario  d e  la  lela 

d e  Cnba........
E m pioia do Fom ento  y  N avega jiou de i 8 n t

P iim o ra  Com pañía do V apores d e  l a  Bahía

Com pañía de Alm acenee d e  H acendados

Idem  ídem  d e  depósito  do la  H abana 68 ó(>7 
D. oro.

Idem  E spaño la del A lam brado  de Gae.
Idem  C abnna de Ídem ........
Idem  E spañola d e  M atanzas do íd e m .. . .
Id<m noeva d e  la  H abana de idera___
Idem  d« Cam inos de H ierro  de la  H abana 

68 A (it'J p g  D  oro.
Idem  d e  M atanzas ú S ab an iU á___
Idem  de C árdenas y  Jú earo___
Idem  d e  Cienfaegos y  V i i la c la r a . . . .  
Idem  de Sagua l a G r a n d e . . . .
Idem de C aibarien á  Sancii S p tritus . . . .  
Idem  del O ee te .. . .
Idem  d e  la  B abia d e  la  H abana é M atanzas.

Idem  U rb a n o .. . .
F e rro -ca rtil d d  C o b r e . . . .
Idem  de C uba___
Refinería de C á rd e n a s .. . .

OBLIGACIONES.
Crédito te rrito ria l hipotecario. C é d o lts___
Idem  de los AJmao nea d e  S an ta  C atalina 

oon ei tí a n u a l___

V EN TA S D E  VALORES HOY.

50 aco'onee de l B an c j dol Comercio á 
60 p g  D. oroC .

30 aocicnea del mismo Banco á  49 i p §  D 
oro  C.

30 acciones del re ferido  Banco á  p g  
D. ‘ rn. á ned ir hasta  fin dol mes de J ji iiv .

#  50( 0 R - ' ta  del 3 P5  y  ono d e  am o rtiís -  
ciuD á  76 i i '3  D. oro C.

A yer, á  ü luna  hora: # '9725 de la misma 
R  n ta , eu L am inas de a  #25 4 77 p §  D  oro

$46000 dé la  referida  R en ta , á  77 p S  D. 
oru U,

De L'elon entopeniutlino A Gercagana el filtlmo
diz á e  cade mes. 

sm itiin o  de Carttgons. 
IV Do Sabanilla.
4
$
t

13
14 .
16 , 
18 . 
19
«i .

Pnerio CabwHo- 
. Gnulr»,

Fonos.
Fuerto Eluo. 
Ha,;agfiei.
Portan Prinoe. 
Santiago de Cnba 
Gibara.
N nevitas.

día de cada mes.
. .  Sabanilla ol IV 
..  Puorto Cabellosl 4.
.. Gaalra el 5,
.. Ponce el 7,
. .  Puerto Eioo el 9.
. .  fifayagfiez el 14.
, .  Santiago de Coba ellT 
„  Gibara el 19.
_  Nnevitas siso.
. .  Habana el 22.

.■^rRAS.'^TLANTICAirr.

g j g i M  | |
»iH IHIII

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a o e r o
DE 4 1 3 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  J L i v e r p o o I
CUH ESCALAS EK 

I ’r o g r c e o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ n  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITAHES.

T a m a l
O a x n v :
M éxico

a n l i p a s . . . .  Luciako ub  OjinaoA.
z e a .................  TlBÜRCIO UB LabbaSáOA.

l é x i c o . . . .............. MaXVBL G. nc LA M4T4,
A O U N T E S .

VERACHÜZ.—AoüSTiS Gotbbbil t  C? 
L iV r.aP O ü L .—Babino Bbüthbbs t  C? 
CUBUSA.—Mastín  db Cabricabte, 
SANrANDlDK.—Akoel DBL Valle. 
□ A B A N A - íO l- T C lO S  XO.)

J .  n .  A v o o d aB i»  w Cf 
__________________________2086 ttBSe
VAPOR

Balen de la  Habana lodo» lo» sdbadoe á la» 
o de la tarde, y de New-York  l o d o s  lo s  
'  á tu* tres de la tarde, 

t u s  J r jB W '-W ’e i K K .
P r i n c i p i a ...................... Jnéves Junio 4
4 I ty  o f  A lc x a n d r f a - . Juévn» II
C a o u lv t  ......................... Juéves 18
« i tv  o f P u e b l a ............ Juéves 25
t ' . t -  o f tV a K liin ir fo n . Juév B Julio 2
P r i n c i p i a .................... Juéves 9
A ity  v f  A t e x a n d r í a . . Juéves -.3

U »  duéi. S á .a .H itM 'J i.
t l a p n 'e t ........................... Sábado Junio 6
CT V e f  i’u e b t a ........... 86‘lado 13
* Izv o f  A le x a n d r ía . . . l-ábauo 20
P r t a c l p i a ....................... S4 uodo 87
C -c j *<f t i e x a n d r i d  .. Sá -ado Jnlio 4C a o a i e t ........................... Sábado n
C i ty  o f  P a c b l a ............ Sábado 18

VAJfmiEá tOKKEO;^
DH LA

CO.'lfPAlllIÍA T tA A S A T L A N T IC A ,
. \N T E S  D E

A. IsOPKZ Y C F.
<L v a po b -c o b b b o b s p a S ol

Ciudad de Saatand er.
Cnpltan:D. FRAKCISIO CIMIANO.

baWr» para PLEBl O R ICO y SANTANDER cl 
día .1 de Junio liBVkDdu IH currespondencia poM:- 
oa y de ofioiu.

Admite pasajeros para dichcb pnertesy carga 
para Paerto Kico, SaT.tsndsr, Cádiz y Ilaroelona. 

Tabaco para Puerto Rico, Santander y Cádiz, 
lars pasaportes se entregarán ai renitni los bille­

tes de pasajo.
Laa iNÍlIzaede carga se flrmarin por los Conslg- 

natarios ántes do oorreilas, sin cuyo req^sito cor£t 
ñolas.

Booibe oarga 4 bordo basta el día 2.

LINEA D6 COLON Y ANTILLAS.
Uumbiaaaa oou la iTasatlantica de la misma 

Coaipafila 7 también oon las del Ferro-oarrll de I 
aamá y Vapores dsla  Costa del 8017 Norte t 
Paolfirt’.

VAPORES

Me L. ViUaverde,
Capitán.D. Clacdio  P bbales.

Bald omero Iglesias.
Capitán D. LAUREANO COARTE.

Los cuales harán nn viaje mensnal oonduoiendo 
'aeoivct/Kindsncia pábliea y de ofteio asi oomo el pa­
saje ofimai para los puertos de su itinerario.

V S H jea  f i e  l a  H a f i a n a  & O n lo D .  
I D A .

NOTA.
Se dan boletae de ríale por estos vapor» dlreeta- 

iccnte 4 Cádiz, Gibraltar, Haroelona y Hamdla en 
sunaxlos oon loe vapores franeeoes qne salen de 
Naeva Vork 4 mediados de cada mea, y al Havre 
por los vapores qne salen todos lo* miéreolas.

Ss dan pasajes por la linea de vapores franeasas 
rta BnrdAiHi hasta Madrid sn $109 Coy y hasta Bar- 
zalona $98 Coy desde Kov-Yotk, y por loa vapores 
do la Unoa Whits Htar ría Liverpool hieta Madrid 
Isclufo predio dei ferro-oarril en $140 Cer deade 
Nav-Vorl:.

Omnldas i  lacerta, servldusa mosoipeqoeflai an 
iTi^oro8 “CityofPa6hla". "City of Aloiandila" 
‘‘City of Washington".
rodee estos vapenes, tan bien eosoridoa por la ra- 

pilos y sogcrldad de sas viajea timen ezoalentee 
eomedldaiioa jiaii pasaieres. Asi oomo también lat 
anevM literas colgantes', en las cuales no s« espól- 
tnenta movimiento alguno, ponnaneoiendo siempre 
korisuntaius.

lia carga se nicibe en el muelle de Caballería hae- 
ts la víspera del día de 1» lalldi, 7 te admito carga

6sra lajfiaterea, Hambatgo, Bremen, Amsterdam, 
octeroám, Havre y 8mbsiae oon eonoelmisntoe 
dlmotoe
Snt oonrignaUvios, OBRAPIA V.—Tono, Hi- DAr,-i>' » r»______________   ̂ BI26 A

H B W -V U U K  de C4IUA 
M A IL  8 T £ A .M S K IP  C O B IP A irr -

HABANA Y NEW-YOREs
LINEA DIRECTA.

JL09 h € r m o » a t  s ia j io r e t  4*é 4h|««‘r #

NEWPORT,
Capitf.n T. a  C üM íS

8 J lR A T 0 6 A ,
Capitán J . He Ihtosq.

IV -lA G A R ii,
Capitán J . B. Bagna. ^

Con magnlfloa» oámaroa para pasajeros, saldránrff» amtVM r>T1A7̂/)(l tWXñf» HiffTI»*

M n m m .

BáSLlIOB.

s lis 3 dt Itldc.

V a p o r e s .
VB M  A,

Jc¿T£i 

i  l u í  de Ulde.

J udío
XIAGAUA....... luulo 11..6.. NEWEOBT.... 18..,, 13.. '•UNFULGOo 25..a. 20.. NI4GAKA..... Julio 2..o. * •• N tW rO R T .. 9..-Jnlio 1 •AK-iTi-GA... 16.... 11.. SlAGAKd....... 23..•• 18.. NKW -OKT.... 30..

•• sÁEATOGA... Agosto 6..

---- . j  ^-uüago de Cuba las ooneo
monea están hechas oon lo» vaporeo de Méjico, Pto 
Bioo, 8t. Thomaa y Jamaica.

Esto» hermoeo» vaporeo y tan bien eonooldos pm 
la rapide» v sj^^nridad da sns Tlaje», tienen exoelen- 
•64 OOI&OUldftddA pAIft PMftÍ6T04 621 4Uf SfDMlOUt 6Am»raH '

^ 66rg6 Mr6ell»6 6& 6imaeJl6 deO«b6U6rl6 li»» 
M i6 TífTOT* dél di6 da la aalid» /  ee admite cw »  

Hanibttrgo, üreman, AmsterdAm, 
icotMvdAmf narre j Ambereesooo eeatxüialeetoe di' reotna

La ooneRpondenda se admitirá únicamente en la 
Admiiuwracioa General de Conreos,

8e dan boletas de viaje por los vaporee de esta li­
nea directamente 4 Liverpool, l^éndres, Southamp- 
^ ^ H a ^ e ,  París, en conexión oon laa llnoas Cn- 

White Ster, 7 la Compagnie Genotale Trasa-

^ O T A B .—En sn vlags da ida reelbirá el 
Puerto Rico los días 13 de cada mes la oarga 7 

paaageros qne para los puertos del Mar Caribe, arri­
ba expresados, 7 Paolfico, oondnua el correo qne 
sale de Barcelona el 35 y de Cádiz el 30.

En su viage de regreso, entregará al correo 
sale de Paerto Rioo el dia 10, la carga 7

que
Marque oondusca procedente de los puertos'del 

Caribe 7 el Paoifloo, para Cádiz 7 Barcelona.
En la época de cuarentenas, d eea deede 1? de 

lU 7oal30de Setiembre, ze a<imito carga para C4- 
dls, BaToelnna 7  Santander, pero pasageroi, sedo 
para si último paella.

Loa dos diat anteriores al de la salida, recibirá la 
eaiga para esta Isla 7 la de Paerto Bioo en el mue­
lle da Luz 7 la destinada i  Colon 7 escalas en el de
Caballón a.

No admite oarga el diz de la eallda.
L í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.
Déla HABANA el dia último de cada mes para 

Progreso V Veraomz
RETORNO.

De VESACBUZ e l‘iiaS de eada mes para Pro­
greso 7 Habana.

Déla HAÜAíIA el dia 15 de cada mes para San­tander,
NOTA.—Loa p a s a ro s  7 carga de la Península 

trasbordarán en la Habana al trasatlántioo de la 
Compañía que saldrá los diaa últimos para 
so y Veraoruz. Los paaageros y carga de Ve- 
7 Progreso seguirán sin trasbordarse 4 San-

Les Islas Canarias y de Pto, Bloc su nne hari ea- 
oalatfi vapor que sale de la Península el dia 10 de 
cada inoB Burán también Bcrt ida cu sus comnníoa- 
olones oon Progrcro y Veraomz.

De más porinsootes ímpondr4n ene conslgnatariof 
li. Caldo y Cf—Ofloio8n9 28.

2i;41—T

i « a t r «  I fe n ra V o rk  y  C H e> ni««M  
- - - J  « « c a J a u  «B IVnM »zi j  B m a im M  

He C n b m , i d a  y  r a e l u a .
Los aoevoB y  hetmosoa vapores de hierro

O i e n f u e ^ o s ,  ( n n c T o )
Capitán F xiboloth.

Capitán L. Coltom.

De ¡ De 
New-York, |Cionfoegos.
Jn é v es . 1 M únes.

De
Stgo deCnba 

Sábado.

De
NASSAU.
Lúnes.

Hayo.... 7Mayo.... 5 
Jomo..,. 4 .. ] 
Julio — .. 2Jnnio..,. |.

. .  SO Julio ..,. 14 
Agosto.. 81 Agosto.. 1 

¡hetmbre. 8

Mayo......  6
2 :

Junio . . . .  I"
.lulo.......17
Agoste... 14

Mayo.... 11
2

Junio.... 24 
Julio — VO 
Agusco., I d

BOQUES A LA CARGA,
P a r a  C A T E A R I A S .

V í a  N E W - T O K K .
£1 hergautin cspaflol K o z a r lo ,  eapitan Barto- 

saiu 4 á pr.meroa ne JuJ.o A mitelomé 
oargay 
Capitán 
Aníetuo

infonuando 4 burdo el n-fendo 
le de SAN IGNACIO nO MA.-

i l5 8 7 - P - i5 8 t

México.
S aldrá de este  puerto  direotam ente p a ta

S a n t a n d e r
y  I s i v e r p o o l

det 7  a l 8  de J u l i o .
A dm ite carjca y  pasajeros.

a .  n .  A v c n U a ü o  y  C “
________________  25al—P -0 5 8 7

Ñ e W ‘> '7 o r k ,  f i a v a n a  4 
B K e z & c a n  M a i l  S .  S .  

X i i n e
Los vapores de esta aoreditmia línea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deaksn.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a ,
Capitán J .  W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

C a p u l e t ,

P r i n c i p i a ,
Capitón Webster.

por ámuas líneas 4 opoion del viajen), 
te dirigirse 4

Luí» V. P la c e , O n S A P lA  9S.
De mis pormenores impondránsas oonsijnatario.

03BAPIA 2.Í.—Toi>i>, nin*i.ori r  f;* 2138—A

Vapores Tríisatlánticos
t l e  J .  B .  M o r e r a  y  C "

E L  VAPOR

PONCE DE LEON,
•aldrá i  príno' p io» tíe Jul lO, v ia P U tí KTO -K Iv  n  
para
V i g o ,

C o r u í l a ,
S a u t a u d e i ’,

C á d i z ,
M á l a g a ,

B a r c e l o n a
y  M a r s e l l a .

Admite carga y  pjsajeroa pera todos los referidos 
paonoB.

J .  1*1. A v e o s la ñ u  y  € “
2582—P—95)^7

TAPOBBg COSTEEOS.

IV de Jul o por l a ........
el Sábado 3/ y Mártes 30 del ootrien-

E n P R E # A  D E  V A P O B E S  
t ic  •’H CH ende.tt y  C

VAPOR

Villa-Clara.
1000 tonclodae.

Capitnn CRESPO.
Con motivo de ser día festivo el préximo Lúnos 

39 del rorrientn. este buque demora su salida hasta 
elMIEKCeLES '

Recibe.< 
te.

Los SeSore» pasajero» deberán tomar el tren que 
sale del paradero de Villanueva 4 laa 2 y  10 de la 
tarde del vitado Miérooles.

Para mus pormenores, SAN IGNACIO 8 # .—Pe- 
dro Oaeliílo.
_______________  2601-BP—1587

VAPOR

C A IB A R IE N .
Este rápido y oémodo vapor saldrá de! poerto de 

CARDENAS, todos los Domingos veinte rninutos 
después de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los punto» siguientes:

La Teja, Ganuza (Huelle del Salto, paradero del 
Corratilioj Sierra Morena, Laa Pozas, Isabela de 
SaguA Playas de Son Juan, Boca de Sagua la Chi­
ca y Caibarien.

Eq la Isabela se demorará los Lflnes hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Knornoijada y 
Sagua la Grande.

B E T O K n rO .
Saldrá de CAIBARIEN los Hiérooles 4 la llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haeieuM 
las mismas esoalas y regresará 4 CARDENAS los 
Jnéves ántes de la salida del tren <ie las seú de la 
maHauB, ¿or el cual loa Bree, pasajeros pueden es­
tar en la Habana 4 la una d- la tarde.

____________________ 2 I 5 á - P — 7 1 C «

Vapor B iH IA  HONDA
A V IS O .

Teniendo qi 
clonéis 'uldxfi - 
4 las 7 de la n

) hacer este vapor algunas repara- 
1 ).u Jugar el saD.do 27 del oorrfente,

O o l e t a  ‘ ‘C a r m i t a . ’ ’
Patrón BiLE.t, 

pata Bahía Honda, Bis Illanco. Verracos, han Ca- 
yet.no y M»ia. Aguas, admiuendo oarga y  pes.je- 
ros para ios meooionadoB puntos 4 S-t centavos ca­
da oarg de efoctiia 7 teroiode iabacu.

Dicha goleta estará atracada ol muelle de Pavía 
7  4 au bordo se pagarán los fletes y pasajes. De 
otros pormenores Impondrán, Hetced 13.

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C apitau U . I l i i n r i o  O o r o r d o .

VU.fiES SEMANALES A SAOüAy C AIBARIEN
S A L I D A .

Haldtá do la HABANA todos ios RABAD03 4 
la . dw ce d v t d i a  y I egará 4 SAGUA a. .m are- 
C«r del OaiIKGO, Saldrá do SAGUA el mi.modia 
después de lahega.ia del tren de aT. UUMINGUy 
llegará 4 CAIBaUlfiN al amanecer dol LU.NES

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos los MARTES á las 

oohoue lainaOanaylIogaiá a dAíIUAála» do», 
deapnes de la llegada dol tren de sT. UOMl.Gu, 
saldrá el mismo uia para la HABANA y llegará 4 
laaocjo üeiamafiana del M(£nCt..LtLS.

2,')0;i M

ouatyA FU U SÜ  UÜ f lE N E N U ií í  !í
D E OIEKFUEGÜS.

F IA JJG S  # £ n iA N IA l.Í l*

VILLA CLARA.
DB lOOQtCOXEhADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá da UatabanO todoa iva Mlérooleo para lat 

Tanw -on escalasen Cienfnegos7 Triniilíi¿ 
Regresará á Batabané todos loe Oomlngot

TRINIDAD.
da IIMICOB.

Capitón VIOB. Capitón MÜNUTEODI 
Boldrán todos los DonUngoaaiternjsndu da i.ata 

bañé á Cnba oon escalas en Clanfosgoa,Trinidad. 
Tunos, Júearo, Sanu Cnu y ManzonlUo,

Batos vaporea raoiben oarga todos loa día*. 
NOTA.— al pago de fletas y pasages, solo s* 

admite en plata laatzaoolooes que no lleguen 4 un 
pesos. No se adihlte moneda extranjera, sino t>or 
tu  valor oonveuolonal.

El prrttlmo OUMINOÜ saldrá el vapoi <irIo- 
r í a  despuM de la Uegada del tis i d* u». je- 
(uaquesaiB dOllerio-oarnl as vlllannsva a laz 6 
horas V Ki minutos d« Lz tnafiana

G L O R I A .

Para mái putar coio'es impouili áu San Ignacio 82. 
—El Con»ign«títio,íVíii-8 Cusíi la. 2i3d T
VAPOR.

NUEVOCUBANO
SridrádoUATABANO para ISLA DE PINOS 

IM Doaiugutj despaeé de 1» Uegade del tr«.n de pe- 
et^eree que eele do VilieBueve £ lee r  n  de la toe- 
fiaua.

REGRESA.
De NUEVA QNR0N4, 6 8ANTA FE los Miérco. 

les por la mañana áU s 5 7 39 para que los Sres- 
pasájoroe puedan tomar el trou que sale de Botaba 
ué á la unay iS micuioi oon este itinerutio, et via- 
je será lie dio, para ooioodidad do loa Sros. pasaje 
roa. De mas ¿>nuonuro8 impondrá D. Juan Pnojo, 
SAN IGNACIO 82. ^ ’

V A P y u  EaPAKOL

JOSE B. B0BBI6EEZ.
Patrón FEUK£R.

Elle nuevo vapor, construido con todos los ade­
lantos para el cabotaje, aaidra el SaBaDU del 
actual 4 las 5 en pumo ue la maOitsa pzra 
C u b a f iB s ,

B n l i í a  l l o n 4 a ,
K iu  B iu i ic o ,

B  . tr ru c u b ,
Ñ a u  i l i iy c tu i io

7 N uu tc t L u c i a  
regrcsaiá ul Domingo 28 4 los n de la ma- 

Baim para San Cajefeno. Berr.co., Rio Blanco y 
Babia Hunda, y éi Lúnea 4 Ua ti ae la maOnna para 
Cabañas, lUgsnd.. 4 esta el mi-mo diu por la tarde 

A precios mé neo - •
6untos y oaiga pu 

IlERC LES 24. 
lulonnaran 4 bordo, y sns agentes San Ignacio 84 

entre Soi y Muralla.—TraWy C?
2 e9—P — 1587

do

.5 neos admito pasajeros para diuhoe 
it ei mnello tle Paula desd.: el

Va p o r

A L A V A .
Capitán D. ANTONIO BAMÜL

V ia je s  e e r a a n a l e s  d  C d . d c a a s ,  
S a g u a  y  u a l b u r i e u .

S A L I D A .
S aldrá de lá H abana los Miércoles á  las 

seis d» la  ta rde  j  Il> gará  á  Cúidenaa y  Sd- 
gua los Ja év e s  j  á  Caibarien ios Viérneo 
pur la  mauaija.

R E T O R N O .
S aldrá de Caibarien d irecto p ara  la Ha­

bana , todos lus Dum iogoe á  las 11 de la 
oiaCaaa.

P rec  08, los de costumbre.
No t a .—JSn  com binación con e l feiro- 

carril Zaza ee despachan conocim ientos es 
peciales para  los paraderos de V iñas, Coto- 
cada» V P lacetas.

OTRA.—La carga para Cárdenas eolose 
recioira el día de la salida.

Se despacha aboruo e informarán 0-BEl-
LLY 50. 2.r,o4 M

SOCIEDADES Y EMPitE^AS.
F erro-carril dcl Oeste.

SE C hE T A ttlA .
Por disposición d sla  Junta Directiva, y oonfor- 

ms a lo ptoaoiUo en el hogiamuntu desata EmprMa 
sa lOhVuua 4 los Sn». acciuuistas a Junta gcco al 
qne con ol carauter ae ordinaria 7 excrzoiuiuana, 
ha do celtoratee el sábado once del entrante Julio 
a las doce dtl dia, on la c e a  nV u3 de la callo de la 

luaigura. Ea esa sesi-U ee ha de preceder al 
jmbiamieutü de Presi.onte du la Souitdad, por 

habeiBo cumpliuo el liemp , por qne i'uó nombrado 
el se. D. Antoruo González do Jdeuduza, y en ei 
miemo ocio se dará cne..ta d- paitíoularra relcten- 
Ua al proyectado empréstito para la coLciuoiou dol 
cam.no. Habana 21 de Jumo do 181o.—Antonio & 
Llórente._______________  p _  j.-a

s ,o in p a ñ ía  d e i F erro .ta rr il d e
ÍH a tu u z ttS .—Secretaria.

. , “ ‘ '.1° “ ** directiva de « t a  (.ompaflla, ha acordido 
distiibm r e l dividendo d'.’ 48, a e  dos por cientu en 
uro sobre el capital social, por cuenta de ios utili- 
- i .e s ie a lú a d s i en el oorriente aCo.

Los bio=. acoiumatas, desde el IV del entrante Jn- 
pued. n oouiiir 4 hacer efectivas los sumss qne 

lezounoB pondan.en.stociadad, 4 la  Contaduría 
de la  Compañía; 7  an lo Hafiano, 4  la  Agencia de la 
n ^ m a, 4 cargo del Voual 8 t. D. Juaquio AUunso j  
Madan, Lamjpatilla « q  inz a  Cubo. Matnnzae Ju­
mo - I d o le w .—A Jtzru Lacasiida, Seeretario.

2j 8B—P —8j 67

C o m p a t í í »  d e  A l in i i r c i i f n  d u K r ig le  
7 B i l l ic »  d v l  C oiiicr<-In.

F e r r o - c a r r i l  d e  l a  B a h í a .
Por acuerdo do la Junta Uiivotlra de ceta Com­

pañía q redan anuiadun desde el dia IV de entroiito 
mes, todos lor buletinee de lib e-ccáotilu que es l^  
en olccu'Miéa.— Las ijersouas que sogun ei Regla 
meneo deben disfrutar Uc eecagizu a leolbirán nuo 
v-s earget.a qu . la aoreulten. II .nana y Mayo ue 
I8‘5 —B/i AdiUiiiUiradi.r, Ammio Vil seca_______
C o n i ia lv i i  L,>qiiidHdwr<s <tc l u  c a j a  

d e  A llu lT O -, U e s e u v i l lu s  
y  D e|> 6 z l io 8 d e  l u  l l u b i m u ,

D Cérlos Caballero y A vatez, como cesionario, 
D ‘  Dolores K d. ig itz, viuda de F bies ha partioi 
rrado elextraríude la CertiUcsuiuu de D.pósito 
expedida a ru favor con el uV <8 2 1 , y suliotiand-. , 
se lopruvea du duplioado. Lu que >0 ouuuo.a por es- , 
te mcdiu > Qursnte quince día , á nn de que si ' 
sIguT.B otra persuua Beo.nsiuera uun dere.no aJ 
uepós.to releí.du, ucur.a á uiauilestarl.; en latuto- 
l'genoia de qne si dentro dei té mi . 0  ludica-io, no 
Se presen a reclsmaoion, le pico de.4 4 expédn 
et dupiioaiio i'O.roepuudioote, quedániu m e e  caso 
la (e.lifioac.óu prímt.i'a nula ju e  nmgúj valor. 
UabaoB 9 de Junio de 188..—deorecariu, Mnuvet 
de dcsiU Punce.
________________________ 2 .532 -P - 7 2 .86

B a n c o  C s p n ñ u l  d e  l a  I s l a  d e  c u b a

NOTA de las Obligsctooea del Tes.iro de 
enta I s 'a  subie los pruuucrOs do la  ra tits  > 
de Autiacae, que lina sido agraciadas en 
e l sorteo ceiourado eu el d ía  de hoy. para  
sa  am ortizsdóa  e a  1? de Jo lio  do I80O.

L. RUIZ Y CP.
O-KEILLY 6.

l l a e c ‘ 11 p a s o s  p a r  «I c a b l e ,  
O ii-u ii le ii 'isx  s o u r c  Lóudres, N aev» 

Y iuk, N «"va Otleitun, Miino, T n rio , Komx. 
V e n te a  F .v re  cl», Napi.les, Lisboa, n p o i-  
to, O ib io ltm , n  éiusn, llam b arg o , P arís, 
ilavru . N nte^, B uideus. Mur.miJa, L i le ,  
Lyuü, M«j cii, V üiacru t, San J a a n  d e  P to . 
Ricií, &o. &c.

E S P / t S A -
Sobre todas i . s  ra p ita ie n y  p ao b lo i, so ­

bro P a  m a tle MatlorLa, Ibiz«, M .bon y S ta . 
Croz (le T.ihetifo

1  E N  E S T A  I S L A ,
M al:'nea», C ird . 1 a», Kem> ti ur, S an ta  C a ­
ra , í ai barí n , S.igna l.i O rando, C ionfae- 
gus, Trii.idíiU, Sa- t t i  Siiíritn», S an tiago  de 
c o b a , Ciego ce  Avilo, M-r latiiCo, P iu a r  
del Kiu i 'u .; ito  P rine iiif, N i..'vlios, Sta.

-.398 P  025801

A-íímsi-o de las 
boí.ii que 

representan le, 
L O T tS

N iin n f iB u
1>K 1.08

obligael^mss que det/sn isr
AMurnxlZ rivAd.

(3 Del 501 al (00
35 • •• 3401 3500
73 • • • 7201 73. lO
92 9UH 9200

2 3 1 . . . 23201 2.300
321 32001 32i00
421 i'Z-Ml 4:400
457 451.01 4.‘7ü0
461 46201 4(5300
471 47001 4 100
C48 64/01 64800
706 7o501 7 600
1>Ü8 90? 01 hO 00

1U20 101901 102000
D27 102601 102700
li'7J 1U71U1 107200
1092 lÜJiOl 10 '200
liO l llObOl 110900
1 35 li340 l 113,500
llhO ] |09UI ll'J'iüO
13to DíUOÜl 131000
i341 134391 131400
139(5 13fe01 i;{9 00
1.517 l , i l6ü l 1ÓI700
1045 1..44UJ 1(54500
1(89 1(58801 lüSfiüü
1762 170101 176.00
1/94 179 .01 1794O0
1812 181 OI I8I20Ü
1854 18-^301 leólUÜ
19t-l 19ÜÜ0I 19üiUÜ
19(X> 10O5ÜI ll-GiiOO
i9eG 198.)01 lOoi'OO
2017 201601 201700
2101 210001 210.00
2247 2246Ü1 2247(0
22(]| 226001 226100
22(52 226101 226200
2201 226301- 226t00
23.7 . • • 2 -JoGOl 23j 700

_ H abana I? de Jo n in  de 1685—E ' Sf-creta 
rio , J« a »  B autista  C nn(ero .~V io . Buo.— 
El G obertiaaor, CVínofa».

GIRO DE LETRAS.

BALOELLS
(JUBA á3,

B N T B B  O B R A P I A  Y  O B IS P O . 
G IK A N  L E T l i A S  c u  l o d a a c a i u i d a *  

d e .  a  c o r t a  y l a r g a  v i s t a  . o b r e  
l o .  p u u i o .  « ig n ie u ie s i

Albacete, Aluuuisa, Aliuanu^ Alouy, Almerí» 
ávilés, A vila , A renysde Mar, AÍoazar de San Jaat. 
detja. Badajoz, Barcelona, Burgos, Barbastro, Bi: 
Mu>, Balmosedo, üáoeres, e á d u , Castellón d e ji 
vlana. Ciudad Real, Córdoba, Coruña, Cuenca, Cs 
uüior», Cartageiia, Carril, O alat^ n d , Durangi, 
í'erTOÍ, 
la, Gnad-
wra, J a é n ,. ___ __
jares, León, Lérida, Logroño, Lago, LüaTOa,'ñíóri 
la , M ataré, Uanreaa, miranda de Ebro, Málaga 
Xoroia, Madrid, Hoya, Uñate, Oriuuela, Uvleuo 
Irnnse, Plasenoio, Puerto de Santa M ana, Palamos 
Pamplona, Pontevedra, Paienoim Rlvadeaelia, Rei- 
uoea, Reos, Hanoago, San Felin de Gm xois. san  Se 
«astian, Soria, Tolosa, Tortosa, T irrega, T aía llf, 
iTidela, Torrelavega, Tarragona, 'lem el, Tololc, 
Victoria, Vülavloiosn. Vlllanneva y  Geitrli, Vloh, 
Viliofranca dei Panadés, VendreU, Valdepeñas, Vi­
go, Valladolld, Valí», Voleooia, Zom árraga y  Z a
tMüza.

z  otros puní 
iSLAS B A L E A R E S,

___  1 Otros puntos déla Penlnjola, Md como sobrs la

CANARIAS
7  QIBBALTAS. 

J .  B a l c e l l s  y  C o n sp .
2133-8

IaA B A £s£ A R .
J ü K T A  P R E P A R A T O R I A .

La Gomisióu gestora de natnralca de las Islas Ba­
leares, 00 vuea 4 tóaos sus oumuro'. inda oa que no 
h .van recibido uirouiar 4 doouciliu, 4 u. a junta 
pte.-aratotia, qne tondri lugar el uominge '-!8 del 
co riente, 4 ‘as duoe d 1 d.a, en los salonee dol CA- 
8.NO ESPAÑOL, oon el laudabi.- Un -le ecbar l.« 
Oimientos de la sociedad do Bens}lte.‘Cia y Soo-.rr s 
AIuíuos t.tnlado La Bale.ui leméuuo un cuenta 
Iw let.uitadoa favorables; quedáu esa oíase ae ko- 
ciedades y los bonefi. los fiue rt portan á los nienes- 
terosus, no duoándo que lot hijüi de los muy betói- 
cos Islas Baleares, Se apresutarsn á adetir 4 la 
citada juma pues de la cuoperaelón de todos lie- 
pentle ei darle vida y forma, 4 nn proyecto tan 
traecedeutal 7 provechoso para todos lo que se aso­
cíele—Ln_Comi£ióm________!WjO—BP—8 :t8G

MINAS I)E COBRE 
SAN FERNANDO Y SANTA RUSA,

Con objeto de que esta Sociedad toa verdadera' 
mcuU popular, 7 uon el desee de que puedan tuoisr 
parte eu ella toaos las clases sooiale» ue la Isla, se 
adcDúo suseriuiOQ de aouiunes dea diez ptsoa una, 
pagaderas en esta ferraa: susorib.éaduse de diez 
accionsa para arriba, á pagar en uiez meses, ó eea 
et lu p S meaiual, y de ui. z para abgju a diez pesos 
mensuales; diiigicse á la I fiema deU  Empie»a en 
esta ciujBii, Beiásooain 68, ea Matanzas, lus Seño­
res Butot y Ojeda, en cienfuegus, a U Diego Qun- 
sales y el Sr. Nonega, u ■ Rauvhue.u, á los Sres. Vi- 
llamil, Ua.gebaty Oakfey, en oonta Clora á D. Jo­
eé Mcrelio, Hotel ‘-Fe ruUno.'’

Habana, 2s de Mayo de 1885.
2509—P - 3587

A eoclncion  d e  B eu eficcu c ia  
V a .co -N a  > a< ra.

Debiendo tener efecto el dia 5 de Julio próximo 
la Junta general de sóoios qoe presonbj el ailiou.u 
19 uel UegUniento .e nueaira Aeucia.iiun, cito por 
éace medio 4 todos lus tudiv.Unos que forman Ceta 
Boeicdod pata que oonourron 4 las i2 buros del 
expresado uia. a los saioues dei Caeiuo Español de 
«sta ciudad, enuareeieudo eu puntual asineuoia 4 
dicha ronniou, por trataree en ella de OeUaios muy 
import>aiee 4 esta I .Btitu.lój, 7 en la q e ee leer» 
á IOS Bree, eéolos la memoria de lúe ttauajos leall- 
z'dos durante el «So soo al de I884 4 85. Uab«qa 
Junio »J de 1885.—El PreeiUenW, Antonio 4fé Arli».

______________________2 5 7 5 - P —55r7
B a n c o  E sp a ñ o l de l a  I s la  d e  C uba.

El Consejó de Gobierno del Bs' co, en sesión ce 
lebrada en el día de hoy, ha acó dado que los des- 
cuentoB > préetsmue que tealloe esteEsiabteciaüen- 
to ee veriliqnbn a  loa atguientes tipodi 

Sus por ciento, 4 do« meeoa. 
nfetejwr ciento, á tres meses.
Ocho pKit ciento, á cuatro meses.
Duce pur ciento, 4 seis meses.

¡ Lu que se anuncia at púohou para general co- 
I noeinuanio Habana 15 de Junio de iSso.—£1 Oo- 
I barnadoT, Josi Cdnotmi dsl CasMio. S3.7

J. á. OANCES.
f i a n q u e r o .  O b i s p o

H A B A N A .
GIRA LETRAS Ul todas cantidades á eoriar 

larga vista, sobre todo» las plazas y pueblos dr esta 
I s a ,A y  do la d e l» !  »;KX4» K K  U , «AW -
r o  i> o .m n u o  \  m x . x i i o .viam.
lospana,

I s la s  B a le a r o s ,
 ̂ I s la s  C a n a r ia s .

Tamblsn sobre ia«prinnlpa;ee

F ra n c ia ,
In g la te r r a ,  

im ejico y
lo s  £ .  U n id o s .

H a ce  p a g o , por e l  € n b ie . 
F a cilitn  C a r ta , d e  Cs-édito.

1 > » 1 8 P O  i l l a
i;<27—T

i  y i iT s  í ep.
108. AUlilAR 108.

ui ,i.U.alieOVJi,h.
H a c e n  p a u u »

R Ü U  E L  C A B L E ,
FACILITAN CAUTAS DE CREDITO 

1  g t r a n  t e t r a s  <t c o r r« i  y  l a r g a  v is te s
-oór» flew-korx, Nueva Grlaoua, Varauiua, Méiiao. 
an Jnau de Puerto Rioo, Lóndiee. París. B u iíb ^  
joa, Bayona. Hambntgo, Uoju», Ñapóles, «i.an.

:3Ónova, HoraoUa, Uavra, Lille, Kaatos, 8l. Ú ^  
tta, DlOTprs Toiüoto, Vaneeía, FlorenoU, Poleitao, 
tnrin, Mesioa *., así como sobre todos (m  oanito. 

j  pnehios de

ESFM A B IS U 8  CáNAfiHS,
N G B L A T S 1  C>

______  2I2Í—(

B .I 0 1 M T W
l.'iíitiS Il.O B  16.

G IR A N  L E T R A S  en Codas oancidades á corla x 
w ffeu m ’ f  lar poblaoiones d e l a P ¿NlN bU LA, y  «euro LUNDRUS,
PrU  k T u -R íí  . .  ' 2121

T«(Id, Hidalgo y Comp.,
« U t t A P l A  l i ñ u .  ’2!i.

Hacen ¡ ag  s pur t¡. cable, g iran  le tra s  á  
« T t» 7  ItJrg . vi t .  y dan riitüto tle c é d i to  
sobro N. w Y o k ,  P h ./a Je  phia, N t r  Or* 
lesBB, San FronoiHCD, Loti.liva. P a iíe . M a­
drid , B arceiunay  dv.niAu cnjiiHn©» y cinda- 
ilrB im porutntca de i<.b F.^lBdoa Unidos y  
Enropa, n»l co no sobro cuei todos los pua-
hi..« ó . R ii.’ña V ana ■•■r*.npr.#-iaB. 8>-’2
“ ■  - - -  .. - - X .J

^ V¿íiUf2Í6

ef. M.tíorjesyl>
BANQUEROS.

5i, O B IS P O  SI,
ESQUINA

á, i?lerca«t«re8.
HACEN FAGOS POR BL OABUI.

F A O IL IIA lí 0ABTA8

u a i  O R S D I T O
Y

O i r á n  le tra s  á  e o ita  y  la r g a  vista  
áOBEE N a e v a  Y » r k .  B o x to n ,  t ' l i t c a -  
« o , S n n  F r a u c l s e a ,  N u e v a  O r l c a i u ,  
V e r a e r a x ,  f ilf ijlc o , S a n  J u a o  d e  P to  
8 ie o ,  P o n c e ,  f f l a y a g u c x ,  L ó n d r e s  
P a r< « , B u r d e o s ,  L j u n ,  B u y o n u *  
H a t a b a r g o ,  B r é m c i i ,  B e r l í n ,  V t f n a ,  
A iu s te rd a iH ,  B r u s e l a s ,  B o m a ,  N a p e -  
)« s , m í a n ,  O é u o v a ,  A e .,  A e . ,  a s i  ec>  
u so  s o b r a  t o d a s  l a s  e a p l t a l s s  7  pn«*  
n io s  d «

España é Islas Canarias,
ADEM AS c o m p r a n  y  v e n d e n  r c i s t a r  

s s p u ñ o l a s ,  r r a n e c s a s  é  i n g l e s a s .  Go- 
a o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s  7  e n a i*  
« u l e r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p ñ b l t -

_____________________2 ia4 — 8

J. GINERÉS Y C.
0 -J lK E IL L Y N . 4 .

G i r a n  le t r < a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l u s  p u n t o s  s i g u i e n t e  s

B a r c e lo n a , AI.It'ANTK, Ar-HK.
RIA, Al.CKl IltAr,. RAlI.tJOZ. RII.K40, BI !<• 
COK, CAinZ, t'ARTAtiKNA, < OUIMIBA. l'imU- 
SA, FKUltOl,. GIKRAI.TAK, GRANADA, JK- 
KEZDK LA FRONTERA. ItlAIIKJU. ñlALAUA, 
nUKCIA. ORRNt<L . OVTKUO. PALF.NtTA. 
EAL.41A DE .MALLO 11 t'A, PAMPLONA, PUERTO 
DE í*ANTA-MARIA, MAN FERNANDO. KAN L f-  
t'AU OE BAKRA31EDA, KAN .SEBAKTIAN, 
KANTANDKM, KANTI.AtiO, KEVTI.l.A, TAKRA. 
OONA.TERtilL. T n iE L A , VALENtTA. VALLA- 
D01.1D, VILLANUEVA Y GELTKl , Z.i.MOtlA, 
ZARAGOZA,

SA N TA  MARTA D E  O BTIG U EIRA ,

C a n a r ia s  y  S a n ta  C ru z  
de T en er ife

2549—P—ai589—T

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
Paracimjiray v.nfo daca»*», íl cas ileosnipt, 

6u e-r du uc i .-sii.ot-.c 6n, aooicbix, oup..ne»* y 
y cu.iqui r piipe ui. deu .a eprcfteii s  vaxor po:uti- 
vu, lou» u,c Pm-ióu q.B pu. il, pi.siar niiUdai: lo 
mi mu de diuoto qu-. ».• t.ima cun sn garoLtla 
lOtiKCpo diuiite , eu ion ji-i n o -fío iW y  ventujo- 
»OB p la Kiuiquler poutrati) K* ■«lordia.

fe.gn.-nam ...lu-si.un —O F I 4  lO <t lO A es­
quina 5 .ImU.í Ma íl», p.CftU ,tu. o po A. Alvarss. 
___________ 2 . — P—i,.ñeil

b i T á R
D E

S o ler , A lir a r e z  y  C a,
l O .

V en ta nunstan te  d e  T I P O S ,  « « J a s  7  
d c m d á ' l u a c c r i n l e s  d v  i m p r e n t a ,  todo
á precios Qdniftjn.-ntó füé'-i'Nii', p o r se r  Iss  
ventas a i  .-.untado.

T a m b iíf V A F P l . s b p e -
r t e r  pazi, oiuaB.

He venden U r o  ..- iS i^ c ia a s  d e  lm p r l>
a l r ,  dó ffc. j ( r ¡ < í í » ., y E azn lfieo

ANUNCIOS DB 10SEST¿D0SDNIDQS

’ w 7 a . s ^

ü ü M e i
s m i m m

ntic, Dinmc, 1:1-1-071,7177111
44»

C»r4liL .

TBifl m am iiL  emenAon 
•smrMmvé bf a* TiysidM, t% bi JSA.h*é,«á ueá.TSM# sstsa’yfan Am 

lApsriy Mi af t e  bm am üklu «Mn JCsdhM |S«#CM te
•ut, ^  rnŝ lhsmtám teQM Snp» )TM̂  ̂tes
V te ZmA •  Om*, «teW B Abbb  Itetei

J»»edte#tea*W ;• te
l.'.IJo.*, txl ViLjsry 4f.*r#-'or 

In «Am-Je Itr's cr ITtmlíj H 4-usB̂Ift#i ij. I*'** r -> »<MWá ¿a-, u.r d fas. ate
ta '¡i >̂',€,-«4 v> CssáJs »« I-wj to.« . « *

á0ia‘te 4' <̂* Asr» t- *-«m fabtfMt« i1« •'«.« »V I i k* .!• f-«i' «»jr. es LisMa •*! »a Ivá Me U M A«4h4al A. tet >U*,iSlid 
te k i t  tr

•SUcu, n  L.w'rve I<6v*t«
tlCSV'YÍ'ISÍ.

h nf gensín# fac «luiil© ftiürpatllT* o'ÍTdoi pno UOLpa t-'\ \ La'.<l altU qi Jotl y Wotfefia U'“ Llar ?,
r< a-( l'i# í‘ ’̂' r ¿Uü t j A'ij t,rt- •N J-al -' s'tfj

üu V— toiue.
Unicos A5 *'n cs ¡vira la Î ia Je C'jfci,

A N D R . PO HLM ANN &. CO.
C alle de C uba 21,

UA8 ANA-

EMULSION SCOTT
D E  A C E I T E  P U R O  D E  H IC A D Q  D E  B A C A L A O

Y DE LUS
H IP O F O S F IT O S  de C A L  y de S O S A ,

Ea ta n  agradable a l  jta la ila r rom o lu  (eche.
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado da Bocidao, y lo» Je  los Hi]>ofu«fito*, 7 

es á la vez el remedio más eficáz pata la cu ta de la
T IS IS , ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEM A , RAQUITISM O 

EN LOS NIÜOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA QARCAHTA.
Lcinsen  lot ccrtifícAdos

D . M viuel Se CuieUitto# Doctor e& N lo d k iu  de la s  Faeultade» de V arii y  M adiiu SubdeUcsdo Principel d« M edkten 
y C iru jia& e i i

C csT irico i Q uehe utado con frecuencia en lai cUcsu Ia  le  EauJúoo de A ocin  de  H ilad o  4e  Biiteie* «no H te A te  
f i ^  de Cal y  Soee deoommede d« Scott, y  k« tenido »*" de ceop«vud«r Yteiiajae que prvdace «a  U» «aaoBeB 
que necesiten, por #u# pndecisnietuo^ de  aam# vT̂»»4L*w»«ĝ y que les rehúsen per el iba) seUor de  U yrinra de eUetet estoy cooreoc 

I, M an e  84 d e  i
I estomAgos debendoe le soporun $$a el lecenv^iente de Ia T'

Dm. UAN
k Ia rmmtfiSBCtew.
UEL ̂  CASTCLLAKi

Il ;

o&
nitcz. p n cn n tsd  i  vuactroc doctor*»; ¡tns Mis l» BmsMtn dt SttStf P *  « e n i a a  tafias U s to a r .»  7 al 
,« n la*á iO fu« ria*d< ÍM S rM  JO B #  jélmm ¡Ayuntamiento de Madrid
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Noticiíiíí Comerciales.
Ntw- y . rfc. cTuí'..- '¡i; H Im  fin ta  u «««lia

<Jcl i j  íiii.ic,
Ooziis ep|)&i'ó!iu, A 7 l -'i 
Idem  meiier.na'i, A * 1."-.".
Do cu*'".'-.. , •;U di<'., A A 5

JlT . {)r»r>4a 6K>*}
í 1

C » ' ^l ! • '  I 
A ,íi4-fiJ 1» i '.

H[. P a r ó ,  M< (t[T. (b»nqoeri>*} á  S 
t.< I V -o-

CAu>]>;c~̂  ni. Ooi'.iiurgC', rji 0 |v . < bui^inoroi) 
Ai*-..

H y , • •*'. I..J i£. l ' , A p ..j é

O ch trifag ia  uAi.iiu» lu , p..I. Cî . 
M « g a ] f t r  á  i i  k  í Ih o ,  5 )  A f‘ i  
A^ut’A r¿ e  ki>Ul,4~A '•
U ielw , 2 t cl.*

(W ; i'.'i 1 i-ü i i  7.20 i,t« ,
Toctiici.. ¡oK^ tvca.', A i l .

(v'..b ijrleun», hl«m idmt.
lik t.u*  tlit.-ot .u.)erioTM, & $4.1.'S cts. l>r!.

£An<lrM. Ídem idf>d<. 
A tacar w i t r i f t tg t ,  yol. W , 18i3.
IdMi r e b l a r  ru&so, iC\i> A 10,3. 
ÜOBBOlidadoA, A 1̂1* 11 |U> cx -in teré i. 
H oQ ozdelot Estftdo«-TTn¡do«, 4 por JOO. 

A I2Tt c z ^ p o u .
l>ee;uonto. Daceo ilr; h igm ierra , 2 y w 
P lata  t-2 barra?, Ma nura) 49 3¡lí: pee.

'ivcT fool, idcmt id m

A '- '  ̂ - .. 'Ic lin g  U |.laudé A íjf i l .

i/U »  uWn
B m ta , >;l n . .'1  ̂ cta. t ( ■iritoréi.

LOS GOBIERNOS BE ORDEN.

lacarricaU-:. c . ...; l i j  coatnrubru, ea Infl- 
nttiB e o n t i h l í / ' i ' r r t n  deJUa/aww* 
truena , til-!'i .1) syor, con tra  Iob

gobiei.'ioi c.) V ridorci, a  )o3 que achaca 
todoe ios nialü < i,a I h.'v sg iiaa  á la a  tocio 
dadoa «3atú¡.i r ;,  t'ñ ra qne ap readan  d a  eate 
modo ala duda tn io a  aquellos que no de 
ben ignonulo, i|C;- d  o>ii«n u t inoanvo. 
niente.

Eli au aufi.i r  > lu/C uaE íanto, coLt'unde 
el Diario de Matamti': lam entaM em enle las 
eaperiei:, y aigola prouiieas que coDTÍeoe 
rectidear, aaouido de ellas cunaecaeDCias 
tan  faltas oomo f.lfiM  aon loa ntiganue de 
donde proceden.

L lam a el Diario d f M alautas  gobiernoa 
de orden A los jrohierAoa eonserradores (en 
lo que no oareco do razón), ja f i s d e ,  "ñ  m e­
jo r dk-hn, iea."¡oB acios;' y  a l establecer 
eamosifl'Soimoá los vocabluc couserra lores 
y  reacnonartoe. incurre el citado  periódico, 
é incurre  A salilc ix la ., ou la  p rim era  in- 
czae titod : poique h s r ta  sabe el periódico 
m atancero la  inmenga diferencia que existe 
en tra  l a i  palabras A que él qu iere d a r  id é n ­
tico valor y centido.

^(jaé misión TÍenc-u A iiu liz a r  esos go- 
b lernoede orden< E l raism o periódico nos 
lo dice: r e . l a b i tu r  la  ley de gravedad so­
cial desquiciada por cl ím petu  revoInciODS- 
rio do n iits iro  siglo; l.i^rar, no sólo la  paz 
m aterial, sino la  de los e ip íritu a  que fe r­
m entan c ju  la i levaduras de las nne 
vas ideas; y  ab rir  am plio i horizontes 
de prosperidad y  de riqueza. V, A pesar do 
caan to  en to a U u io  d iga  el periódica c ita ­
do, en determ inadas sociedades no e i  la  
libertad , como < ’ la  entiendo, la  q n s con­
tiene el ím petu tcvoInrioDarlo; no ea la  l i ­
bertad , como o: la enseba, la  que devuelve 
la  paz A los eipirUua, u i siquiera la  que sos­
tener puede la  pa:: m aterial en tre  los hom ­
bres; no es la  libertad , en flu, como é l la  
predica, la qne ab rir  pnede esos faoiizontes 
de prosperidad y d e  riq n e ia  ,eonv¡rtk'ndose 
en el mejor agente del progreso.

Y {DO es TÍsiblo la  contzadicolón en que 
Incurre el citado periódico antonom iata que 
com bsttm nf, ai leconocer que tos gobiernos 
cuQservadotuBvieueaó re$iablee«r la lev de 
prai-edad xori'a^ dsequicíada por el fm^efu 
recoluciOHarío, para  ad rtnar mAs ta rd e  que 
realizan todo lo contr.vio de lo  qne se pro~ 
ponen? P aes, por sorpreniiente que nos pa- 
lezra  esta  dÉ<li:c:iój, a  ese ab jo rdo  vUne 
A p ara r c-1 editorial que tcnem oe A la  vista.

P ara  Ik g a r A eu.inejsnle ileJucolóii el 
Diario ile ifa(<iRea« sostiene qne los gobier­
nos de orden, es decir ios conservadores, se 
convierten siempre en gobiernos despóticos: 
fundados on el piinciplo de que los pneblos, 
en tre  I s a n a rq a ía  y o l  despotism o optan 
siempre por el últimu, gobiernan ouu el p a ­
lo, aplasten A los qne d e  hecho prom neven 
asonadas y A los qne eólo son rebeldes en 
teoría, prescinden do la ley y  del derecho 
para apoyarse on las bayonetas y  en loa ca ­
ñones, y  el proeftdlmiBnto del ordea Moral 
te  convieite en listem u de ciegas A Irrcde- 
xivas represlocci.

H o aq n íq n e  p a r a d  Diario de Matanaas 
no bay gobierno (In orden posible: los go ­
biernos de esta esperie deben entregarae 
aladea de p'Cs y  r.isnoH A ana propios enemi­
gos; y loa deajeiitos sensatos de una socie­

EOLLETIN.
D is c u r s o  «lo D , J o s é  Z o ri- l i lu ,

A cjD tinntcióo publicamos el notable 
romance endocastialú, luido por su autor, 
en s i solemne acto de inglesar, nomo indi- 
vidoo de Dómero, en la Academia da la 
Lengua.

y ssiSg eoulrrtüu.
( /}‘nr.pejin I

N<] l« Immillea pana qae te enssl- 
pDr^iie tu  LutuUilod Mrá hipo- 

orMis. p«ra di de ti mlamn 1.  veraed 
n a o  J» Sieataa . eunque BO te 1m 
• rMU i'orDO Ib ilitei>: íob que na te 
('..«•n pinbSTánqne w>tin desprovts- 
uw de tn Uiodeetis y qne son iuosps- 
>r* lie tu protildsil,

fParúfi'a*i£ ....ti !
Jl**Ú 7..K1'1I i ’

1.

U l recepció;i, loa jo  todo
lo que roe sintetiza ó m« revela, 
como todas mis ohras y mi» hechos, 
p a ta  ser hatnral, va A ser excéntrica: 
pero exeóntrto» y  lógica: su  forma 
una tan  sólo puede #«r, y  es esta.
{Qué es lo quü nio h a  valido la  honra doble 
de aceptarmo do» venas la  Academia?
£ l  bagaje de versos que me sigue 
y  mi-czcluslvo nom bre de poeta, 
que, titulo ó apodo, estigm a ó nimbo, 
encoroza ó corona mi cabera; 
pero qne, hooros-» títo io  ó  estigma, 
yo Boy'el solo iiu« sin mó» le lleva,
«1 único qae roa» no ha sido nunoa 
y  e l solo acaso <l« In edad inoderaa.
L a  p tc í ía  fué roí único vicio, 
m as son m is v er»o» mi única defensa, 
é  im ponerm e la pro"» y cl d.acarso, 
rigo r fuera en vofotras, y en mí mengua. 
sQ né discnnui luí ilo hacer quien no le tiene? 
¿Sobre qué d isc .in ir  podrA aunqua quiera, 
o l  aobre qné podró f.>rmar n a  juicio 
quien por vivir siri él hasta aqoi lleg..í 
Yo cononlcauuo vuestra» rce 'aa  todas, 
m e biCB famoso: d« .-'ud ía A fuerzu 
a tro p e llé  y  am ordacé A la critica, 
sofoqué A la  razón y  form é «aonela;

dad m odiauauiente orgauizada dubeu q u e ­
d a r  A m erced d é lo s  perturbadores de ofi­
cio.

¡Hermoeo reaonam lento, digno dcl órgano 
antom  m istn qne lo patrocina y  defiende; 
bolla te o ila  la  del periódico atenii-nst!

Y no venga el D iario de Uaianiaa  á l i i -  
darno í, por lo qne llevam os escrito, de cne- 
m igrs declarados de la  libertad  y ilol p ro­
greso; pruebas tenem os dadas do ser aman 
tos de ¡a un a  y  de l otro; y precisam ente por 
nuestro aa .o r A la  cansa de la  libertad , nos 
horroriza el abuso qno do e lla  se hace y con 
el cual la  rausa  del progreso se halla  s ieu  
p re e n  constante peligro. L as corrlentoa 
revolDcionarias son las que hoy m antienen 
en perpé tna 'convu lsión  á  las naciona- 
H Jales  euro^iea!; eo n las  qno las agitan 
y  estrem eeen, y las que obligan A todos los 
gob iernoaá perm anecer arm ados y en cons­
ta n te  ac titnd  de defensa. P ara  lo i pe ito r- 
badures de loa pueblos todos los gobiernoi 
son reaccionarios, re trógadosy  absoliitistaa. 
L as m onnrqnías m ás tem pladas, como la 
ing 'eea, la  belga, la  I ta llau s, la ospafiota, 
no tienen  un in stan te  de reposo; y  sus g o ­
biernos, m is  ó  m enos avanzados, se  h a ­
llan en coniínoa lach a  contra loa m a­
nejos d e  la  dem agogogia. Loa ejem plos 
qoe el periódico autonom ista busca en los 
pueblos ruso  y  bslga , y  en el mismo nnes- 
tro , nada prueban sino los horrores y  ca la­
m idades que sobre esas naciones iloveiíau  
si desgraciadam ente en e llas iiuporaae no 
solo d ia  el régim en anárquico de la  iu te r- 
nacional.

De reaccionarlo oalifi.:arA tam bién el 
periódico A que alndim os al gobierno fran  - 
oés, que disualve por medio de la  fuerza pú ­
blica en las calles de P arís , á cada in stan te , 
loe grnpoa arm ados de bus incorregiblea 
anarquiaU a, y loa procedioiientos de guerra  
qne la  liepiiblica francesa y  todua las mo- 
narqulaa europeas em plean ca u tra  tos oon- 
tfnnos agitadores d e  aquellas sociedades. 
P ero , discurriendo sensatam ente, lo qne do 
esos hechos se deduce es la necesidad im pe­
r io s a  y  urgente d e  una liga  de todos los ele­
m entos de orden con tra  el prineipio revolu- 
cioD B rio, cansa única de los odios, de loa 
terrores y  del desasosiego que el D iario  de 
i/a tu n c iu a tr ib a y e , con torcida intonelón, 
á  loa gobiernos eou ervadm<ir.

V a p o r - c o r r e o .

Segiiu nos comunicaQ de la  Oomandan- 
c:a Q eneral de M arina , el vapor-correo  
Ciudad Condal pasó anoche por M ater- 
niltoB.

A s a l to  y  C R p In ra .

A yer U rde, ea la  calle de C o ira le i, es 
qu ina A P igu ras, tre s  jóvones, uno d e  ello i 
arm ado de puñal, asaltaroa  A D . Kamón de 
la  Cruz C astilla, tobándole los espejuelos 
de oro que llevaba puestos, un  reloj crenó 
m etro  del mismo m etal con leontina, valo­
rado en diez y  ocho onzsa oro, y  un a  c a r te ­
ra  con cisco  pesos y  reales en b illetes del 
Banco.

C jd  D o tic isa  confidenciales el delegado 
del C,° d istrito , do qne nno de tos autores 
lo fué el Indivldnn conocido por Quayabito, 
se procedió A su detención, dennneiando á  
los o tros dos com pañeros, conocidos por 
Oaalaea y  el Colorado, que tam bién fueron 
detenidos, confesando que los espejuelos, 
reloj y  leontina los hab ían  vendido en S102 
pesos b illetes en un a  bodega d e  la  calle do 
F iguras esquina A Tenerife , repartiéndose 
el robo en tra  los tres, del q ae  se reenpera- 
ron ''ó  centavos.

i i a p l i i r a .

De L a  Lealtad  d e  Cienfuegos del d ia  2.í :
“A yer fué condneido por dos guardias cl 

v iles A la  Cárcel d e  esta  ciudad, el bandido 
qne fa ltaba  de loa tro s correspondientea A 
la partida  de M atagás, que tuv ieron  la  des 
diebada idea de p en e irar en la  provincia. 
Es m oreno y se llam a V arona. F a é  apre 
hendido por e) ten ien te de la G uardia C i­
v il, señor Q randal.”

D im ia ió u .

Se nos dice que el Sr. D. L acas G aicía 
H a iz h a  presentado la  dimisión del cargo 
de In tenden te  general d e  Hacienda, y  qne 
será anatitnido por e l Sr. Octiz.

L le g a d a ,
Ayer ta rde  llegó A esta  capital el Exciuo. 

Sr. Qbneral Ksponda, G obernador Civil de 
■Santaclara, el cual h a  conferenciado oata 
m añana con el Exemo. Sr. G obernador Ge­
neral.

P ro |» a f> a ia .
Por el vapor ro rrro  qne salió p a ta  la P c- 

nfuaula en la  tai de de 2.'. del ac tual, se re  
mite a l M inutario  d e  la G nerra, para  su 
aprobación, la  propuesta reglam entaria de 
ascensos y  ccloeaoiones, correspondiente al 
mes de Mayo an terio r y  arm a de Caballo- 
tí*.

Kn d irha  p ro p n eita  se consaltan para  los 
empleos inm ediatos, al esp itan  D. F -roan - 
do M ijares García y  ten ien te D. Kicardo 
Cayoll y Jovell.

K e g i'e so v .
A  linrdo dal vapor correo P . de Sa trú /te-  

gui, que ealló p a ra  la  Peoíneula on la  ta id e  
lie 25 del actual, lo verificaron los señorea 
jetee y  ofidaloa siguieotes :

inconeciente, es verdad , ju stic ia  hacedm e, 
jam óe cá ted ra  ab rí n i funiié secta; 
levantó el rem olino do mis versos 
da eectarioB trae m í la polvareda.
Y vosotros, Hi ñores, si, voeotroa 
miamos, alucinadoe por aquella 
luz de fsrol qne oa pareció de faro, 
chispa do bogar que oa pareció com eta, 
me abristeis eate tem plo h á  siete luatroa: 
sed, pnes, lógicos hoy: si vuestras reglas 
por in fring ir, doe veces me llam ásteis, 
dejad que tas in frin ja  Ib torceia.
Acordadm e ios versos; porque al cabo 
y a  por la  inev itab le decadencia 
natoral d e  nil edad, y a  do mi viejo 
eetilo con el nuevo por la  mezcla, 
ya, en  flu, por el m onótono y  bastardo  
m etro cQ que m i discacao de m anera 
voy varao y  prosa A am algam ar, es fácil 
que n i prosa ni varaos oa parezca.

11.
K>r poeta no máa logré tal h o n ra .. . .  

¡gracias por ta l favor, noble acamblea!
Mas ;iabéls hUn guien boj jo '.,., porqae eu u,l al

(Uombre
no conocéis aún más que por fuera.
E l poeta cargado de oropeb a, 
ac lam aio  por turba# vocinglerea 
y A la  hum eante luz do las antorchas, 
que siem pre máa qoelo  que alum bran okgari. 
os deslum bió: por m oda me aceptáateis 

y  boy por cortés benevolencia; 
pero el hom bre y sus obras constituyen 
un aborto mooetrnoso y  nn problem a: 
juntos, parecen d e  su  siglo cifra, 
m ás son ana parásita  fxcrefceneíu; 
ta l vez parecen bendición d«l rielo, 
y  re sa lu d o  son d e  su acatem a.
P erm itid  ta l cual soy qne me presente; 
oídme la  verdad  por m ás que os sea 
increible en mié labios; y  en la  m ía 
OI é 4d, aunque no se use la  m odestia.
L a  historia del poeta de sus libros 
está  en las hoja»: hojarasca seca!
00 más las liojeéii!: sólo dan polvo, 
y  DO m{ gloria, m i baldón aon ellas.
“ lo piincip lo  d1 fln determ inados, 
como sin intención sin  consecuencia, 
^‘̂ Ocdciones eon de la parada

escasa trabazón con la  edad  nuestra , 
h iv sgado r y desciip tcr difoso,
P^'odQctor tan  ain p lan  como ain d e u d a , 
yversifleador ta n  lafaórintico

CubaU.'ilu. —TonículüS, I) . M auuolO ai 
cía A m arillas y D. Bonifacio G utiérrez YT- 
liaran:

G uardia Civil.—C om andan tes, D. An­
drés A lvaiez Infantes.

S-íücion## do A rchivo.—Alférez cfieial 
te tcew , D. Ju an  Bravo Eajaa.

Sanidad M ditar —Médico Mayor, D. Luía 
Verdejo P a re ^ .

S u b n o ta .

E l dia 30 dol actnal en e l sitio  y  hora de 
cuatnm bre, tend ré  lagar la  tr lg ^ im a  sexta 
aub^sia de 25,00j posos oro que prescribe 
el Keal D ecreto de SO de Agosto ú ltim o so­
bre am ortizacióa de Billetes del Banco E s­
pañol de la  H ab ins.

Las proposlslones que es preeeDten ue 
sjustaTón on nn todo a! pliego de condicio- 
nea y  modelo publicados en la  Gáceici de 
27 do Setiem bre próxim o pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en U  da II  de O ctubre 
úlcimo.

f iu n t i 'ib i ic lú Q  I n d u ^ t r i a t ,

En la  Oaceta do boy se publica lo  s i ­
guiente, qne Inrettam os en este lagar por 
in teresar su conocimiento a l público:

'T a r a  qne tenga cum plido efecto lo d is­
puesto en el artlcolo 21 de l Beglam ento de 
15 de A bril de 1633 p ara  la  impoaición, ad- 
m inisk'ación y cobranza de ¡a contribución 
in d u s tr ia l , es te  G obierno G eneral, coofor 
m ándosc con lo dispuesto  por la  lu tandec 
cia de H acienda, h a  dispuesto  que en lo en 
09&ÍVO se observen por todas las A uto rida­
des, Jefes de Ofleina pública, general, p ro ­
vincial ó  m unicipal, las siguientes reglas:

1? Q ae loa (nduatrialoa á  quienes a e re  
fiera cl epígrafe núm ero 3 de la  segunda
tarifa  , vienen obíigadoa A p resen tar A 
an ioridad  que form e la  m atiíen la dol pan to  
en qne re  form alice el con tra to , la  «laclara- 
cióa p  escrita  en e! a ttícn lo  70 d tl  R egla­
m ento de 15 d e  A bril de 1833, avregiada al 
modelo núro. 3, qno acom paña á  la  la s trn c -  
ción d é l a  lo te iiddcels general de 14 de 
A bril de 18i4; que jan d o , si po lu hicisrsn , 
su jetos A la  penalidad  que dicho artícnlo 
determ ius.

2 '  i.jae loa AdmíiiistrKdorea piincíptilea 
<ld H aciem ls, en v is ta  de dichas declaracio­
nes y  do loa p arles  que en v irtud  del a iif- 
culo 21 recibau do las respectivas a n to n d a  
d«'S y  Jefes de Oúcinas, formen un  Megisteo 
de los contrstiscas y los asen tistas que s ir ­
van pai»  considerar como roatriculádos A 
todos ellos, y p ara  ñecatizar la  lea llzadón  
du las cuotas correspondientes.

3* Que la, cobranza de las cuotas á  los 
con tra tistas y  ascentlstaa tenga lugar A me 
d ida que los ínteresaduB deban ir  percibien­
do can tidades por coneecneneia del csm pli- 
uiisntu de tos contratos , y qne para  ello 
caalqm eta  au to iidad  ú oficina qne acuerde 
e l pago do alguna can tidad p e r  dicho con- 
oepto, dé sim ulténeam ente aviso A la  Ad 
iiiinistraclÓD del im porte del pngo acorda­
do, y la  A dm inistración en su  v ii ta  liquide 
la cuota pard a ! correaponJiente y pase sin 
dem ora A la recaudación el cargo oportuno 
dubidam ents reqnUitado.

4* Qne no p>uede abonarse p a r  n ingena 
au to ridad  n i por n ingún J t f j  d e  Ofleioa 
pública, general, provincial ni m nutcipal, 
can tidad  a lgnna  por ooOFecuencia de con 
tra to s que es''én com prcedidos en el ep íg ra ­
fe 3 ' 'de la T arifa  2? sin  que e l indnstria l 
in te io iad o  on el cubro exhiba el rseibo  que 
acredito  q ae  h a  satisfecho la  m o ta  de con- 
tr ib a c ió i correspondiente A la  can tidad  mis 
m a qne so le  haya de satisfacer, lo  cual se 
acredilarA  tom ando en el m andam iento del 
pago, no ta  dol núm ero y focha del recibo 
que presente, y anotando á  la  vez en ésto 
la  fecha, el núm ero y  el im porte del m a n ­
dam iento de psgo  á  qne corroapunda la 
ounla parcial aatisfceba.

•5* Qae como por este procedim iento no 
se a lte ran  laa dispoe'ciones del Reglam ento 
de la  contribución induetriat, rela iivas á  la 
tribu tación  de los con tra tistas, asnotistas y 
arreudatarioa, siguen estos iudustriaiea y  lo 
mismo todas las A dm inistraciones y  Jefes 
d e  Oficinas públiozs A quienes se refieren 
los Brtículüs 21 y  22 del citado Reglam ento, 
obligados A enm plir loe deberes que e l m is­
mo lea im pone, y sujetos A laa reeponsabill 
dadea oonsigaientes A su  inobservancia.

H abana, 25 de Jnn io  d e  1835.

Enwtín Fajardo."
L « falta  de eepaeiu uoeim p ide publicar

los articu les  del R eglsm eoto qne as citan 
en la  reg ia  .5*' y  e l m odelo A qu e  se refiere 
la  reg la  prim era.

R ev ista  C oinercinl.
ClR( i:i.AB DE T e I.I.ADO, GinKBQA Y C* 

Sueva York, Jun io  20 de 186-5. 

•‘.'ti. D irector de L a  V oz db Cdba .

^xúeares .—Los arribos de este  fu to  en 
los cua tro  puertos en el enreo de la  sem ana 
qn e  boy finaliza, m ontan á  22407 b ien - 
yes y  138,785 sacos, (qn iyalen tes á  25064 
touoladas m énos qne la  sem ana an terio r, 
en tre  las cuales figuran ,5080 bocoyes y 
12968 sacos im portados d irectam ente por 
cuerna d e  refinadores.

L as existencias en manos d e  im portado 
ree en 17 dei corriente, ascendían A 112415 
bofoíc» , lOilO cajas y 1.696,000 sacos, Igaal 
á  ;6il,922 toueladsa, quedando en poder de 
los reflDadores d e  N ueva Y oib y  Boston 
exíntencias eqriivaleiitas á  5ü,ill7 toneladas: 
en ja u to  226339 toneladas, ó  sean .5,342 to - 
neicadas m énos que la  últim a sem ana, con ■ 
tra  243,966 toneladas en la m iíina época del 
«fio anterior. E n laa actuales exiatencias se 
nota nn anm enao do 122,140 toueladas des 
do IV deafio.

L as v e n ta se n  p 'aza  do ran te  la  sem ana 
ascienden A 671,5 bocoyes y  10,4,51 sacos A 
las sigflientes eotizaciones «{ue rigen íiim ra, 
y  m nestran  nn alza de k cent, en las cen tií-  
fagas y  azúcares de m iel, y  tam bién i  cent, 
en los mascabadot:

Ceutvífagas........... hb ’ .........................6t  cfu t,
M sseabados reg , á  bceii re f  o9,90'' 5 i  A.5^ „  
Azúcar de m ie l . . . .  6?'’' 5 ,, nom inal

P o r los datos estadísticos a rrib a  ineori- 
tos se verá  qne las exiatencias bau diemi 
nnido e s ta  sem ana 5 ,3 '2  toneladas, y  3223 
toneladas los arribos, m iéntres que ee ha 
refinado m ayor cantidad: e l consam o do- 
inéatico en esta  fecba excede en 17,00(1 tó- 
neladas al del año an terior y  con el avance 
en los precios se h a  renovado la  dem anda 
por los refinados, ta n to  para  la  expcrtac iós 
como p a ra  ol gasto  dei país. Los refinado­
res com pran ahora con abundancia A tipos 
l'enos, y ios U nedores sa resisten á  vender,

qno con versos lab ré  rombos y  trinzas, 
si es fiar m i p  é iía , es inodora,
rítm ica y  m nsical, m as sin ideas__
poeta sin  doctrina iti enseñanza, 
ú til e l bien social {de diÍ qué resta?
H am o de antorcha» y rncuor d e  aplansus, 
lo único q n s de si rastro  co r deja: 
e l b n u o  se d isipa a l exhalaise 
y  el ap iau io  subsiste lu que susca.
No me hables de m is obras: lé rn id ss  
al ofrecerlas hoy, no halló  su  venta 
n i patrocinador n i compradores: 
de sn poco valo r no hay m ejor prueba.
No me bab leiede mis versos; ya en la  plaza 
no corren, y a  no son papel-m oneda: 
y ea claro: no tav ieron  m ira algaga 
y tenor no pedieron tiascendsnci».
T al es la  h isto ria  dcl poeta: y  como 
tiutio qne i r  en la  del hom bre envnolte, 
y  la  h itto ria  del hom bre está  en el libro 
del B lm á ... voy A abrirle  yA leórosia .

III .

E s una h isto ria  Ilógica y  sin  cabos: 
am algam a do luz y  de tiniublas, 
de fé y  de dudes, de osadía y ntieüu, 
de indom able tesón é incoDsecuenoias.

Yo nací para  am sr y  »er amado; 
yo concebí desde tu l edad m as tíe raa  
qne c l calor del bogar y  la  fam ilia 
ea el solo que n u tre  y qne calienta.
Mi alm a fsé  del sn ior y de la  casa 
no m ás por Dios para  Ies goce» hecha: 
un rincón de la  tie rra  con cariño, 
nn techo propio en heredada tie rra , 
nn heredado ajuar, nn nom bre oscuro, 
tiingnn anhelo de m i casa fuors; 
amigos, pooca; enemigos, nadie, 
y  an a  v ida vulgar, honrada y  quieta; 
renn ir A m is aboelcs y  m is padrea 
un  d ia  con m is h 'jo s  A la  mera, 
ju s to s  orar, sufrir ó gozar Junto» 
e l calor del bogar en paz perpétua, 
fué m i bello ideal desde la  enns; 
y  DO v i en el Edén de la  existencia 
m ás qne luz, esperanza, pcl-ata, 
y  eterno am or en jn v e n tu d  e te rn a : 
y  al se n tin se  la  voz en la  garganta, 
la  fé en el corazón, y en la  cabeza 
la  ard ien te inspiraeioD, como la  aiom dra 
en hirono matinal solió m i lesgna; 
y  am é cnanto Dios pnso en torno miu, 
canté de l Universo la  belleza,

las tavorabico uutieias de 
y ea  general de todos los

uiiimadus por 
E uropa, Cuba 
países productores.

. L as existencias de szúearoi en 1? de Mu­
yo del corriente año en íes principales vner- 
to s  de los Estados U nidos, -Cuba, Reino 
U nido, P faoeia ,'A lem anis, B élg’ca y  H o ­
landa  aeoendísn á  1.007,731 toneladas, con- 
t ía  878,966 toneladas en 1881, ó  sea nn  au ­
m ento do 13 tl'TBó jo tie’a a a i  es te  año, a l pa> 
s o q u e e n  i?  de A bril el aum ento era  de 
142,519 tooslada». En la  G nadalnpe ss h a ­
bían exportado en 1° da Mayo 21.521 to n e ­
ladas contra 28,042 e! año pasado, y  ca 'cú- 
lase que esta  « f e a  reu d irá  37,000 tonela­
das Centra ,5S,lS0 tonelad-sa que produjo  la 
de 1864. Laa noticias ; o r el cable referen- 
tea A la  rem olacha nos dicen que por falla 
d e  sguas la  coaecba'estA tres  sem ansa a tra ­
sada y la  p la n ta  no presen ta buen asnéelo, 
por lo que el déficit resu ltará  todavía ma 
yor de ¡o avi ado anterio im ente.

A costo y  Hete com enzaron las ventas de 
la  sem ana coa la  de nn cargo d e  mascaba- 
dos en puerta  b a d a  tre s  diae, A 3 3{Ui cent, 
base 89° peso (le desem barque, ó  sea con 
un a  m ejora de 3[I6 cent, sobre la  opera­
ción precedente; desde entónces sa han 
vendido loa m saeabados 89° A la  vela, A 3 
.5(16 cent, correspondiendo las cotizaciones 
de .'̂ 2 por estos azúcares en p la ta  á  31 cent. 
A costo y  flete: los tenedores ex igen  en el 
dia S | cent, con escasas proposiciones á  es­
to tipo . Las ceotríñiga» se han vendido A 
costo y  flete do 3 13(16 A 3 í  ceot. por pola­
rización 9C*, correapoiidlenta e i te  últim o á 
6 29¡„ cent, en plaza, pero  ya no hay  ven­
dedores á  ménos de 3 15(16 A 4 cent, según 
la  fiteha de despacho, y  díoeso que en Cuba 
han ooorrido operaciones á  precios más al­
tos todavía. U no do los ca''g(.B de centrí 
foga com prado p o r nn refinador A 3¿ y  re 
veodidn A 3^ lo ha vnelto  é! mismo á eoin- 
p ra r á 3] según se nos inform a p rivada­
m ente.

H a existido  ac tiv a  dem anda 'por e l refi 
n a d o y r ig a n  firm es los precios en todas 
ana dcicripciones; el g rannU do sa está  
vendiendo á  7 cent, ó asa i  Ib. cent, más 
a lto  que la sozuana anterior.

El cable de Lóndres de hoy <1á estas co ­
tí zacinneí; Rflmo!acha86° 1. a. li. á 16 a ?4d. 
Huen I vgnlar refino é  16 s 6 d. L  s n-mola- 
cha cierra  Hoja, y  firmes loa azúcares de 
esfia.

JUiel de purga. 8ólu mi cargo ss ha una- 
genado en la  semana, da M atanzas para 
e n ire g a re n  Noova Y'oik, A 21 cent, por 
polarización Kii*. Qaedari m uy pncos c a r ­
gos por vender y ninguno de 1o4 tenedores 
ee tá  «UspuBsto A ceder a! pioclo indicado. 
L oibat'fcrs liso colocado sos azúcares de 
miel on FJladelfia, para  em barcar A N ue­
v a  V o.k, A 4 oent- Ib por polarizsción 62° 
lib re  abordo en dicho puerto; hoy piden  de 
4 i A 41 cent. Ib., valo r esto últim o que con 
exceso cubre el de 26 cent, galón por miel 
de polarización .5i)°.

Fruías tropicales.—E a la  sem ana so b an  
colocado estas partida» Cocos. 319,500 C.>- 
lontbia A $30 m illar; 253,600 B araccaá  $26; 
fiü.OUÜ H onduras á $30; 20,000 M ayagüez A 
$30. Guineos. 46,7i:0 racimos Baracoa, de 
60 eeul: A $]}; 22 200 Jam áica  de 75 cent á 
$ l-4 ;l5 fl0 J Ilondora» de .50 cen t. á $  i y
11,000 Coata Rica do $1 AQi.Piw»». 25,100 
H abana, 10 A 25 rea t.; 2.5,500 Mayagüez A 
25 cent, y 600 S an to  Dom ingo á  10 ceut.

£ r i n U a  d c l  IH o u s c im .

C o m o  v ien ta ,

•/Víú» ííel ¡íonie Jun io  27 de 1385,

•8r. D iioctüi de La Voz uc Cuba .
E stim ado Sr. nueslrb : MoéTen«:s á  tomar 

la  p lum a e l v e r  si,—cootando con sn bene 
vo lencía—por este  m edio cousegaim os qne 
nuestras jn s ta s  qnejas llegnen A herir  el ór 
gauo  aud itivo  d e  los reepetabilísiaios seño­
rea qne forman la  com isión superior de Hi- 
giene, p o r ai tienen  Ja fina am abilidad do 
d a r  ntiB vuelta  por estas calles, p ara  que 
contem plen el estado del pavim ento de 
las misroas y  ciertos rincones, vericuetos y 
o tros accesorios; y  com prendeiian  qne los 
vecinos de por acá vivim os ¿de milagro. 
P o r todas p artes  hallarán  esos beneméritoa 
cíudadaros, deliciosos bachee que presen­
tan  á  p rim era v is ta  nu bellísimo panorama, 
con sn te rsa  superficie de aguss color de 
eam oraida, ou cayos receptáculos viven ea 
peifccta  arm onía ranas sapos y  o tros m illa­
res  de insectos que a llí tibiien situados eus 
reali-s, y on donde estáu  á  sns anchas sin 
qne nstiio pertu rb e  la  tran q u ilid ad  augus­
ta  de maiislóa tan  recreativa.

Y, p a ta  colmo de v en tara , con laa últim as 
lluv ias torrenciales qne laa señoras nnbes 
se dignaron envíainoe, so ha form ado nn 
l&gu al fondo d e  Jas casas que tienen  au 
fren te  á la  calzada del L nyanó eu tia  los nú 
mer<'S 13 al 29, que parte  de los vecinos de 
ella esúibiaroD sn domicilio, tem iendo qne 
nna especie de malecón qqe tienen al fondo 
cediese a', enorm e peso de la  inm ensa mole 
d o a g n a s  a llí estancadas, é invadiese las 
casas con peligro de sos vidas.

Hoy t sos aguas, sin  salida, aú n  existen 
allí; y  ai bien en nu principio estaban tran s­
paren tes é ineotoraB, hoy y a  van tomando 
nn color veid i-neg ro . debido quizá, A la 
fm m aclón d e  «1 dá.u/os, no sebeicoa si efe- 
«lenífife» <5 constit«ye»íes.—Esto  lo dejam os 
a l Dr. Bneno que v ive en una de las s it ia ­
das por el agua.—

Lo que si podemos g a ra n tiza re s , que si 
hem os do esperar que esas aguas desapa 
rezcan de a llí solo por la psusada, aunqne 
constante, evaporación, dentro  da pocos 
días será ese lago, como dijo  Espronceda; 
“ Estanque, en fio, d e  agaas corrom pidas— 
en tre  fétido fango detoTiidas."

Ya Vd. ve, señor D irector, que por squ í 
estam os bien preparados pain  si, por des- 
graeia, se le an to ja al asiático v iajero g i­
rarnos oiia v isita , anuqne esta  sea de paso 
h a  de procurar oae bastí señor establecer 
sus cnarteles en loe pim tos más adeenados
A sus condiciones de ser. Y ...............  ¿qué
harem os loa pobres m ortales que nos ha to ­
cado por aasrt»  el vivir en un barrio  qne 
en tan bneaas condiciones H igiénicas como 
este, que pertenece á  nna ca lta  Ciudad, y 
qne pagamos con puo taalidad  las o.-.atribu- 
ciones, p ara  escitarqno  un c jcc u lo rd a ap re  
mío con avinagrado aspecto, nos em bargue
loa wmeblee y ........... hasta 1a p a c ie n c ia ....?
En este c*ní, 8r. D irector , lu qne ten d re ­
mos que hacer será em igrar A las lum as de) 
Curco ó  á  las T etas de Mfcnagaa: y a i t í  al 
a ire  libre; a llí donde no hab rá  focos de In­
fección; allí en donde quizá no se dsteim ine 
A llegar el te rrib le  v ia jero  n i los ejeontorea 
bailavcmus el Cachum bambé : y eecriblm  
moB coriespondenclaa al Dr. G arrido , dan 
dolo cuenta il» la nnuca b ien  pondereds fe­
licidad que gozamos, lus que vivim os en 
■Tetús del M onte, octavo barrio  del quinto 
d istrito  m naleipal d e  la  C indad, perla  de 
las AotijlaB. Si Vd. Sr. D irector , tiene A 
bien d a r  pablicidad  á  las presentes líneas 
le  v iv iián  ogradeoidos estes vecinos. E n ­
tre  tan to  i'ognemos á  Dio» qne no tengamos 
qoe ir  á escribir al D r. G arrido .—T, (J. Do- 
m iro.”

e l  sel, Is  m ar, loa Ai boles, las ñores, 
cnanto absorto  adm iré robre la tierra. 
¡Bello es vivit! ¡La v ida es laarm onls! 
exclamé; y  com entando la^ seatuncias 
dal Evangelio y de la Biblia, pnse
en e l hogar m i dicha venidere__ _
Pero nnner eu mi hogar (0|i  mi fumiha 
viví: por vanos humos de noblez.a 
foera d» e lla  educado én tre lo s  grandes, 
m i « e a ,  a! fin, me resa ltó  pequeña; 
y  a i rom per el volcan que ferm entaba, 
del hogar de mi ca<a solariega, 
oxtingoió da reponte hasta  ei rescoldo 
y  sna cenizas dispersó la  g ü eñ a .
L'na gnerra civil, feroz casi (odss,
A m i padre a rrss ttó  tra s  su  bandera, 
á  mi m adre encerró  tra s  d e  las nieves 
do nn m onte, y en la  atm ósfera revuelta 
mo echó A mi como nn átom o perdidiq 
más yo qne de lan re l sem illa era, 
eché raíz donde caí, y mi tronco 
do ram as «mronó la efitaciou nneva.
Arbol de Apolo, me oroí del rayu 
libre, y  d e  ¿1 lib re  la  mansión 'patenta
poder guardar, y los anillos i otos 
soldar de la  familia en la  cadena.
E l Inetto  y medio de voraz inibajii 
qoe á  mi p a tria  asombró, v e rlu g ié  eu ella 
volar mi nniubro de la  fama en alas, 
é  in ten tó  realizar mi gran  qnimeio; 
alzar un a  pirám ide de gloria 
dei solar de m is padres á  la  paecta, 
y  qne a l volver á  él, hallaran  limpias 
m is 1H8DOB, y  mi honra y  m i conciencia. 
H ice milagro ta l; pero fné intitil: 
p ara  no v t r  oi resplandor siquiera 
de m i gloria, cerraron de mi casa 
por dentro  les balconee y  las rejas.
Toda E spaña adm iró mi fé y  mi gloria; 
¡mi raza nada m as no quifo v e r h f  
¡Pué la  calda de Icaro, faé  el agua 
pretender conservar en un a  cesta!
Dios no quiso aceptar mí eaoriúcio;
D ios maldijo n U versos y  mi herencia, 
y  me volví A quedar ac to  mi gloria 
vatio  el corazón y el alm a haeifcna. 
Entonces en m i ser se efeetnó no cambio 
rápido y  radical; la  p a ra  esencia 
de mi am or ai hogar y A la  fam ilia 
se convirtió , no en ócllo, ¡más valU ia ' 
de ódio a l amor, como de am or al ódio 
feliz, por se r extrem os, ea la vnelta: 
yo  sen tí por la v ida  nn  vago hastio, 
caí en la  mAs profanda indiferencia

L a COMrsión Eje c u t iv a  nos rem ite la  oc­
ta v a  iis ta  de la  snecrieióa ab ie rta  para 

e rig ir nna e rm ita  á  la  V irgen del Mon^ 
se rra t on los alrededores d e  la  H abana.

Oro. BiUet-s. .

Sam a a n t e r i o r . . 17768 28i.'202-'^ 3{E

Exemo. Sr. D . J  alian  Al-
varez...............................  l&i

Ezema. Sra. D? Camila
Muro de A lvares.........  102

D. Pranrlsoo de P . Al­
vares y  M uro......... 34

S illa . D* M atcedes A l­
vares y  M uro...............  34

8 rita -D ?  Rafaela A lva­
res y M nro..................... 34

D, Jo an  C. O tero............  17
D* Cárm en A lvartz  de

O t e r o . . . . ....................... 17
D. l ’ranciáco González

A lvares..............................  17
D? Ju lian a  A lvarezde

González............................ 17
Exemo. Sr. Conde da

G alarza........................... 1Ü2
Exem s. Era. Condeza de

G a la n a ...........................  102
D, Ja llo  Galarza Casta-

ñenada...............................  17
Señorita Boíta Galarza
C aitafieda.........................   17
Srila, Consuelo Galarza

C astañeda.....................  17
D. Vicente G a la n a  Cas

tafieds................................  17
D. Kamón A rg u e lle s .... 34
D. A gustín  A ig ü d ie s .. .  17
S rita  María JoeefaA c-

güelles...............................  J7
D, Gregorio P a la c io s ...  51
ü .  Andrés de! Rio Perr z J7
D. Ramón del Bfo Peres 8 50
S rita . M aría del Rio P e

res....... ............................  8 50
D.Kam ón Suarez l.-e'Au 17
D* Cármen B. Machaca

«ie Inclán ........................ 17
Señorita Cárm en Suatez

Inclán y M achacs___  4 25
S rita. Isabel Snare* l a

clán y Maclinos...........  4 25
S rila. Dolores Saarez la

clán y Machuca..........  4 25
D. Antonio Suarez In -

clán y  M achuca...........  4 25
D. Ramón Saarez lucláu

y  M achaca....................  4 2.5
D. Fedai-i<-ri S n a iv z ln -

clAu y  Mai h aca ...........  4 25
D. J o ’ó I de la Cámara. 2.1
D. Franciaco A lo n so ... 2
Brea. Alonso y Gonzalos 3
D. V icente H ernández.. 10 ñu
Sociedad de Bensfieen- 

cia é  lostiuoeión “ La 
Jn v en to d  M trcan til '’. 6 3 i  ;ill 

Pbro. D. Jorge B ssave,
cura de S. N icolás___ 5 .30

I). Ju an  G ard a  P o la . . .  15 90
Exemo. Sr. D . JoréC A - 

nuvas del Cabtiilo. ■ .. 17
Exemo. Sr. D . Jo sé  R a­

món de H srn ................. 25
D. Emilio M oyauo..........  25
Exouin. Sr. D. Ju an  B.

C antero..........................  10
D. P asto r de E lizalde.. .  4 2.5
D. Jo sé  M“ do A rparte .. lu
D. J .  B. C atvalho ...........  10
L a n iña M aría dul Mon 

eerra te  Toñarely y
M eadizftba'.................... 34

T. P .A , ............................. 2 Í2 i
Ex.;moa. Srea. Marqne

ses de B a lb o a .............  50
D. Podro M o r í a s . . . . . . .  17
D. JoBÓ T roncha..............  4 25
Sre». J .  L ’ipez y Comp*. 17
D, F lorencio Rodrigues. 17
Sres. Ibafiezy N otiegs.. 17
O. Jnan  R eina........... ......  5 30
Sres. Fernandez,
• quera y  Cohipañía___ 8 60
D. Francisco P a ie ta___  8 50
D. Pob o C abro ja...........  5 30
D. A lberto P a ra ts ...........  2 12^
D. Jo an  T ra ü era .............  2 12 |
Sree. Zam anillo, Dogte

y Comp*......................... 4 25
D. Benigno D íaz............. 2  124
D, Jo sé  B arto lom é......... l
D . Prodenoio G a r d a . . .  1
D. Paacnal M onrabá___ 8 50
D. M anuel V illar............. 4 25
D, Cesárud R o b l o . . . . . .  2 124
D. Ju an  Soriaoo.............  2 124
D. Ja a n  B au tista  M artí­

nez...................................  3
D. Ramón M artines___  3
D. Ensebio M ercader.. .  5 30
D. Narciso M artínez___ 2 124
D. D onato L o s a n o . . . . .  I
D. Cárlos M. C an illo  . .  3
D. Fructuoso (Ju iró a ...  5 30
D José C a s tib o .,...........  2 124
D. Je sé  V a ld e p a te s ... .  4 25
D“ Cármen Marín de

Y aideparea...................  2 124
Srita. Ana Y aldepares y

M az-io ..........................  2 124
Sn-e. Gómez httrmanod

y Com pañía..................  2 124
D. Jo sé  G a rd a .................  .5 30
D. Perfecto F a e z .. . . . . .  17
Sre>. C alvet y Rodríguez 2 124
D. Ju au  C am pm any .. . .  17
D ' A uten ia Campa de

Canipiuany...................  8 50
D. Imrenzo Campinany

y  Oirap»...............  4 25
D. P ablo  G arzón............. 2 |24
D* G ertrud is Oaizón y

l i 'z a i l a . . . . ...................  l
D" R ita Garzón de Ca

F i-jazo...........................  1
V. V ictoriano González, i
Sres. H ierro y  C m o p ^ .. 23 50

Huma.................... *  18992 01 2213 .35

H abana 27 de Ju n ic  de 1885.

L a Comistón.

Continúa ab ierta  la ausoric'ón en las ad 
miuistraoloDos dal “ D iario  de la  M arina,” 
do L a Voz oe  Cuba , en casa del Presidente 
D. Jo sé  Gener, Monte 7, y en la  del T esore­
ro, D. J iiié  Balcells, Cuba 43.

N o iic .ln a  d o  C J a iia r ia s .

D é lo s  periódicos de aquel A rchipiélago 
últim auienie lecibldce, tomamos 1ss siglen- 
tes n o tic ia s :

“ H a quedadn desierta la aobasta ce le­
brada últim auiuute en Santa Cruz para el 
Buminirtro de víveres á  la  colonia de F e r ­
nando P 6 .1. ”

—La couiisión provlBoial h a  acordado

y d esfiec 'ó  m u  versosy  mi nombre, 
la p s lr ia  gloria, hasta la p a tria  lengua; 
y para ir  A m orir tend í la v ista  
á  los desiertos páram os da América. 
E u ' ódoss me llam ásteis generosos 
y  aluuinadoa por la  v t z primera;
¡fiero yo abandonaba basta las tum bas 
de m is padrrri... no < í; las hice A la  vela, 
y  allá á  m orir me fnf!... m as no A matarme: 
Dio» hará de mi v ida  lo qne qniera;
Ei. fué quien me la  dió: yo no la  estimo 
y  por E l la conservo, no por ella.
V einte años de mi pa tria  léjes; 
n i supe de ella m ás, ni in q u ii ís le ra  
y a  en ella lecrrdado ; de mi vida 
que he dorm ido vein te años hago coenta,
Y  ¡qué sueño ¡ay de m(! qué pesadilla! 
vagué en ire  tum baa á  m i paeo abiertas,

cuanto allá ni9 amé se bnmlliS entre sangre, 
traiciones, y calum uiaá y  m iserias.
Mas desperté y volví. D el hijo pródigo 
la  vuelta  fué: con m úsicas y  fiestas 
me recibió n ú  p a tria  generosa 
do fijres alfom brando m i cartera; 
y hasta vosotros hoy aquí, olvidando 
mi iug ratitnd , ms abrís vuestra  asamblea; 
pero por más qne A mi decoro cneste 
ta l confoeioD, descrédito  ó  vergüenza, 
una oa debo d a  hacer como hom bre honrado, 
creáis ó no mi canfesión sincera:
“ oi a llá  n i aquí, por m í iil por m is versos 
be podido vencer m i indiferencia.’'
Son irsb rjo s  foiztdos de mi vida,
nn a  casi tld íen 'a  faena,
nna labor do n iños ó de leeos
que boy la  g -n te  form al cusí desdeña.
Los versos d  i es ta  década han anfrido 
ta l envilecim iento y  decadencia, 
que al caer de la enm bro del parnaso 
se han ido á  encanallar A la taberna, 
y han procreado on e! cafó ñam enco 
an a  vil poesía callejera; 
todo está en verso ya: nesde e! anuncio 
del serm óo, al cartel do' sacamnelos.

[Qué me vals á deoit'I ;Que esta es ala duda 
grande verdad  pero que nada prueba?
XQna loa versos no ron la  peeda?
No; pero son sn vestidura régla: 
son de su je rarqu ía  el atributo , 
la  pedrería son de ín  diadem a, 
de BU manto ’ f  >1 son ios armifioa: 
la  pi l'íía  por el verzo os Rrina.

L a vcTsifleación es la  cuadriga 
de coizas blancas en qne v a  á  las ñsstas,

elevar expusicioncs a l m inistro  do H acien­
da, rela tivas A la  am pliación de la  can tidad 
de tabaco de estas Islas qne h a  de adqai- 
rirse p ara  1ai fábricas nacionales, y  A la  in- 
trodnecióu de noestios azúcares « n la P e -  
nÍQsula lib re  de derechos aranceiarioB.

—Segáa tos datos sum inistrados por la 
lu tervención  d e  H acienda de e s ta  provin­
cia, el comercio d e  Im portación de estas 
Islas en el quinquenio d e  1 8^-84  dió el r e ­
saltado d g a ie n te :

Pesetas.

S an taC rnz .....................   18.609.103
O fotava...................... ; ..........  1.03L605
L as P a lm as............................ 24.785.712
P alm a...................................... 3.066..504
L a a z a ro te ..............................  1.425.350
—L a recaadación obtenida por derechos 

de pneito  franco du ran te  el m rs de A bril 
últim o zactende A la can tidad de 5 327‘91 
peseta».

—D urante el mee de A bril ú ltim o eo tra -  
lon  en el pnarto  d e L s s  Palm as 103 boqnes, 
de los enalea 21 faeron de vapor, á  saber: 

Españoles, 9.
Franceses, 2.
Ingleses, 13,
Los Testantes, qne forman nn to ta l de 79, 

fueron de vela.

D ia  d e  c a m p o .

(Tienen la palabra todos los rarales qne 
han asistido A la c ita , despnéi d e  dos se- 
sem anas de preterición (^qué hay  de eso?) 
Inrolnintaria y candilero. /

L a  Crónica lA b era i:
“  Cnba en medio de sn e te rna  agonía es­

tab a  tranquila, con la  tra n q n llid a i del que 
no lleva torcedores en la conciencia: nna 
m añana en qne los hab itan tes se p repara­
ban á  sa lir A sus ocupaciones, faeron sor­
prendidos por nn  Bando do la  C apitanía 
G eneral en qne ee anunciaba el desem bar­
co do Qoa expedición de aventureros crim i- 
faales en lu provínola de Santiago de Cuba 
y ee establscfa el estado de sitio. Parecía 
oo«a convenida y que los parlódious couser- 
vadores esperaban la  seña!, pura dar p r ii i . 
o ip lo á u n a  cam paña contra la  autonomía, 
proo'am ando de nuevo la  odioia política de 
loa recetoB y  la enapicacla. ”

“  (Puede verso a ’g o ig u a ló  parecido en 
e l miindú, qne uo sea Cnba y en la  prensa 
oouHitvadüta? (Cabe suponer, ni en ol más 
oscuro rincón dol Africa, qne un periodista 
acuse A otro de es ta r en in teligencia con los 
lad iones?”

“  Eu un impreso que se está repartiendo 
se anuncia un baile definitivo.

¿(jué d a se  du baile será est? < u los sa te­
nes de la  Lonja, el domingo veló te y  ocho 
dei corriente, A bsoafleto de T ata , eu el que 
tocará la  orquesta de Goyo. ”

Euterados.
A gouíai eternas, ladrones, Goyo y T ata.

E l Doctor Mauciui ániediu noche.- 
se La Propaganda.)

“  VtCToa H u so .

(Véa

H am auidad eu ie ia , de rudilliis,
Y  derram a tea lágrim as A ma>e»!
E ulu ia , en la ta , Europa, ta s  aduaies,
Y nnáDime clamor alcen ta s  villas!

Qne el crespón negro  vuestras m arsT lüas
0 ;n lte  con dolor, piadesos Lare*;
Mnaat llorad, y  sobre loa altares 
E l plectro y  el laúd háganse astillan!

Acude, entona, eepactio de la muerte, 
Lúgubre endecha qne estremezca a l mundo! 
Si; sepa el orbe ron afan profundo 
Que ton ta  m sgsstad  y a  es polvo inerte,
Que e l Númcu popular y a  no respira.
Que acalla el márm ol sn trem enda l i r a . . . ”

¡De rod.llae, ó b o ta  abajo todo el mnedo! 
SlTa Illa  do Víctor H ugo era tremenda, la 
d e l D r. M ancini es tremebunda.

La Propaganda;
“ MAs de un a  ocasióu hemos acobsejsdo..” 
B asta
tPoT qué no aconseja nsted al D r. Manci- 

n i u ae  no haga versos?
por qné no se acouseja nsted con Is 

giam átíca?

£1 de Atenatr:
“E ios gobiernos pretenden  conseguir no 

solo la  pacificación m aterial do >a tierra , 
sino d isoiplinar loa espíritua qne ferm entan 
con la  levadora de las nnevas ideas.”

“ Pai écenoa que el Sr. M inistro de U ltra 
m ar ba calido de Sella, esto es, de iaiprea- 
cindimientq, p ara  en trar en Carlbdla, ó sea 
en prescindimienlo.”

“ Parece m entira qoe muchas personas— 
casi todo el m ondo—sin oooaideración oi A 
la debilidad n i a l srxo, llev.-n A las pobres 
gallinas agarradas por lar patas, y Ja cabe­
za para abajo, a! condncirlas de nn pnnto 
A otro.

Todavía con los gallos—qne por ley do la 
N atnraleza son m áa fuertes que las gallinas 
—se tiene la consideración de llevarlos c-n 
pa lm ita  y  badéndules caricias en la  cresta 
y  en la  barba: pero para las pobres gallinas 
qne eon tan  débiles y  ta n  sabrosas, no hay 
consideración alguna.”

Levadora de ideas, prescindimiento, g a ­
lios y gallinas.

El mundo marcha.

L a  Lus:
“ Dice E l Diario  de Cárdenas qne los ne 

gres, cada vsz qne ven A nn  autonom ista 
vecnerdan A un m ayoral.”

¡Qnién sabe si habrá dado eu la  fiema, E l  
D iario de Cárdena.'/.

“ Di, m arido icóm o es eso 
que tú , sin tom ar calm antes 
no sientes n i tos ni acceso 
ni loa ca iacro ad e  an te s?  ”

I j Ni el doctor M ancin i! )

//O i*Va(ír»f(iflií;
“  Más vale p ro v e e r- - .-”

^Y por qné no habré prevtislo  e te  verbo 
el rural de P inar del Rio 7

l a  Perseverancia;
“ Loa diputadua aatonom isU s de Cuba

la góndola de nácar en qne boga 
y laA alas de cisne cen qne vneia.
El vbrsu ee nub e  y de divino oiígsu; 
de les dioses no más hab la la leugu»; 
bebe con ellos néctar y ambrosía, 
ca zz cotntno y  desparram a esencias.
Sólo en las Academia» y  Liceos,
A teteos y tem plos habló en Grecia, 
y en Roma con Horacio y con Virgilio 
bebió Falerno y convertó con Cédar.
£1 veteo qne anda A pié, que coge barios, 
fuma, se em briaga y  riñe en las plsznelas, 
DO es t i  hijo de Apolo y  de las Musas, 
es nn rufián de reza gitanesca; 
y  llam ar al lengoaje tabernario 
de BDB ram plonas coplas chachareras 
y  obscenos Chascarrillos pi asía, 
y  á  sus engendros bárbaros poemas, 
r s  poner m anto rea l a l barrendero , 
ai mpchneio tom ar por oropéndola, 
tom ar por tn lipan  á  la  am apola 
y  loa hneeos de dátiles por perlas: 
ea A sn real cuadriga enganchar asnos 
p a ra  acarrear á  los establos hierba, 
en sn concha poner huevos de rana 
y  »ns alas de cisne á  la  corneja.

Yo no bago versos ya: loa que df al pueblo 
alzar al sol le hicieron la  cabeza, 
y  loa poetas do hoy en nuevo rumbo 
d s  progreso social A en tra r le  enseñan.
L os poela» de ayer éramos pájaros, 
hoy filósbfcB aon, casi profetar: 
yo embelesé A mi pneblo con gorjeos, 
los de hoy el sol del porvenir le  m nestran.

Verdad és por sn  mal ¡y es ei castigo 
qne d a  D ios A la  a ltiv a  inteligencia! 
qne v a  un turbión de audaces rapsodistas 
detrás del génio qne descubre y orea; 
y  al v iciar y  enlodar sns creacionea, 
v a  haciendo al convertirlas en escuela,' 
de la  antorcha del genio iam patlllaa, 
del almo sol del porvenir, linternas.
P or eso hace años qne por m í y m is verses 
uo pnedu dom inar m i indlfetenoia; 
y  ya, sin fé, m i iospiractón abogada 
m ató sn Inz y me dejó en tinieblas.

Ko Imagiseis ;por Dioe! i;ue eslo que os digo 
hiel que'en  e l corazón ee me aglom era 
por creerme pospneste ú  desdeñado 
por la  generación qne me rodea: 
no.: yo be vivido siem pre erran te  y  solo

han cum plida siem pre como baeoioa: H  
tacto , su patriotism o severo  y  prev isor han 
sido dem ostrados más de s e a  ocasión.”

¡Vaya! ¡O tra ocasión como la  d e  antes!
m

E l  T eiíg ra fo :
' A . . . .

T e am é como se adora cuando jó re n , 
Como en  la  v ida  vo lveré yo A am ar,
T e ca sts tes , m ujer, ha» fallecido
P o r siem pre para  m í. ¡Descansa en paz!”

“ E s ta  noche ten d rá  Ingar nn  baile  en la  
calle de San Procóplo, erqn ina A G-násima.”

E l F én ix ;
“ Siendo la escuela conservadora la  a n ­

títes is  de U  dem ocrática , tendfém os qne 
loa conservadores son los que Influyen en 
el Acimo de todos aobre m aterias  re li­
giosas.”

“ Esto  es candela, 
E sto  es prim or.
No hay en e l m ando 
O tro mejoi!”

A hí tienen nstedes un  cacho de lógles y 
otro de poesía (am bas tropiealss)

L a O pinión:
“  P ara  la  H acienda la casa que valía  en 

el año 80 diez mil pesos vale en el 85 diez 
mil. ”

“  P ara  ev ita r en lo posible el alcoholis­
mo el Gobierno y los m nnlciplos debieran 
im poner nna fnerte  contribución A las b e ­
bidas alcohólicas.

De esta  m anera podrA qnitarae el impaes- 
to  sobre consam o de ganado, qne es nna 
barbaridad. ’

i  Rarbaridadi E s a . . , .  esa ea la palabra.

Sor Candelaria:
“  Déseogááese Vd.; p ara  eer pee ta  lo 

ptiffloru qne se oeceaíts os inspiración, y  V. 
co la tiene, ni medio. ”

Desengáñede V.; para eaerlbir, es ceeesa 
rio , en tre  o tras m uchas cosas, conocer el 
idk'Dia en qne se escribe; y usted no cono 
co el caatellauo, n f ...........cuaríiJio.

K n o ró .................... JV .PJ70
En p la ta .....................42í ti3
En M iietes...............................  ;J_.3Q6 16

Idem  p o r Im puesto :
Oro-.........................................$ 285 8C
—A las dos de la ta rde  se cotísaba el mo 

dol oaño español en plaza da 123} A 124 
por 100 premio.

a A O E T IL L A S .
R a f a e l  F V f/n .—P ara la  fonelój dra­

m ática á beneficio de t so simpático y jóven 
(hasta cierto punto) amigo mió, hay tal 
ammai-ión qae me consta están ya com- 
prom etldos la^m ayor parte de los palcu .

Como en el número del m artes pencamos 
d a r  t i  program a, cerramos ahora el pico, no 
sin decir para term inar por hoy, que si Vi­
lla  se encuentra bien de sn afección á la 
g a ig sn ta  aquella noche, leerá como él sabe 
hacerlo , unas preeioeae quintillas A Casti­
lla. Si no ee eocuentra bien, las leerá un 
excelente lector, amigo suyo.

Noblea hijos de Castilla, innumerables 
hijos de las demás provincial asistirán á la 
función del poeta enfermo. Vosotros, pai- 
ranos snyos, sereis (ao cabe dudarlo) los 
prim eros en Ir A aplaudir A ese eacritor 
castellano.

N O T IC IA it V A K I trá .

—P o r el Gobierno G eneral se  ha aproba 
do el repsrtim iea to  del M unicipio de San 
tiago de las V.-gas, pura el corrien te año 
económico.

—El C elsdur de Han tiago de las Vegas 
paitic ipa  que en la ta rde  del dia 25 ana 
chispa eléctrica incendió tres  casas d e  g u a ­
no e i la  finca “A guacate,” d s  D. Gerónimo
Valdés, situada en el barrio  da Boyero , re- 
anltando beridoa por aquella , D? Josefa
B odrignes,v inda d e  Ortega , de 90 afioa de 
e d a d , sns dos fajos da 3.5 y 3 j años, y  el 
vecino D. Am onio H ernandrz Rodríguez 

—E u el In stitu to  de V oluntarios se han 
concedido los signientes asceusos :

De ten ientes, A D. Jo sé  Alonso P ere : j  A 
D, Ramón A lvares Vega.

De alférez, á  D. F rsn c ísro  Son Martin. 
De ten ien te, A D. J o  é  A vila Díaz.
P ara  el bataUóu de G naoahacoa ,  d e  te ­

niente, D. José Sánchez A lvares, y  d e  alfé­
rez, D. Ju an  Rodríguez González.

—En los exámenes de P ilotos verificados 
el dia 2? del a c tu a l,  en la  Com andancia 
General del Apostadero , resa lta ron  apro 
badoB los individuos s ig n ien tes:

P ara  prim eros, D. Sebastian L in z*  Tre- 
lles y D. Ildefoneo Diez y  Fernandez.

P ara  eogundoj , D. Ju an  Q onzsúz y Ro 
driguez y D. A gustín B artrizano G arcía.

—Se han aprobado las ac tas p ara  alm a­
cén y sap ien te del regim iento in fan te iía  da 
España en e l año eoocómicu de 1885 A 86; 
p ara  el prim er batallón  , A f tv o r  de los a l­
féreces D. Antonio R oárign tz Peña y don 
Jorge do 1.a T orre M óta les, y  para e l se-
t undu, al del teo isn te  y  alférez D. Ramóu 

uartz  Layel y  D. Nicolás A re le ira  Rum­
bo, respectivam ente.

—Con motivo del nom bram iento de Ca­
je ro  p»rs el regim ieuto del P tíucipe  8° de 
Caballería , del Com andante capitán  don
Manttol U oralee , ae dtapneate
qn», el capitán ten ien te D. Jo sé  Gregorlcb 
y P.Sa, se encargue de la  spgnnda Sección 
del 2? Negociado du la Subtnspeoclón de 
d icha arm a, y qna el de Igual graduaoióa 
D. Doroteo del P era l y Ñoñez , quede da 
auxiliar en la  p rituera Sección dal prim er 
Negociado dal m encionado Centro.

—Se concede ei pase A C aballeiía de P i­
nar del Rio, a l ten ien te de Volnatarioa don 
Psn lino  P einand rJ .

—Se coacede la  esparación del In stitu to  
de Voluntarios a l esp itan  D. Jn an  A rgne- 
das Vigas.

Sa diapoiie la deJ alférez don Manuel 
Conté P e n / .  •

Se concede at ten ien te D. A ndiés Sarió 
Nostene, y  con ventajas , al Idem D. Pedro 
Bringoa G alan.

—Se dispone i* separación del laa titn to , 
del ten iesta  D. R inión P ed re ira  L teians.

—Se concede el anm enlo de nn pasador 
en la  M edalla do C onstaucia, A individuos 
del regim iento do V olnotarios de Caballe­
r ía  de Iberia.

—Se ha reanelto que en la  cansa que se 
«igue a l alférez de V olantarlos D. Antonio 
G ranadino encienda la  jarisdlcolóa o rd i­
naria.

—P or el vapor Niágara  han recibido de 
Nneva Y oik  toa señores Lew ton herm anos 
$ 1,200 en p la ta  amecioan».

—N uestro apreciabie colega E l  Correo, 
de Ssn Jo a a  y  MsrCiuoz dioe, que esta  se­
m ana que finaliza han tenido erecto varías 
transacciones en cosechas de magníficas 
coadk-ioces, por loa compradores de los se­
ñores M. V alle y C*

Tam bién Ins de los señores, Leopoldo 
Carbajal y C* han adquirido la  de D . Ma 
nnel H. Patenznela.

—Administración Prineipal de Hacienda 
P ública.—Seooióo do Recaadación.

Oro Billetes

I V a  >•, E .  e t o . ~
Muy señor mió y Admi- 

n iitradn r de Loteifas, 
em pleado probo y  digpo, 
noble Marqués de Gaviria; 
hágam e el f iv o r  V. E. 
de ver si hay ó no injusticia 
en lo qne pasa  A los pobres 
que padecen la  desdicha 
de ir  A cobrar sus billetes 
A lasexpendedniías.
En prim er lugar, no pagan 
cnando t e  tumba ó se tira; 
es neeseario esperar 
lo ménos nn  par de días, 
y  A las veces tres, si algnna 
fiesta así lo determ ina.
Eso no ea .ioito; V. E ., 
señor M arqués de G avina, 
sabe qne todos expenden 
billetes en esta  Isla 
ein excepción, qna se sepa, 
de tales ó enalea día»; 
qne ios jn g a  lores pagan 
al contado y depositan 
el valo r de los billetes 
en donde el Gobierno indica; 
olsro está  que proccdtendo 
con veidadera  justicia , 
on cnanto el jaego  ge ha hecho 
so debe pagar la guita, 
sin qne por medio m  metau 
plazos ni cb'ncbo.-reríes.
Pero, si V. E . quiere, 
olvidemos estas m-crc 
qne. aunque tengan im puttaucia, 
no le  tienen deo elvt; 
y  vayam os A otro asunto 
de más gravedad y  miga.
Es el asunto qne el pago 
se srfiala eu Loras fljts, 
que son pocas y son maU», 
que ton tre s  y son matletcuaa- 
De seis A nueve, Msrqnéi, 
aun las horas aludidai, 
y BOU las de la  mañana.
Si ñor M arqués de Gaviiia. 
iP o r q>.e, si para  cobrar 
todos ellas le  utilizan, 
solo en t r r s  horas se paga 
eu las expendedorlas? 
í Y por qné, lo qne es más malo, 
las tres  horas escogidas 
son, para  pobres y  ricos 
las tres  peorM dei dia ?
E l pobre, cuando madruga, 
es porque lo necesita, 
y el rico ee acuesta ta rde  
y de seis á  nneve estira  
loa adormecidos miembros 
en el lecho, coa detieia.
Coo que, como vé V. E., 
tefior Marqués ds G aviria,

- p a ta  pobres y señores 
son fatales las horitas.
Qoejas son laa que se han dado 
muy faudadae; uo son mías, 
qne á  m í uo me tocó nanea 
ni n a  medio á la  lotería; 
son quejas de todo el rnuodo, 
de todo el m ando qne arplra 
A qne V, E. las oíga, 
noble Marqués de (Tiviria.

—L» aplandíds prim era actriz 
D* Fraocleca Hnfiiz de T otrecillai, empe­
zará A funcionar en eate popular ooiiseo 
m añana, dniniogo, repteseutAndosa al in te - 
Tesante dram a eu cnatro seto», titulado: 
“ Matia ó la hija de un jorualeio ,'' en la qoe 
tanto  se distinguen loe esposos Torrecillas, 
y  sasgraoiosos niños.

Se h a  hecho una grao rebaja en los pre- 
oios de las looslidades.

El lañes, dia de Sen P«dro, se verlfioará 
la  eegunda función, ponlédose en escena la 
ehiatosa comedía en tres actos, de V entora 
de la Vega, neminadi.: “ Cazar en vedado.” 

Term inará la función con el proverbio en 
nn acto cuyo titulo ee: “ Más vale maña qne 
fuerza.''

To

a»

I r i j o a . —
M añana, douiingi.:
‘ Música clásica.''
* E n tre  mi m ujer y el negro.” 

Obras d e  mucha gracia, 
partes de mucho juego, 
alegres prodaccionss, 
aplandidcs eogeodros, 
qne harán re ir  al público 
con chiataa de buen género.

Lunes. 29.
“ La madeja ee enreda” 

queea nn estreno, 
y  “ M a lin a 'q u e  tan to  

complace al pueblo, 
son las fauoionea 

q o sau u n c isn  para el lañes 
loa eaitelones.

8 nma an terio r des 
de 1° de Enero
de 1865................. Í2723Ü8 32

Por corrien te.........  469 02
. .  A trasos...........  t'Ol 99

2273 00

T o ta l___ Í27.1459 .3.3 2273 00

H abana, Jnnio 24 de 1 6 8 5 .-E l Kecancla- 
dur P atric io  Delgado.

—£ n  la  A dm icictisción local de A dnanat 
de este  pnerto  »e han recaudado e l d ia  26 
de J a c io  por derechos arancelarios:

como el salvaje carabo en !a selva, 
siem pre encerrado dentro  d e  roí mismo 
sin  querer de mí m isiro eslir fuera 
Mas 4qné uo pude ee il Don .Juan Tenorio 
m e franqueó en m i país toda»laa pnsrtae, 
yo me be parado en ¿ l um bral d e  tudite 
y  be dicho A Ja ib rtn n a  “ vuelvo, espera,”
Y no volví, me aguarda todavía 
y  y o la  ten^o aúu la espalda vuelta; 
n i  popularidad estriba en eso; 
en mi fría  y  salvaje independencia.

Y'o vengo aquí como do q n ie rh e  ido, 
ta l cnal soy; como som bra de o tra  época 
ex traña  y a  A la  actual; pero no som bra 
sin esp irita , m nda sorda y ciega.
De mi siglo A través no paso modo, 
porqne el ser de mi siglo no comprenda: 
callo, a l pasar, porqne el eallac ma cuadra, 
no porque brío ó  qnu decir no tenga.
Dios me dió nn corazón oon fé y  sin  miedo 
con un  valo r civil de estofa recia, 
y  no bay nad ie en el lunndo que algo valga 
de lo  que vale sin  tener ooDCieneis.
D ecir DO quiero lo qne siento en vida, 
por decirlo después desde mi hnesa; 
porqne la voz del m uerto en tre  los vívoa 
tra ig a  d e  Dios y la  verdad  la  fneiza.

T re ín tsafios h á  se me hace nn a  pregante: 
y a  a q u í . ,  tengo que d a r  nuA respuesta.
ÍQué pienso de eeta edad? rVivo ó no vivo 
eii e lla  yo? pFor qué no  li;fluyo en ella?

Nnestias ooatnmhresd» ozpansiáii y bolgaaaa 
nneeta afición al m ido  y á  la  gresca 
y  nneetro afán de echarlo  toda A brom s, 
pieiiEo yo qne del siglo están  ya fnera 
Responder con el chiste al argum ento; 
hact r  árdnaa cnestiones bagatelaa; 
darnos tades par grande», y  tomainoa 
por notabilidades y eminencias; 
jnzgano  todo sin pararse en nada, 
fiarlo todo á  Dioa y A como veuge; 
dejar pasar la  vida liaciendo tiempo; 
tom ar el aol pnoteando la  vihuela 
y  la  glorlA falsear, poniendo la honra 
de la  nación, de on diestro en la  m uleta, 
bien podrán ser ceetumbres nacionales, 
pero  costum bres aon qne nos ameoguan.

Una palabra más, y no temamos 
á  la  verdad  por ag ila  que nos sepa; 
v a  faltando lo seno  en nuestra vida 
social, y el porvenir es cosa serla.
Sí: lid icnlizar todo lo bello, 
d e  todos los respetos hacer befa 
y  caricaturarlo  todo, haciendo

O r s ’r t í i í « . —
Los afamados Danilvs 

de F«7(p/rite;
L a  mujer del sereno, 

pieza de chispa;
De Am or los equilibrios, 

zarzuela línoa; 
oaucanes furibondos 

de los qua snim an, 
m allas, gasas, guiüUos 

y hasta sonrisas, 
verá m añana 

el qne tome en Cervantes 
una butaca.

T a r r e c k U a » . —
Artista* pa ra  los Palos, 
y  á  segnuia Ta Mulata; 
después cl Perro Huevero... 
y  después L a P rle la  Santa; 
después £ a  Tisis depega, 
y  después la  gran  guaracha 
llam ada E l  negro brillante, 
y  d esp u és... mutis y  á  casa.

(’Pueición A todo por s 'stem s, 
es tr s e r  a l lodizal el blanco armiño,
<a A quien nacen alas tira r piedras; 
nada, en fin, respe tar y  osar A todo 
no es progreso social, es desvergüenza. 
T re in ta  años h á  te  me hace una prrgnuta, 
me he resiatido hasta hoy A dar respuesta; 
¿Qué pienso de est» edad? No es ya mitterio: 
si de ella s«y jp o r qué no influyo en ella? 
Porqne ta l es mi lé r; porque no abrigo 
ambición d e  poder ni de iullaencia; 
porque nací para vivir a l fuego 
del hogar, y  no al aol qne agosta y quema. 
Porque perdí la fé que me guiaba 

-y de m i v ida equivoqué la sauds; 
porqne JO ni del mando n i del clAustro 
pude Bosiar n t e l alcázar n i la  celda.
P ara  v iv ir cual genio de sn gloria, 
ó  en la fé solitaria del asceta, 
debí nacer doa ilgloa más teruprauo: 
morir, ó no to rnar debí de Américu.
4Qué h a  de hacer con el oro y  con la gloria 
alm a de envidia y vanidad exenta? 
i Sí sa mi hogar no hubo padres y ao b sj b(|oe.'.. 
{para qné qnicro yo gloría y  liquezts?
¡No me habléis de cendal lieobo con cálcalos, 
números no metáis entre mis letrar!
Yo la  engendré y  vendí A Do» .Titán IlmorJo, 
por no perder el tiempo en echar cnentas.

V.

Excusad ten excéntricodisenrso: 
no puedo ya cambiar nataraleza,
¿qué más queréis de mí? Claro os he dicho 
mi verdad y  podéis ó no c iee ila .
Soy el más popnlsr y  el más famoso, 
pero el poeta soy de m enos ciencia; 
mh mbro ioútil A se r en vuestro  cnerpe 
vny, si ta l me aceptáis: tenedlo en cuente. 
^Ya académico soy? Dios os perdone 
error tan grato  para  mí: einoera 
seré mi g ra titnd  enante me daré 
la  v id a . ,  ¡’o que ya no es gran prometa! 
Pero annqne v iva siglos, ya mi gloria 
no podrás rev iv ir ¡noble Academia! 
n i en el cielo del arte  hacer de nnevo 
b rilla r  la  Inz de m i apagada estrella.
No arrancaráD del alm a las espinas 
Isa coronas qne nim ben mi cabeza, 
n i me hará creer el pnsblo qne soy grande, 
alendo, cnal son, m’S obras lao pequeñas.

Ayuntamiento de Madrid



C i r c u l o  . l i i l i t u r  -■
H a c j > a  doc días 
q a e  lo  dijimog;
Hei& n a  g ra a  bailo 
d e  BcfíDrítne, 
y lañoritag, 
vlf.i JB y chicoB, 
d e  lo m ig pulcro, 
de lo n)á« ñao, 
d e  lo m ás grsndo  
ooe tq o i  ge b a  TÍato.
H ay Qn embullo 
C4»i iaflnico; 
á  boilgr, itifiag,
& baiU r, oifioB, 
porqne e« el baile 
m afiana miamo.

L a  E n g e n t a . —
L a  “ F ab rica  de C igarros” 
qae le  llam a “ L a A ngelita” 
uo tiene  ríTal po rlb  e 
«ú las o tras de la A otilla.
Su papel CB txceloBte; 
q1 ao apaga “ en dem agia,” 
a l a rde  ta n to  q ae  parezM  
oouio la  póW ora fina. 
f<aB yicadaraa que rum pra 
mn baenaa y  eoa leg itim ta ,
V prccedeo d e  an  tabaco

no hay  q a ieo  “ le Taya encim a.” 
P or eso desde hace tiem po, 
el fum ador q a e  t e  estim a 
pide en 1<‘S pneet.'B de v en ta  
oígarroD de " L a  A ngelita .”

, l t o r i a c i ó H  ele I fe i te n d iC H te s .  - h a
fondón te g u m e n ta r ia  qae ten d rá  efecto en 
lossa 'nD fs d e  «-ee próspero C entro eo la 
ooHi? del d ía  *t> del ñ u s  co rrien te, será 
una o,, esas fanuioQHi qne d>jan imperece* 
dei< e lecnerdos en los q ae  tienen  e l placer 
de p resfnclarlar.

A nte «O p rrg ra ira . q ae  Tamos á  tra sc r>  
bir, todo cuan to  afladiéram ce nosotros se­
lla  pálido.

V éasí la  <• h-c.
1“ Siiif'Jijla.
-  ’ i:!! pieuiuso p t^ te ib lo  t n  n a  acto  y

en verso, o iig inal du D. E n iiq a e  Zam ei, t i ­
tu lado : “ A! qae no qn ie ie  ca’du”, por la  ae 
fiorita B o 'a 'n a  y los aefiorea N ogaeira, Cor* 
cee, R d g y  L a m b a 'ri, bajo  la  diracoióo de 
D. A ifn ^ o  N ogaeira, D irec to r d e  la  S e c ­
ción d a  Deolainacióo.

:i° L a  com edia eo an  acto  y  en Terso de 
D. M ariano P ina , tito .ad a . “ L a  novia del 
general.

4'' E l d ispara te  córaioo-Hric > en no acto 
y en prosa, o rig ina l de D. Joaé E strem era , 
m ddos del m aeelru C hspi, ticalado; “ Md 
•íes cláaloa.” K epartc: Paca, aeSora M. Vi* 
go; C aeafate, Sr. F . L am barri; Tadeo, Sr. 
B. Po'a.

Ac-ompafiaila al plano por el M aestro D. 
Bsmóa N avarra  y  d irig ido  por e l Vice-DL' 
rector d e  la  Seooló t lie F ilarm onía  D . Re* 
gluo L oprs

B«üe.—K'godóu, üaiizún, >Vals, H abane­
ra, Lanceros, d«nzóu, cnad rilla , habanera, 
danzón, vrals. h ab a ce ia , dan tóo .

EL baile e s tá  á  cargo  de la  niagnldoa or- 
qQMta francesa de D. A ndrés M arín, la 
eoal dedica nn precioso danzón á la  Sccoión 
d.< R-creo y A dorno, titu lado  ^Me das e l t i l  

Ñuta.—^  enasya p  )T la  Sección d e D e -  
elawaeiÓD p a ra  poner en escena e l m agní 
Acó dram a d e  E chegaiay  titu lado : “ Con­
flicto e n tre d ó s  debeiea”

Con p lace r (-zlrnordíoario 
a s t i t i ié  á la  fo n d ó n , 
y h as ta  bai’aró nn  danzón ...
;oon e l seflor Sscietaiio!

s a l a  C a r i f c n z i l . M añana dom ingo 
da 7 á  JO d e  la  n iism a se efectuará  an  asal­
to d e  arm aa en la  ‘ Sala C ardenal” , sitoada 
en la  easa  m orada del opulento  hacendado 
8 r. E duardo  T erry , y  que con ta n to  acierto 
d irige  el d istingu ido  profesor S r. D. Ma 
noel C ardenal.

Sabem os que hay g ran  nórnero d e  om o- 
iMirs q n a to m a rá n  p a n e ; y será J u tz  el Sr. 
Cardenal.

Prom etem ua aniatir a l ac to  y  agradece 
moa m acho la  inv itac  ód que se nos h a  d i­
rigido.

O S $ tg * * io  o r i g i n a l . — K atie  loa mn< 
choB a trsc tivoa  qu e  bau  d e  d a r  m ayor real 
ce al baile que ha de efccinarae m añana 
domlogn en el C entro  O alleg i. se caen ta  
■n bonito r< galo q ae  la  8i c .io n  de B e rn  o y 
A d 'uno so rtea rá  cn tri ' la s  señ iritas que 
llevando tnáe coovyoz, ( f ) lleven m inos eo- 
enyot.

Dicho sorteo se veriflcará por m edio de 
papeletas oon lo i nnm bros d e  la s  concn- 
Irentes qae á  j a ld o  de )a C in u ió  reepeoti 
va, lleven resue lto  el p rob l-m a indicado, 
alendo favotecido el p rim er nom bre qae ae 
extraiga de la  ni n a  coneapondiente-

P r e c i o e u  O i r e t t i r a  — Lí> d e  H onor 
del Boeaccio B a te  B a  l fliub, es la  sigaiente: 

"P rc e id tn fa  —S riia . Ju a n a  d e  P-ro.
Vioe P rea id e 'ita .—S n taB la rtc aR o sa  P ie . 
Secretaria .—S rita. ^M aría T eresa  d é l a  

Torre.
Vice.—S rita. F .o r  de M aría M srnr!. 
T eauieta .—S. n a  H erm in ia Riqiielnie. 
V oealts —S iita . M aría Masino.— S iitt .  

R tfaela Feblee. -S r ita . C arm elina F ierra . 
-S r ita . N ata lia  H a tu ri. —Srita. S n ta . S o iít 

Ponee de L eón .—S rita  A driana F ie rra .— 
Srita. V irginia G arcía.—S rita . K o d ta  d e  la 
Torre.—S r iu  Merced Febloe.—S rita . T r i ­
na A rm engol.”

¡Qué D .rectiva 
ta e  bien furm adí I 
!Qaá preBidenta! 
íQ lé 81 cietarie! 
iQ iiév Iee ... cielo:!
Y qoé cooalos! 
jPi-r v rr  los •■jne 
da e-asn incbschas, 
cnintrOB muchachos 
betjboicam.'

H e g a t o  —El periódico “ G alicia Moder 
na” obrequiará con a n  bonito  program a eo 
farm a d e  librito , á  las hecbiceraB n iñas q ie  
aeiatau al baile qne se d a ra  m añana en "E l 
C entro  O iltegu .' E a e l program a se dice de 
loa eoouyos lo aigatenU :

“ Pertenecen  á  la  f  im illa de loa lao ip íri- 
doi; ae aa b j m ay poco de seis coitam breB  y 
lo úqíco qne hem os podido av e rig u ar es 
qae en algalias e tpee it^  s m  al «dos y  f  <sf i-  
raacentes los individnoe da l ano y d e l o tio  
sexo, y  q ae  eo la  ápoca d e  sos am ores for - 
man an a  ilem inarióo  n a ta ra l con lo q n e  se 
aaemejan á  los bombr- s  y á  las ranjerea. 
^Hay a 'g o  m ás tnm iuoao qne a n  am or co 
•respondldut Se p a ie re a  tam bién , p a rticn - 
U rm ente ellos, a l hom bre, en q ae  a lgunas 
vocee son eed av o e  d e  las m ujerea (oomo 
sata noche) • • • ’)

O onel l í 'o lo  de “ As A ureauaa d  o S i l , '’ 
ae leen en el mismo p rogram a loa bonitoa 
vereca eigaieutee:

“ F eitioeirae m alle iea  d ’ ellos mniiroe, 
do p é  peqveno, da peitifio cateo; 
ta  i g a rr í ia t  ca ' áuxeies a ’o cao, 

e  de greco  perfil,
S in  aa nenaa qne baeean oa teaoaros 
pol aa aogas d’o rio  ctiataiifiaa, 
deetinad-M por D  oa p ra so r  ondiñaa 

d ’o poéteco Sil.
L. U. e n e .”

I r lo  al baile 
Diil «eñ tfitas 

luuy elegaule* 
m uy rebonitae, 

con e jo s  negtOH 
c imo co 'ayos 

y tan  brillan tee 
como loa tuyos.

¡ L h ,  a  I m p l a t a !  -
"  Vamos á  lo i tiirna 
vamos sin card-tr,’’ e'-t.

fM defca de P ep i H d lo  )
El ldi.ee es el día m  ñelado para lib ra r-e  la 

corrida á  benefi r io  de la  S<ictón del H on­
rado  C aerpo de Bom beros M nnieipa 'ea, y  á 
B i s  de uu aficionado conocemos q ae  no tea 
llega la  cam isa al cuerpo, deaeaodo que 
den laa tre a  y m edia de la  ts r d r ,  h u ra  ee 
b a lad a  p e ra  dar comienzo la  fierta , q ae  se 
llev ará  á  cabo bajo  el o rden s iga ien te :

1°—A legre p o t p o e rr it,  por la banda d e  
BÚsica del cnorpo.

B"—S aldrá  á rec<jer la  lU ve  del to r i l  nn 
en tustaeia juven  e i  a a  b e im o to  caballo  
moro.

3"—Se iid ia tá a  c u a tro  bravos to ro s de 
B oerte , p o r vario s  jó re n c e  aficionados de 
la  banr.a Boeledad. y hnju la d irección del 
afhmadti d irs tro , D. F rrn a d e  Q a tie rre s  (a) 
E l  .Viáo, y D Ju a n  Leun («) Kl Uettieo.

Loa t u r 4  deben aa r d e  cándelo, a  jo z e a r  
p i r a a s  noBbrea: “ A larm a.”— "F n e g o . ''—
■ A lto ."—“ Boliiadi*. ■

4°—Se so lta ra  an toro em b  Ja d o  d e  capeo 
con media onta  oro eo u i»  e.i el U ^tnz, 
para loB afleiouadus q ae  qu ieran  b ^ a r a l
redoedef.

-Un herm oso <3- rdo, q ae  re  d o n ará  al 
qee lo sá je te  cinco m m oh s  por el rabo.

F u r ia  ta rd e  sa ld rá  d t l  Gafé H ispano- 
Amerirano a n a  rab > lg a ta  y  el carro  de 
enxiiio de la  bom ba “ E spaña" ananoiando 
la fiesta.

Y  luego, s< ñ ire s , 
d e  lo dicho ya, 
co tnp ie cada ODO 
10 liienlidad, 
toma n c  coc heoito 
y de*pne«. e-o m ás, 
roetes d fne (erot, 
v<Mnó* * n tardar.

M a t e B a l l  C l u b  *‘B a n g o  ^ x u l "  
g e  G n a t t a b a c o a .— M añana, dominiro, 
ce leb rará  ese Club u n ap rd c ttra  con e l B a-  
cardi B on, d e  la  H abana, en loa terrenos da 
dicha villa.

£1 lunes, á  'a  nn a  d e  la  ta rdo , se reani* 
ráu  to lo s  los eocioB y  so d a s  de l Bando  
J s u t  en la  m ira d a  d e ' F residea te , ca lle  de 
Pulo Blaofío núm ero 47. paca la  recepción 
lie la  bandees. A cabilda la  recepción, la 
D irec tiva  y  C om itiva d o  aocloa, irán  acom* 
pafiadas de un a  exceltrate banda d e  música, 
á  renni!sn  coa el .Bando P u n tó , qaien  tam  
bien  ea trena bq b io á e ra , d irig  érdoae aoi- 
dos a l te r r e -10 para celdbra'' n a  desafio

P or la  Dochi. e l f o n d o  A zul obeeqaiará 
á  loB socios de lo t dxináa ctabs co.i no baile 
en  los saionve de l L  o.o, p a ra a sL tir  a ' caa l 
e s  requisito  ind ispensab le  qae todcs los 
Bocios presen ten  e l  r e c ib í  del corriente 
m e ',

T ocará la  acred itada orquesta d e  Kai 
m ando V alonzaela.

B .ile , banderas, orquestas 
com itivas y  p e lo ta ) . . . .
Se ocurre uc-a duda; tC aba 
la  H abana en U aanabacoa,

I t i c e  " E l  E c o  d e  G a l i c i a . ' ’— "S s  
h a  constita ido , s e tú r  n c tíu ia sq n e  acaba­
m os d e  ri-oibir, an a  JuH la de toe -rroa para  
loe fam ilia»  de loe náufrago» de M arín, qne 
se com pone de los rígnientea refiores, todos 
hijoB d e  aquel pneblo y  enscercanios.

P residen te.—D. S ib as  Caté.
S ecretario .—D. fc'iifiqne Qairoga.
DepoM tario.—D. J i ié  P'-zos.
V oea'ea.—U. Jo sé  H iifiuz—1). Antonio 

M arduez.—D. José  NsuteS —D. José  Solía.
Eu l a l ‘ Bosióu culebrada por ia Janea  

qno piccede, ee acordó oumo medio de arbi- 
t ia r  leoatsoiCOQ destino á  l«s fu-nilisB de 
lea uanfragOB de M aiin. dar ana v a  isda 
f in c ió 'i te a tra l, que ten d rá  ifecto  1» n>'ch0 
del R«bado, 4 d :  Ju lio  en el s ie g a n t ' y  f  ee- 
00 tearo  de I r  jo s .

En 1-1 program a que ai efecto se comí ina 
figuran i" Caoci.iti por el pojm U r “ Coro 
gallego;” Ü” P iin iur seco de la  ópera es­
pañola “ M arina,” en la  cnal tend rá  á  bu 
cargo el papel d e J o rg n e l  aplandiáo tem  r  
gallego Sr. Varaia. 3* T ipos por el cele­
brado F.aQcisoo García P a re d ts  al “ Galle- 
gaito . 4? Segando acto de “ M -trina” 
6“ H im no á  voces aolae. por el Coro G a­
llego. 6” Z aizaeia “ El ú  tim o mono,” por 
la  arccíon de declamación y caí tu  del Oen- 
tro  Gallego. Y 7° C antiga deC nrroa, “Unha 
no ite  n -a  e irá  d ’o trigo , p u re t  trn o r  Va 
le  a.

P atrocina  la  f in rio n  el Exemo. Sr. G ene­
ral de M arina, nueetro em n s 'a sta  paisana y 
amigo el Br. Muntojo v ee eaen taco n  la  coo­
peración de las eocitdades y prensa gallega.

Paisanos; no neguem os nnestro  conenrso 
a l beneficio qn e  se p n p a ra .

Gallegos: piobem ns á  nnestro,i h> rmaiioe 
de allende que los “ hijoe inen n a ” no so­
mos ind iferen tes á  las desgracias d e  la  pá 
tr ia .”

A dreiiráo  t te  i a  P l a t a .  — Hé «qeí 
el se rv id o  de la  plaza del día 28 de Junio:

Je fe  de d ía .— E l Com andante del 1er. Ba 
tallón d e  V olnutarios D. T ibarcio  V. Cnua- 
ta .

Viaitn d e  H o sp ita l.-  B stállcu  Oszadures 
Isabel II.

Médico para |los B años.—El de C sballeiía 
y  Obreriia D. A ntonio Ni.fi?z.

C a p lta c la ’U uuérai y P a ia d s .— K r. B a ti-  
llon de V oluntarios.

H osp ita l M ilitar. — Ingenieros de E jér­
cito.

B atería  de la  R e ina .—A rtiü e iís  de E jé r ­
cito.

A yudan te  de G nsrd la  en el GnblerJio M -  
ta r .—El 2? de la  P laza , D. César García 
Camba.

Im aginaria  en Ídem .— El 3° de la  misma, 
D . F ra i cisco Sobredo.

R e tre ta  en ei P arqaa  C en tra l.—Batallón 
Ingenieros E jércilo .

E a  m u j e r  g u e  t i e n e  u n  p e l o  a b t t n -
dau te , nnduBo, y  relncien te, puede enorgn- 
Itecerse d e  poseer an o  de los m us ricos 
a trac tivos fem eniles—y la  qne no la  t im e , 
puede d 'o seg u irlo  con el uso del Tónico 
O nental. 28

M o u g h  o n  C o r n e .— (Adiós, Callos.) 
P ídese el “ W oll’s Rongh on C otns.” Cura 
rápida, com pleta, perm anente p ara  loe ca- 
tloB, lae v e n a g a s  y  los ju a n e te s  d a l pié. En 
venta con loa Boticarios, Jo sé  S arrá , H aba 
na, Dnico A gente p a ra  Onba.

Espectáculos*

TEA TR O  A L B IóU .-C um paSÍ»  d ram áti­
ca.—Lúnca S9: La com edia eo 8  actos: f7<i- 
ta r  e» vedado.

T E A T j iO IR IJO A .—C om pañíaL íiica E i- 
panola.— A U h 8: Mútioa ^c'dtiea. A  las 9: 
tin íre mi m ujer y  el negro. A  las 10: Segan­
do  acto  de la  mism».

C E A V A N T bb .- Com pañía de zarzunla 
y  baile.—A las P: Lo» bando» de Villa fr im .  
A las 9: Ija mujer del sereno. A  lae 10; i 'g u i-  
abrios del amor.

GRAN MUSEO ZOOLOGICO de Pubillc- 
nei. P arque C eo tta  . —Pabellón im perm ea­
ble, oonteniéüdo un Maaeo zi o ógico. H ay 
(eiTÍ&iet fi*ra», au iiuava- raros de lodns 
clases. Exhibición diaria.

CROMGA RELIGIOSá.
SANTOS D E L  DLA.

D 'm ingo 2 i  de Jn u io , Sautos P lu tarco  y 
Peplas, m ártires.

Niñee y  puericia de la Virgen.
I.

NAClMiainO T NOKBBE.
(ConíiHiío )

El nom bre de M aiía abarca lo prcaente, 
lo pasado y io fo toru , el cieli', la t ie tra  y los 
abism os, y , deepue» del de Jeeúa en Hijo, 
sB el m ás adm irab .e  y  poderoso pera  a te .ra r  
á  los enemigos, y  el más ccnsulado p a ta  los 
míaeroa m urtales. E nuieira todas las d  fe 
rencias de loe tiem p  s porque M aiís q<iie,e 
decir “ Dios es de m i línage,” '  S. ñ u ta ,'' que 
tiene iroper o sobre cuanto  existe, pnee 
m andó á  Dios como M adre, á  los óiigclse 
como ru ina, á  ios es; frita s  malo* como 
trionfadorn , ó los elem eubia como dnefio y 
á  los hom bres comu dnlcísim a m adre, y  ce 
lectial bieo bachora. “ E speranza,” p .ir qae 
cuaren ta  Bígloz la  estuviecuu esperando, p a ­
ra  que los honrase y  enuitpciese; y cuando 
el ángel eeoncbabe lo qne M aríarespoude- 
l ía  á  la  em bajada do que la iraiit del cielo, 
es taba éste 8uspeu>o contem plando lo e x tá ­
tico: y  la t ic r ia  con todos ans hab taotea 
es tab a  arrod illado  onn ta i manos y  K s pn 
pilas levan tadas bácia ella, eoplicándole 
qn e  respondiese aqnel “ fiat” om nipotente 
que e ra  en única esperanza; ‘ Iinm inads ó 
Ilum inadora '’ que esclarece y a lam bra todo 
el m ondo comu el s i I  y la louz: pae« si b it o, 
d e  m orta l DO paede cuntem pU r el piélago 
de luz, que enc ie rra  eu su d ’sco el axtro del 
d ia , desde la s  d ialaotee a lta ra s  de 1«b cíelos 
le p a rte  eata Icz. y d á  aoim aoión al hombre, 
á  los bravos, ú las plantas, á  oe mlneraU s 
y á  las piedras: y  no llegando sos rayos 
m ás qne á  'a  m itad  del orbe te rres tre , ee ios 
envía de lienu á  la  íu n r, p ara  qae é s ta  Bt> Iub 
rem ita  blancos, puros y a'g.:Dtino« á  !a o tia  
m itad  y  quede erclareuido de polo á  polo, 
d e  ci'ofin a  COI fin y  e.-to mismo hace María 
con tuda la  Iglesia de ea H  j  >•

lOoniinuará )
Procesión.—L a del C itija lar en e l Ssnto 

A ngel á  tas cmeu despnes d e  !as pre. es y 
pasa rá  á  G aadainpe.

F IE S T A S  DE LUNES Y 'M ARTES.
M i-aa solem nes.—En Onadalupe la  del 

Sacrau.euto á  lee 6!—En la C ateuial á  las 
8  con eermon.—E n Suntu D»m ngo al Pa> 
trono; en  S ta. C ata lina á  Seo. Dumiogo. El 
lúnee la  m ieam a; oc á  las 8 en l«s parruquiae 
cem o tlia feeiivo.

Coi te  de Mnría.— D ia 29.— Corresponde 
v isitar á  N a e 't ra  Señora de Begofia en 
Monst-rraCe y P arroq 'iia  de OaBiiahBC"a.

D ía 30.—A N tis . S ia  de les A ngaenai en 
Saii F r l i j e  y San F .a pcisfo de G usnabacua, 
M o le iii iie a  C u l to s  g u e  A N tr u .  S r a .  «leí 

s a g r a d o  C u r a z o i t  «le J e a i i a
dedlosrár sna devotos en Is Iglesia «le los P f .  Kg. 
oolapiof de Ousnabsc'-a. desde el dia 19 d e  Junio 
hasta el SO del mietuo me i.

Ola <9 de Junio.— á  la  hora de coatum bie, se iss- 
rá  ia  bandera de Nt*a. Sra. del Corasdn de Jeetú.

Di< vO.— KmptzBrá la  noven 1 i  las ocho méuvs 
coaito  de la  mafians. por nn bellísimo isviia to n o  
de sailuwción á  la  V í^ e n , á  continuscidn habrá 
misa oantada a l ó ig u n . Kegmran I s ujrreieing 
proiiios del dia, icru-inanilo uon e l himno de la 
Virgen y  ene .leeprdida. A ei todos los díñemenos 
an lo td la s  81 y  S8 en q a s euipusará á  las 9,

D ia  3d.— A  la s > de la  coche Salve y  I-etacias á 
t-ida orquesta • gran tú m eio  de vocee, cantándose 
un grandioso himno de U. Santiago E rtiti 

D ia 2 '.— A la s  7 de la  mafiana, misa de Cnmu- 
nidn oOB plática preparatoria p o re l direotor de ta 
A so iacidn. A  laa 8 em pelará Ja de la  ¿ran fieaCa 
oon al himno del dia anterior, eantándoee lam ag* 
Bifioa ni aa del nineatro Ounaales. en la  que toma­
rán p arte  loe laas notables proteaorea r  artiataa de 
la  Habana. Se oantarán además una p ricioaaA ve- 
Marfa j  on bellía mo Tota rulcbra. E l sermón está 
a  oarxo de B . F. Pío Q aitéj, Bacolapio, Por la a e ­
che á la a  7, trtaagio m atieno oun orqnerta, oonaa- 
fracióa. aermon por e i B . P. F é .iz  VioaJ. Etoolaplo 
j  despedid..

Lila 3 1 — Por la  m ^ a n a  á  las 8 menoz coarto ral­
ea an aafcaxio de tas aliaaa de loa aaooiadoe difun- 
ter, oantAndoee al flnaf nn reaponao solemne.

A  cetas fiestas qnedan invitadua tocios ios asocia-

dos y devutM, álaa ou«lui dnzeuuioa owuuuau uuu 
la medalla ae‘leAf)p^é¿h«.
HLaBUmceíoaeeneiqueqslsiú bMtribnlr poedea 
cintrsgaMe.á-loeMMomp eaeargadMáelájrecbleo 
«li1neaJ<Utaotá#« Ij» ‘ ■ • - »*- -
lados, GrcoUpíd." *'

Ázoriaaiotu—Pbdro áfua. 
25794P-W786

DE OFICia.
C o m a n « 1 a n c ln  g e n e r a l  d e  l a  p ro *  
v l n c i a  d e  l a  H a b a n a  y  G o b ie r n o  m i ­

l i t a r  d e  l a  p l a z a .

Anuncio.

L a 8ra. D* Abigail H orrara y  Cisneroo, 
h n é ifa a a d e l Sr. Com andante de infantería 
re tirado  D. Juaqoia, ee se rv itá  prerentarse 
en la S eo u ta iía  de este Gobierno miiiiar 
ron objeto de hacerle en trega de an  doott- 
m entu qne le interesa.

H abana 17 de Jpu lo  de 1885.—De orden 
de S G., el O .imandante C apitán Secreta* 
lio , Felipe de Peña.

El recia te disponible dul Batallón Depó­
sito  de Sauluña Leopoldo Sánchez Pérez, se 
serv irá  p re te iila 'S 'e u  la  brevedad piisible 
en la  S tcro ta ifá  de esto Gobierno m ilitar, 
para na asunt.i que le ocmviene.

H abana 19 de Joo io  de 1885.—De orden 
do S. E ., el ConiHudante Capitán Secreta­
rio , Felipe de Peña.

U n b i l i tR i  id n  d e  c o m is ió n  n c l í v a  y 
ree m iil< > z o .—lb a 4 - S S .

Eabjéadoaó hecho efectiva do la  H acien­
da en el di» do hoy lacoasignac iónde esloa 
cuadros cnrri-spondientes á F e b rtro  úitiiuo 
los SrtB. Jefes y Oficíales que perlenezcau 
á  los niiBQiüB pueden pasar á  e s 'a  H abilita 
ción desde m añana 18, de 12 á 5 da la  ta .d e  
con objeto du percib ir sn a u e ld iid e  dicho 
mxs.

H abana, 17 de Ja o io d e  188S.—EiCnroDel 
Cooiaodante H abilitado, Antonio Varela 
Monte».

A d u s ln le i r a c ió n  P r i n c i p a l  d e  H a ­
c i e n d a  d e  i a  P r o v i n c i a .

Subsidio  indüstbial .

Loa señores pertenecientes al gremio de 
“ T ienda) de ropas” se servitán  comparecer 
en «Bta piincipal el próxim o viérneB 26 del 
actual, á  las diez y  media d e  sn mafiaua, á 
fin de Celebrar an te  ella naevaoiente el ja i-  
cío de agravios y  acordar en deflaitiva la 
cau ta de cada Indnetrial.

H ab tn a  20 de Joo io  de 1885. — Quíllermo 
Perinat,

P r o p i e d a d  p e c u a r i a .

C l AOU L A B .

L a necesidad de adoptar efioaces medi­
das eacamiDadaB á  dar a la  riqueza peooa- 
l ia  la  mayor protección pasible; y  el pro­
pósito de ponerla á  cubierto de los repe ti­
das é Inveterados abasos de qae la  mlBrua 
ha Venido siendo objeto, Inúnjeron á  la  su­
perioridad, de acuerdu con el Exorno. Con­
sejo de A dm inistración, y  con los informes 
de este  Gobierno y  del de M atanzas, á  dic­
ta r  la reeoluuióu de 15 de Enero últiiuu, pn- 
blicada en la  Gaceta del dia 24 y  reprodn- 
cida en el Boletín de esta  proviucia ourres- 
pundlente al 31 del piopio ineg.

E ntre las diversas reglas y  prescripcioties 
que se dictarun figura, en prim er término, 
el e.-tabiecimieaio de un sistem a completo 
do libros tatouarioB p a ta  la doounteutauiÓD 
de esto lam u, el que, combinado oon otras 
varins form alidades y  requlsicus no menos 
im portantes, ufreoe evldentse segniidades 
p a ia  la exactitud  y regnlaridad d e  loe con­
tratos; y mny pariloularmence paraprevo- 
n ir  la rea ización  de los delitos á  qne de 
una m anera relativam ente fácil ee pie.itaba 
ia  Butigna práotioa de extender en hujas 
sneltas, sin  sujeción á  talonario  n i matriz 
algnna, los ducum eotos ind specsables para 
la  adquisición, trán sito  y  condacc.ón de lo» 
gaiiBiioe.

Est-iblecÍAse ig lalmoute, en la respetable 
dispoMCíón meueiuuada, que la  expedioión 
y en trega  de los refvridoa docom entos, 
tnviose por base la necesaria identifiuacióu 
de lo^lpersonas interesadas, y siogularm ente 
la  d e  aquel a« a  qnienes no so reconociera 
oL arraigo  y  garan tías saflcientes para o tor­
gar ó Bulicitar dichos iftuloB de propiedad, 
dispoDÍéndose tam bién qne éstus doenm eu 
toa recibieran «u su  redacción y detalles la 
riogrosa ez a rtitn d  que por sn prupia n a ta -  
raleza y es irnc tn ra  bod de exigirse; que 
los faucionailus á  quienes está  encomuu- 
dudu lae jeoudón  de cao imporCaateservicio 
no um ítieran en oaso alguno oam plir y 
hacer qae se cum plan rigurosam ente lus 
preceptúa d e  la Insttnocióa que regu la  este 
deico liode propiedad; y como o jn seca .ne ia  
de todo ello, que en n ingún caso, o l bajo 
p ie tex to  alguno, re  desooldase el ejercer la 
más activa y  cunstante vlgilunoia po t lu 
que hace al tránsito  do loe gauadus pur los 
cam inos y su  uunduccióo pi.v las vías férreas 
y  vaporea qae a  ese trafico se dedican; pur 
qae de e s ta  ú ltim a fúcmalidad parcioolar 
m ente, depende el hecho más im portante 
y esencial qne á  taU s ubjetos in tu iesr; cnal 
es el dificniiar cnanto  se» dable loa hartua 
de ganado y su  trasiego á  lejanas ju ríad ic- 
cloues, donde sea más fácil oonltar Isa bac­
ilas del deliio  y  h n rU r d e  e s ta  Bnsrte la 
acción de la Ley; para todo lo  qne of.eoen 
médios eficaces y apropiados en jlas dispo- 
siciones d istadas pur la  Supetiúridad den ­
tro  del esp íritu  y térm inos de la inetiuccióo 
do 13 de Agosto de lb6U, base y fandam eo- 
to  d e  la legalidad v igen te en la  m ateria.

Eu esta  virtnd, y p a ta  qoe tenga debido 
y puntual cum plim ientu lu  determ inado por 
el Ezemo. Sr. G obernador General en la su ­
perior resolución de que se deja hecho mé- 
lito , y m ny particularm ente con el objeto 
d e q u e  tau tu  la tip e d ic ió n  dd los naevus 
documentos, oumu el canje ó  renovación 
que habrá de verificarse ae  los an iigaus eo 
poder boy de los iiitertsados, se ajusten  tx- 
tiic tam cn te á  las form alidades establec das 
ai eftcCo, he creído oportuno dirigirm e á  las 
autoridades dependientes de este  Centro, á 
quienes está  cnoom endada ia  ejiicución de 
tan  Im portante servicio, reoomenaándoles 
las prcv.-ooionea sigaienies:

1* £ u  uD.-ervanoia d a lo  dispuesto por 
la  bupenuridsd , desde el d ía  15 del pasado 
Mayo h a  dobidu cesar por completo la prác 
tica de expedir en hojas sueltas los oertid- 
cados, p as is  ó guías p ara  ia coudaouión y 
t iá n s i t i  de ganados; y por consignicnte, 
todos enantes de dichos doenm eotos hayan 
sido expedidos en la au tlgu»  forma, con 
pusteridad a l miamo dia, quedan sojetua á 
I s  renovación ó  canje precrito  por el G obier­
no General; cuya operación, ouo fo rm eálo  
m anifestado pur este Centro, deberá termi­
nar precitamente el áta  80 de Junio  próximo 
venidero; cousideiándosu nn los y d e  n togúu 
valor DI efecto, lus que sin se r talonarios 
apertscau  «u oiioulaoióu oon porioridad á  
la úUitua f 'c h a  mencionada.

2* En T irtnd de lo que antecede, los se­
ñores A lcaides darán  la m ayor pub lic id .d  á 
esta diepoBÍoiÓD en sna lérm inos reapecti- 
voH, bien por medio de anuncios en los pe- 
rióiicoB locales, si los biibioce, y sinu por 
cednlones q.ie se fljaráu en loa lagares pú- 
bliouB d e  cuBtambre de cada A lcaidía de 
Barrio; outiflcániiose lam bie'i á  dumieiiiu á 
los inteiesadoa. T»do cou objeto de que lle- 
gaodo dicha medida á  conocí oiento de cnan- 
tos pueda in teresar, ee ev ite  eu lu posible, 
por esta Trp, e l te n er qne rz ig ír  responsa­
bilidades siem pre inojosus y  muebu más 
cuando reconocen por origen el descaído ó 
la Ignorancia do los causantes; y  á  fin de 
ev ita r tam biéu lus perjoicios de otro género 
que por ta l t s  oajiaiones puedan irioge ise á  
los interesados.

31 Rem itidos á  los Alcales M unicipales 
los ta lonarios ó lib re tas que contienen los 
improao» ouriespondíeutés á  los pedidos 
h e r h is p o r lo s  miamos han debido diohus 
ñluciunarioB rem arcarlos con el sello del 
Municipio an tes que d istribairlos á  lus AL- 
caldee dn B srrio , en la  form a que determ i 
n a  el artícu lo  2? de la  circil.ar de 15 de 
E nero úUim», con sajecióu á  la  paal se nu- 
m eraián las Lujas correlativam ente, cwaí 
quiera que sea el número de libretos q ’ieha~  
ya n  de utílitareei dejando ea la m a iiiz  nota 
exacta y  autorizada del docuoii u to 'q n e  se 
expida, el q ae  sedng losará del respectivo 
talón para eo iregailo  a l interesado con los 
dem ás leqaikitoe que a l efecto se estab le­
cen.

41 Los que favíeaen en su  poder ce rtlñ - 
cadoB da inectipción, galas ó  pases de g a ­
nados, ta n to  de tránsito  como annales, ex 
pedidos an tes  del IS del pssado, Iu> presen­
ta rá n  oun la  debida oportunidad al A 'calde 
do sn barrio  respectivo, para qae este  d e n ­
tro  del plazo sefialado y  m ediante las fur- 
m alidades establecidas, verifique su cange 
ó renuvacióL si prucedlsre, arohivaudo los 
aatigaoa dooum entus después d e  cance la­
dos oun la  no ta  correspondiente.

A  los efccioa dei párrafo an terio r convie­
ne recordar qne, según lo determ ioadu por 
la  Snperíoridad en circular de i6 do A bril 
de 188), in se rta  en el Boletín 0/ieial de e s ­
ta  Proviucia de 27 del mismo mes, los ce r­
tificados de inscripción ee expiden ún ica­
m ente á  qnienea los solicitas; y  s i bién sir­

ven para  el tránsito  de los animalea pur 
toda la Is la  sin necesidad de refrendo ni 
lim itación de tiempo, en n ingún caso u i por 
concepto algnuo pueden servir para otro 
objeto que el hecho d e  acreditar la  in sc rip ­
ción en ei Registro.

51 No ae en tregará pasa n i doenm ento 
alguno de ganado eiu que loa interesados 
exhiban prériaiu^nte sa c é lu la  p -rsousl, 
de la cnal deberá quedar constancia en el 
talón á  qne se coctrsiga la  operación qne 
so tra te  de llevar á  efecto.

6" P or ningún m otivo n i pretesto ee 
om itirá el ix p re ta t en les doenm entus de 
propiedad y demás quo se expidan, tos hie 
rrns y  señales con que se distingan los ga- 
nndos, especificándolos por gropos única­
mente onando las reees prosenten idénticas 
se ñ a le s ; es decir, coandu seas exacta­
m ente ignalos en hierros, pelos, alzadas y 
colores; deb ieudopor lo tan to  tener en 
cuont» los in tensados, que lo qne mejor 
pnede jostificar la confuimidad de los pases 
ú  otros ducum nntoi con loa g inados á  qne 
aquellos ae reú e ia 'i, ea el delerratcar las 
roses una por una, siempre que e>tu sea po- 
sib lf; fiuoíto que toda oonfnrión ó ambi 
güeda í eo lo que á  este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesarlsm ente en per­
juicio de • oa propios iDtiretee, por virtud  
de los procedioiieDCos á  que dicha circans- 
tancia puede dar origen.

7* En loa pases de tráneilu  es de abso - 
Inca necesidad consignar la dirección ó sea 
el pnnto  á que se coaduzoao loa ganados.

L a omisión de este reqoisi o d«rá motivo 
Buflcieoto p ara  la  deteución y depósito de 
ÍBS reaes, hasta  qne, practicadas las iavea- 
tigaciones convenientes, so resnelva io que 
en íu  raso corresponda.

81 Eu onmpiimiento de lo qne previene 
el artículo 8? d » l a  dispojlctóa de X5 de 
E;iero últim o, lor Alcaldes de B arrio  pro 
cedoráu düide luego á  abrir, si es que al 
presente nr> lo bau hecho, on libro qne sa 
denom inará “ Registro de reiilamaciones de 
ganado,” con objeto do llevar en el mismo 
noticia exacta y  detallada de onantas reqei 
aitorias ó avisos de aniuiules robados ó de 
saparecidoa del poder do sus dnoños, se les 
comnoiqueG por los A lcaldes ó por los in ­
teresados; á fin de qne oon estos datos á  Is 
Visia pnedan hacerse las confrontaciones 
oporcunae antea de antorizarae cualquier 
duonmento qne d iere logar á  dudaé, ó bien 
cuando no esté debidam ente jaatificeda la 
legitim idad del acto qne se preterida resU- 
zar.

Igusles noticias deberán facilitarse por 
los Alcaldes á  los Inspeotores ó encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Concejo, 
qnienes, b ijo  en más estrecha respousabíll- 
dad, darán  cneuta asi que observaren sigu- 
DB circu istancia que deba ser puesta en 
conocimiento de la A utoridad, legpscto á 
loa aotmales qne se destinen a l coaaomo, ó 
les sean entregados en depósito, snspen- 
dié ,d»sa ea el prim er caso el beneficio de 
las resee, hasta qae se roaoelva por quien 
ouriesppnda el destino qne haya de darse 
á  los mismos, ó qae hn'blere logar,

91 Cuando oenrra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad ó procrdeucia del g a ­
nado qae se tra te  de inscribir, trasladar ó 
condoolr á  los matAileros, ae praCicarán 
por loa Alcaides de B arrio  las invest‘gaeio- 
uea iudíspeusabies p a ia  desvaneoer sobre 
el te ireno  las dadas qne se ofrecieren, con­
form e a lo cetabieoidu en los arlícnlos 12 y  
19 de la  laatraooióa de 1880; procediéndose 
en iodos loa casos con la  mayor brevedad.

Si á  pesar de las diligencias practicadas 
DO se obtaviece resuloadu favorable, ó bien 
si el interesado no diese garantías soficien- 
t»6, se depositarán la s  resee objeto del pro­
cedimiento, dándose iom ediatam ente cuen­
ta  al A 'calde blunlcipai, oon todos loe an- 
tcoedeutes del asunto, para qne éste resnel- 
vu sin péid ida de tiempo con arreglo á  lo 
p resóm e en el articulo 12 an tes mencíona- 
ao de la Instrucción.

lü  Conforme á  lo dispuesto por la  Su 
perioridad, no se perm itirá  e l em barque de 
reses m ayores y  menores, bien vayan snel- 
ta s  ó pur piaras, en lus fe iro-oam tes y  va- 
potes dedicados á este tráfico, sin la  presen 
lacióu del p a se ó  gafa de qne a l efecto 
deberán ir  provistos los condactores de 
aquellos; á  cayo fin dispondrán los Alcal 
des qne por sns delegados y sabalteroos se 
ejerza la  oonveuteute vigilaDcia eo lo qne 
á  este ponto  se refiere, y e n  los mismos té r­
minos qne so eetahleoe para  el tiáu sito  de 
ganados en general.

m  Eu obaervanciade lo q u e  determ i­
na e l a rt. lü de la  lastrncción, la  Policía de 
Gobierno, la Municipal, la G uardia CUvil y 
el Prden Público, podrán exigir á  los con 
dnotores de ganados ó caballetias, el doen- 
m eato de que para el tránsito  ó ooiidnccion 
de las misiuas han debidoproveerse, y  si en- 
ountiaren  alguno qne no lo tuviese, lo pon 
dfán  á  disposición de la  Alcaldía de Barrio 
respectiva p a ia la  impoi-ición de la m alta 
señalada ó para lo que corresponda, con 
arreglo á  la iustrnccióa.

F inalm ente , y  oomo consecuencia de 
onaiito qaeda establecido eo las disposicio­
nes piecedeutes, se rectterda á la sA u to r i-  
diides eiicargudai dul R egittro  de la  Pio- 
p-edud Fecnaria, qae con arreglo al a tl. 21 
ae  la In s tia cc  ón. serán personalnieute res 
ponsabics de l»e fallas ú omisiones que co- 
ojeian en el despacho de los docum entos A 
que la  m ism a se refiere, sin  perjnicio de 
que darán cuenta tam bién de los abneos é 
loform alidades á  que su tolerancia ó d es­
caído dieren origen en el desempaño de 
este im portante servicio.

H abaua 8 de J udío do 1885. A lta  Gracia.

C i r c u lo  «le A b o g a « lo e  «le l a  H a b a n a
CBBTAMBN DB 1885 á  1886,

E l Círculo de Abogados de la Habana  ba 
acordado hacer un nuevo llam am iento á  to ­
dos los qae deseen concarrir eun ens traba­
jos ai ooDCurso público que abre oon las 
condiciones slgnienies:

11—Podrán tom ar parte  en el Certámen 
todas lae personas qne quieran, sean ó no 
Letrados y pertenezcan ó no al Círculo.

21—P ata  concarrir a l Certámen ee habrá 
de rem itir á  la  Secretaría del Círoulo, esta­
blecida en la  casa cúm ero dos de la calle de 
Mercaderes, nna Memoria escrita sobre 
cualquiera de los siguientes temasi

I. Exposidion razonada do las reform es 
que convendría in troducir en naesiia  Ley 
H ipotecaria.

II . Comentario M stórico-crítíco á  la  Ley 
del Registro Civil vigente en Cuba y  P n e r-  
tu R ico, y a l Reglam ento dictado para  en 
ejecnoioD.

I II . Exposición razonada de laa reform as 
qne deben introdaoirse en el titu lo  respec­
tivo de la  Ley de Enjuiciam iento Civil para 
qae pueda apilcaree a l deslinde y  amojona­
m iento de nuestras haciendas comnnerss.

IV . E stad io  sobre la  v ida y  obras de 
D. Francisco de Qnevedo Villegas.

31—L as memorias deberán dirigirse en 
pliego oerradu y  lacrado qae tenga en su 
cubierta nn lem a y  «xpre«iun de conteoei 
una Memuria, y  rem itiendo por separado 
o tro  pliego, tam bién oerrado y lacrado, que 
contenga e l nom bre del au tor, y en cuya 
cubierta esté  escrito el mismo lem a de la 
memoria á  que corresponde.

4*—La» memorias se recib irán  en la  Se­
cre taría  del Círcnlo hasta  el d ia  30 de No 
viem bie próximo a  las doce del día, pasado 
enyo térm ino se pnblicaráu los lem as de las 
qae se hayan recibido.

51—Uu Jurado , com puesto dol P residen te 
y seis vocales aei CGcnlo, elegidos estos eu 
J u n ta  G eueiat y enyos nom bres se publica­
rán tam bién despnes del 3Ü de Noviembre, 
ab rirá  lus pliegos qne contengan las memo­
ria», las exam inará y  determ ioará cuales 
Bean laB que merezcan los preraios de qne 
se hará  m érito ea la condición séptim a.

6*—Eu la sesión pública qne se celebrará 
ei 19 de Enero de 1886, se hará la  ad jud ica­
ción do los preuiios, é ínruedUtameDte se 
abrirán  los pliegos en cayas oabieifas estén 
esoriCüS los mismos lemas que en lus de las 
memiffias prem iadas; so entregaián  loa p re­
mios á  sns autores ó  quienes los represen- 
te a , ' y á  continaacioD ae quem arán, sin 
abrirlos, los pliegos qne contengan los nom­
bres de loa dem ás concurren tea al Certámen.

71—P a ta  cada ano de loe tem as habrá 
tres premios, que consistirán en un a  meda­
lla  de oro, o tra  de p la ta  y  un accésit.

H abana 25 do Etietu de 1885.—ElSecre- 
tario , I/. A ntonio  3feta y Domingue».

T e s o r e r í a  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a ,

EA ado qne dem uestra el movimiento de 
fondos eo monedas de p la ta  do ran te  el mes 
de Mayo de 1885.

Existencia a n te r io r .. 
ReiQiegroi*... 
Bomosas de la Admt- 

n istrac 'óu  local de 
H io ie n d a .. . . . . . . .

Id . del Banco E sp a ­
ñ o l . . .

T o ta l .. .  
Fagos por rem esas á  

A  d  m in lstraciones 
p rov incia les. . . . . .

Idem por obligacio­
nes del presupuesto

el

Pesos. O, Peso» O.

255 "
13701 Ü1

9500 . . • a e ••

13724 70 ...............

.................. 87163 71

78 32 • . a « . . .

32546 Ü5 .32624 37

Existencia para
mes de J u n io ............  4539 34
H abana 3  d e  Ju n io  d e  1885,—E l T m o - 

rero  General, Jo»é Boárigú«M Correa.

C u p l l a a i a  G c u c r n I  d u  lu  e l c iu p r c  
f ie l  I s l a  d e  C u b a .

E stado Ma t o s ,—Sección 41 
E l Eemo. S r. C «pitan G eneral dice con 

eata faelht á  los D irdctoies de lás A rm as de 
este E jército  éT ntendcnte M ilitar lo que si­
gue :

“ EL Ezemo. Sr. M ioistro d é l a  G uerra 
me oomnnica con f. cha 7 da A bril últim o la 
R ral Orden s ig a ie n te :

“  Exemo, S.'.—C m  esta  focha digo al 
Brigadier Inspector de la Comandancia 
Central, Depósitos de Em barque y  Caja 
Geaeral de U ltram ar jo  que (igne:—A pro­
badas laa iostrucciunes p ara  abrir el engao- 
obe y reenganche con dsutino al E jército  de 
la  Isla de Cuba, cuya redacción ae enco­
mendó al Cunsejo de B sdendonee y  E n g an ­
ches Militares, en Real Oiden d e  veintiséis 
de Mstzu último; S M. cl R»v (q. D. g.) ba 
d ispaetto  se reontan  ú V. £ .  para sn  más 
exacto cnm plim iento.—De Real Orden lo 
trastadu á  Y. E. pura ea coaocimiento. ”

Lo que oun ludasión  du copia de las ios- 
trucoionea qae se citan, tr»sA d < á V. E. 
para sn cam plim iento, y al efecto ee obser­
varán en cato E jército Ins aclataciones si 
guien tes:

Prim era. L a I* y 2 * batea se cum pli­
m entarán eu la  parte quu á  las mismas se 
refiere por loe C'aerpoa, qaienea desempe 
fiarán las funciones <le Depósito, puesto 
qoe no existen en esta  Isla, estando bajo la 
loapecclónde los Com andantes Gecerales, 
sin perjnicio de qae las Snb inspecciones 
puedan pedir explicaciones sobre cualquie­
ra  admisiÓD. L» -reclata dará priaoiplo á 
partir du esta f .cha, continaando la Gnar- 
dia Cív.l on la  misma form a qne hasta 
aquí.

Seganda. L a 31, 41 y.S" baso, no sufren 
alteración aignoa y  pur cunsigniontu debe­
rán ceñirse á coacto en ellas se dispone.

Toroera. Por lo qne hace á la ba»e 61 re 
entenderá qne loa reengancbadoe percibi­
rán s i tiempo (fu firmar sos comprumisos. 
la j 250 pesetas del p tim er p la to , ó sean SO 
pesos, paeeto que uo tienen qua embarcarse, 
y loa engacchadus 125 pesetaa al filiarse y  
laa otra» 125 rea tao te ', m itad del prim ar 
plazo, á  los seis meses de tervicio según en 
dicha base sedUpone.

CnartB. Las oiintiidades qne sean nece­
sarias para en treg ar á los qne se filien, se­
rán d latrlbaidas por las Sab-loepecoíones á 
loa Cuerpos respeolivus, y a c  facilitará por 
medie du eheka co c tia  el Banco Español de 
esta Isla, qoe es donde, en caen ta  corrien - 
te, estarán á mí disposición las sumas qne 
para este objeto destine el Consejo de Ro- 
duDclones, y al efecto las 8 ob luspeociones 
me rem itirán noticia BomaosI de los adm i­
tidos con el fin da poder expedir los expre­
sados cheks.

Quinta. L as bases 81, 91 y lil* se obser­
varan en todas sos partes.

Sexta.—Los duenmoncos de comprobs- 
cióu qoe determ ina la base ll lq u e d a rá n  
srohivadoa en los Centros encargades de la 
reuinta.

Séptima. En casos de dada , se suspen­
derá la adm isioa, gegon en  Ib b  ise 121 so 
di term ina y lo consultarán á  mi A ntoridad 
para resolver cu cada caso ó dar onenta al 
Coll8< jo.

Octava. Se p roanratá observar con la 
mayor exactitud lo dispneetu en las bases 
13^ y 14% eutendiéud'ise en esta  últim a, 
qne el tiempo em pezará á  contarse desde cl 
(lia en que sean fiiiudus loa interesados. ”

Lo que de ó:den do 8. E . tungo el honor 
do trasladar á  I '.  S. con inclusión de copia 
d é la s  inetracciune» gnu se eiian por si se 
sirve publícdriuen el periódico á  an cargo.

Dios guarde á  Vd. machos años.—Haba 
na 16 de Mayo de 1885.—El Brigadier Jefe 
du E. M.—XÍíiz Botg de-LAuie.

I n a t r i i r c i o i i e s
SOBRE EL ENGANCHE T EEKNOANCHE FABA 
EL EJÉRCITO DE CüBA, KN LOS DEP(JSITOS DB 

BANDERA Y BANDERINES DE ULTRAMAR, 
P n iue ia . Desde 1'’ de Muyo se hdmiti- 

rán en loa Depósitos de Bandera y Banderi­
nes pata Ultram ar, enganches yrueD gan- 
chí'B, oon premio á todos lós iiidividaoa de 
la clase de licvnctadua de tos ejércitos de 
U ltram ar que deseen servir en el de la  Isla 
de Cnba. con sujeción á  lo preceptuado en 
la Ley y  Reglamento de esta Consejo de S6 
de Diciembre de 1877.

Segnoda. Asi uismo ee continuarán ad- 
Qiitiendo al ei'g*ncho '  reenganche con 
pr.:mio á lo 1 individaus d  > igusl pcucudeu- 
ci« que reeidan en la  actualidad en la  indi 
cada A ntilla, y el reenganche por continua 
cion de los qne eirven en los cnerpos arma- 
d( 6 de la misma,

Teroers. Serán considerados como eu 
gancbailoa, para los efeclos de dicho Ea- 
glameiito, los que resulten  sepatados du las 
fila» más de un año, y como reenganchados 
los qne lo hnbicren estado menos de dicho 
tiem p.'. (Art. 7.5 del o.Umo),

Cuarta. E l tiem po pur qoe se compro- 
m etetáu para servir en dicha A ntiha será 
prucLam ente el de ocairo año;<, á  contar 
desde la fecha d rl em baiqae. (A it. 92).

Quinta. E l premio total asianado por 
dicho período de tiempo le rá  el de I200pe- 
se’a>'. eu aim onía ron lo dt.-pnesto en el 
art. 77 do dicho Reglamento, oon la  bonifl- 
oaoion del 3 I por 100 par» lor quu cneuteu 
más de 16 años de servirias voluntarios, y 
dul 20 por 100 para los qne sean descinados 
á cuerpos que gucen estos beneficios, segan 
lo precuptosdo en los párrafos 3° y  4° de 
dicho arlicnlo, con exulnsion, en cambio, 
(lo todo abono de plus, como dUpone el 
primer.) de los rofeiidue párrafos. Serán 
lam birn  adm itidos sin premio loa qoe vo- 
iDotsriamente reonncien á  este beneficio.

Sexta. Dicho premio será d isitibaido  en 
dos plazos. El primero ó du entrada, de 250 
pesetas, y s i ú  tuno  ó de cum plido, de 9é0; 
aum entados atnbos (u  las bonificaciouss 
que pnedan corre.ponder á los Interesadoe. 
L b prim era m itad del p rim er plazo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el acto de fir­
mar d  em peño, y 1bs 125 restau tes á  los 
seis meses de eervhlo , tratándose de en- 
gsBchados.' los reenganchados podrán piT- 
ciblr la segunda m itad al tiem po de verifi­
car el em barque. E n  atnbc.-i casos corres- 
poedurá á  loa Jefes de ios Depósitos da ad 
misión y  em barque la  entrega de (ales can ­
tidades, con las formalidades acostum bra­
das. E l últim o p laz j se lea en tregará h1 fi- 
nslizarauB compromisos, ó podrá d i- tr i-  
bu irre  por anualidades vunoldas, si asi se 
acordase, en cam plim iento del párrafo se­
gundo del art. 77. (mosignándoss á fa v o r  de 
sna familias cuan(!o los interesudus ssi lo 
deieen. p révias las form aliJades que deter­
mina ei a rt. 108.

•Sétims. Los Jefes du loe Depósitos r e ­
m itirán sem anal, qniaoenal ó mensualmente 
á  este Consejo, segon e l m ayor núm ero de 
voluutarira que su presunícn. duplicad» re 
laclen nom inal de ios adm itidos a l piem io 
con expresión de la cantidad qno á  cada 
ano hubiesen entregado, á  fin de qne se lea 
practique el correspondiente abono y no 
oarezcaa de los medios uecesarios para sa­
tisfacer las cuotas lefialadas con las cuuli- 
d ad ts  qae al efecto ze lus aniicipará.

Octava. P ara  ser filiados loe individuos 
d c l a c 'a e e d e  referencia, deben jnstificar 
los extremos sigaientes:

1? Ser español ó hallarse naturalizado 
eo los dominios eepañules, con p rév ia  re - 
nancia del fnero de ex tran je iía , en la  for­
ma qne determ inan las disposiciones vigen 
tes.

E ste oxtreuio ee jnsíificará por la copla 
de la  licencia absolnta, cayo docum ento 
debe ezigírselea para ser filiados. Tam bién 
se acreditará, con certificación del Alcalde, 
el estado d e l causante.

2? T enet á  lo mi-nus la  e s u tn ra  du I ’545 
m etros, (xmsignándoaeen la  filiación la  que 
resulte alcanzar.

3? P o se e rla  ap titud  física para  e! ser 
Vicio de U ltram ar. Esto  se com probará por 
el reconocimiento facultativo  qne ha de 
vorificaree en e l De^iósito, i  reserva del de 
floitivo quo te p d iá  l a g a r t a  ul pan to  de 
em barque.

4.1 Ser m enor de 3 > años. E etacirenas- 
tancla  se acred ita rá p o r la  copia de la  11 
oeucia absoluta.

5*̂  H allarse lib re  de responsabilidad de 
quintas. A  los individuos procedentes de 
volnnrarioa 000 premio ó á lo e  que sin él 
hub 'eieu  servido menos de ca s tro  años eo 
activo, se les e l ig irá  oertifi iado qne acr.idi 
te  hallarse lib re  da d  oha resDonsabilidad, 
expedido por la D ipatacion proviqcial, y 
con e l V isto Bneno d t l  G obernador civil 
respectivo, oonfurme está  dispuestu cu el 
a rt. 25 de la  ley d e  reem plazos de 8 <Ía 
E aero  de 1882,

Novena. No serán adm itidos.
1? L os liceuci&dos por irnUile.', aiin 

ODundo en la  aetnalidad jn s t  liquen su u t i ­
lidad, según dispoDo ia  reg la  (i‘  del artícu ­
lo  82.

2? Loa procesados, ín te rin  no recaiga 
sentencia absolutoria.

3? Los que hayan sido sentenciados y 
safrído condena por oauea crim inal.

4? L os sentenciados gubernalivam ente, 
si no dem ostrasen la  irreprensib le condneta 
observada después de eu rrit la  condena.

5? Loa qoe tengan  en sn  Uceucia abolti- 
ta  nota desfavorable, no invalidada con 
arreglo á  las disposiciones v igen tes sobre 
«ere extrem o.

6? Los Bentenciados gobernativatnen te 
a l F ijo  de C euta si no llenan  e l an terio r re  
qníelto.

7? Loa casados y  v ied o r con hijos, oon 
arreglo  á  la  R eal orden d e  4 do Ju lio  de 
1884.

Décima. Loa a'ia tadus para dicha A otl- 
Ua renunciarán préviam enta todo derecho 
de exención qne por cnslqnier m otivo p u ­
d ie ra  córreapcnderles.

Ucdáoidka. Loa dooomeotoB d e  com pro- 
vaciou se conservarán archivados en  ios 
Depósitos para  responder en todo tiempo 
á  Iss incideDcias qne pnedan tn rg ir, ten ien ­
do presente qoe los primerua J . iu s  de elmg 
serán responsables con arreglo al a r t. 101 
de ISB adm isiones no  jostificadss. Canudo 
procediesen de ocuUscion ó fraude del m is­
mo voluntario, quedará é»te obligado á 
servir sin prem io los cuatro añus del coos- 
promiso, sin perjuicio de la pena á que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. E n cazo de duda eo suspen­
derá la adm isión y  ee dará  cuenta a l Con­
sejo de ella, exponiendo los motivos que la 
produzcan, ó exigirán previam ente el ma­
yor número de datos qne se reqniera por 
efecto de las clrcunstaocia» particulares del 
interesado, procurando se le irioguen  loa 
moQOros gastos piisihlee, sin desatender la 
oportunacomprobacioD que se pievlene,

D écím stercía. Lt-j snutacloces que se 
veriflqaen uu las filiaciones de los in te iess 
dos, aorád todo lo eip lic itas qae aa consi­
dere conveniente, sin olvidar que se con­
signe la CAntidad recibida por premio en los 
D epójitus de adm isión y em barque, ssí 
como tam bién la  fecha de éste y los docu­
mentos presentados en el soto du filiarse, 
firmando aqneUos su confurmidad á  presen­
cia del Jefe y testigos qne ban de oiiarse, 
segnn ae previene en el párrafo 2? del ar- 
tícnio 10.

En el acto de ser filiadus so Ies dará  lec­
tu ra  de los páitaf.is lli y II dul a rt. 89, que 
determ inan la prohibición de venta, otsiou 
ni rennucia del prem io qne se les otorgs; y 
la  seguridad que en can>bio ee Ies ofrece de 
qnp llegaiá integro á  sn poder, todo io cual 
se hará  constar ignalm unte en dicho doou 
mentó para qns on ningún caso alegnen 
ignorancia.

Décim acnarta. Los cuerpee de dicha 
Isla á qne sean destinados estos iudivldnos, 
piodacirán-Bus a lta s  en el prim er estado 
trim estral en que la causen, reclamándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad , según lea 
oorroeponda la  oaliflcscinn de enganchados 
ó reenganchados qne astea  ee menciona, 
auraencadas aqneUai cantidades con la  bo- 
n fisaeion que proceda eu ios casos aeña’a- 
doB, y  acompsñADdo como cum piobaote la 
copia de la filiación cerrada por tía  del tr i­
m estre á  qne el estado se r iñ e ra , la  cual 
com prenderá tam bién el h isto ria l de su 
anterioi^ompefiii; para cada Individuo se 
acom pañará una media filiación con 1* nota 
final de Stt engADche ó reengsriclie, según lo 
dispuesto en la teg la 51 do la circnlar de 14 
de noviem bre de 1878. E n ol estado se fija­
rá  ol em peño de caatro  Hños y fecha dri 
em barque, desde la  cnal ee em pezará á 
contar aquo’, segnu lu diapneeto. £ 0  la  c a ­
si la  du observaciones se oona'giiará la 
cantidad recibida on el Depósito por cada 
individuo, y  lespeolo ó los dem ás detalles 
para la  furmaoióa de aquellos ae te u d iá  en 
caen ta  lo dicho en el a r t. I05y fuim uiario 
de referencia. M adiid 7 do A bril de 1885.— 
Reina.— A p ro b a d o .-  Quesada. — H ay una 
rúbrica y nn sello qne dice: M inisterio de 
la G noria.—Es copia.—El BilgaiUer Jefe 
de E. M., Luis Boig de Llnis.

A d m iD is t r a c io u  g c i t e i u l  d e  C o io u -  
n lc u n io n e s  d e  i n  i s l a  d e  i iu b u .  

AVISO.
Conforme lu dispaesto por el Exemo. 

Sr. GubernaOor G eneral con fecha 22 de 
Abril próximo pasado, este Centro, por es 
tem ed lo  hace pública la  nnevasitaac ion  
acordada para los bazones dol servicio de 
Correos qne ue establecen en esta  capital 
oon snJecioD á  la  siguiente p laoti la  : 

Bntóne» Metálieos.

Número l  Pórtloo de Palacio.
Pioza de la  Catedral.
Paredón del F . C. ü ib a n o . 
Z tgnan del Banco Español. 
P laza de Luz. (Portal.)
P  aza del E sp íritu  Santo. 
P .a z t da Balen, P orta l Al- 

meodares.
Riela. Café da L t  V ictoria. 
Paredón de S anta Catalina. 
P laza d ti Cris'o. (Portal Café) 
P u e ita  do T ierra. P orta l 

M arquesa Villaiba.
Real Cárcel.
Mercado de Cuiun.
Pórtico drl T ea tro  de Tacón. 
I-I. (le la E .'iadon  V illanueva. 
Fari'doa del Aieenal.
Snarez e iq a in a  á  Gloria.
P ltz»  dul Vapor. L ibrería. 
G aüaco  esquina á  San 511 

gnel.
Id . ídem á  San Lázaro. 
G ervario i d m  á  Idem. 
Lealtad. A lcaldía de Barrio. 
San Miguel esquina á £*co- 

bar.
M anrique esquina á  Salu-l. 
Reina e.>quli:a á  Campanario. 
Monte e-qalna á  Aguiar,
Id . id .m  á S in  Nicolás.
Monte esqu 'na  á Utlascoaiu. 
BAiarooain esquina á  Ralno. 
I I ,  ídem á Coocordia.
P laza de Ia iglesia de Jesús 

Maris.
N sptuno esquina á Hospital. 

Bueones de madera.
Eu el Cerro, M onte-369. P erre te iía .

I I .  .394. Socorsal.
. .  Calzada du C ristina y Romay. 

C/srro 075, Panadería.
. .  Idem  727. Idem.
. .  Idem 7e9. T ienda dh víveres.

En Jesús del Monto, Jesús del Monte 8.
. .  T ienda de víveres.

Jesús del Monte 281. Café.
. .  L ayanó92 . Fonda.

En el V edado , Carmelo. Calle Real, T ie n ­
d a  de víveres.

. .  C. A. 13. T ienda de viveros.

. .  C-7-<8 P anadeiía ,
C -7-3I. C antina.

. .  M arina .58. Bodega.
En Casa Blanca. M arina 17. C aotioa.

E l Exemo. Sr. G obernador G eneral ee ha 
servido tam bién d isp o n e r , qae tos buz mee 
m etálicos antoiuáticoB qoe acaba de ndqni 
rir e s ts  A dm inistración g e n e ra l, estab leci­
dos en loe lagares qne so indican eu la  r e ­
lación an terio r. so»u los únicos considera­
dos oficiales. En sn v lttn fi , dorde la  L eba 
en qno queden totslm ento instaladne , se 
suprim irán los basones de m adera, excepto 
loa de liM indicados barrios del Cerro, J e ­
sús del M onte, Vedado y  Casa Blanca, don ­
de seguirá su uso hasta  que se reciban de 
lu fábrica loe m etálicos qno han leeiup la- 
zarloe

E n la  Inteligencia du que coi-fuime á lo 
ordepado por la supetiuridad, los oarteroe- 
recoleotoies sólo recojerán la cotrespon- 
d e rc ia  depositada eu los qua so dejan espe 
clalmentH m tnoiuoados.

E sta  A im iu lstrac lóa  general espora que 
el público de e s ta  caió ta l sab rá  apreciar 
laa veotajas y  Beguridados que se le p ro- 
poiclonau cou esta  nueva ciase de bnionea, 
ev itando en absolnto dea trairlos ó entorpe 
cerlos en en m ecanism o; advirtieudo que 
se bau dado las órdenes oportunas á  la 
Policía para  que detenga y  en tregue á  la 
A ntoridad reepeotiva , á  lus que cansaren 
desperfectos eu los dichos buzones.

H abana I® de Mayo de 188.5. — El A-lmi 
u istrador gunerul, Joaquín B . Valdé».
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BAHAMONDE, BORBOLLA Y C?
5 6  C o m p o s t e l a  5 6 ,  e n t r e  O b p R p í a y  I ^ a m p a r i l l a *

Joyas (J(? ocasión, de oro, plata y  brillantes, en pulsos do herradura cinti­
llo, domilonas, (solitarios y  rosetas} aretes, candados, tem os completos, y  medios 
tornos preciosos, inies tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto.

RBLÜJES tic los mejores qne se fabrican, como repeticiones, cronóme­
tros, calendarios, Assmann y áncoras de todas clases; de plata los hay grabados 
á $16 BiB. nuevos, de !Niquel á $8 BiB.

MUEBLES: Víeua, palisandro, meple, nogal y  caoba, eu juegos comple­
to.̂ , médios juegos; de cuarto y  de comedor, hay buen surtido: NUEVO S v 
USADOS. ^

PIANOS: Plcyel, Boisselot, Ar.qvd y  Plana.s. BASTO NES con ricos pu­
ños de oro y  piedras preciosas, á  escojer.

Lentes y  eapeJueIo.s de oro, plata, níquel y  acero, gran surtido.
No ao repara en precio. TÓliO DB OANQ-A.
Talleres de platería y  Ilclojeria, garantiaándo his trabajos.
Gran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y  esmeraldas sueltas.
(Jompramo.s prendas viejas de oro y  brillantes. Pianos y  muebles, pagán­

dolos bien.

Se al4|uiluii piiiiios- Teléfono 298.
213G-427P—4589

FXNO D E  M E S A .

M A R C A  J o s é  I n s a i i s t i .
Por sus condiciones, cuyos efectos han tenido ocaei(5n do admirar varios 

médicos célebres do esta capital, es el verdadero nuntituta de lo» vinos france­
ses, oon lax ventajas sobre éstos de la  purera de su oaldo y  de la modicidad de 
su precio.

Se v(5iide al por mayor y  detallado eu cuarterolas, garrafones y  medias 
botellas, en casa de sus únicos receptores
O tam endí, H erm a n o  )^€a. JTIERCADERFS 3 6 .

S.»74_P_715 í:7

V IN O  E S P E C I A L  D E  M E S A .
M a rca  A . R O M A O O S A .

El vino de la marca que encabeza esto anuncio, después de tener un sa­
bor y  gusto delicado que lo ha,ce A proiu'i.sito para la mesa de mus etiqueta, reú­
ne las condiciones de sor de in a escojida, sin composición de uinguna especie, 
quo lo hace superior á  cuauLos de su clase han veiddo á este mercado, sea con 
la.s marca.s do vino tinto, Navarro y  Barricas de procedencia francesa.

Su xirecio es á la vez módico.
Probarlo, quo será ol mejor testimonio de lo expuesto.
Se detalla eu botas, barricas y  gan-afones en la casa eallc, de E N ÍÍA  

n ilm . U, almacén de víveres do los SRBS. OOSTA, VIVES Y C* y  on la Loa- 
ja (le Víveres D. tíalva lor Co.;a, úuicos autorizados para su venta al i>or mayor. 

Pídase en las princii'ales fondas y  roataurants.Bí S P K C I .11a d e  IT IE S A . M a rc a  A . R O M A G O S A .
2474—BP—725c6

 ̂ S A E N Z  &  €■E A i n P A R l L L A  4 ,
(ilirau letras sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A f^ A , G A N A R I A S ,
ÍÍALEARE8 Y PUERTO RICO.

•r> i:2 -P —S1.5821

£1 soTteo extraorfiioario efiínero 1,204 ze 
cnmpuDÚrá (le 15,000 blUntes, ai p  te lo  de 
100 pvB'is OTO cada nnu d is tr ib a jé  dose o< 
7 5 p o r in ü d e s Q  im porte 6 sean 1.125,000 
prsou oio, t-n la form a slgnients: 
l.5,fl(X) b il'e tes, á  $100 uro n iio ...  1.5i 0,000 
Caarca parte  para  la  H ac ien d a .. 375,000

Q aedan p a ia d la tr ib n ir___ 1.125,000
Premio». Petos oro.

1 d e ................................................  .500 (lOO
1 d a ................................................  100,000
1 d e ................................................  50.0ÜÜ
1 d e ...................................   20,000
4 do 10 ÜÜÜ.................................. 4i),C0O
6 do 5,000 .................................. 30.000

3 0 d e1 ,0 0 ii.....................................  39 000
631 de 500.................................. .34/,000

9 aproxinasciones de 1,000 p e ­
sos a l prem io m ayor.........  9,000

2 Ídem Idem a l segundo.........  2,000
2 i'lem  do 500 al to rcero .........  l,"OÜ
2 id im  Idem al c o a r t o . . . . . .  1,000

743 piemloa. Oro. $1.125,000

E l sorteo ex traordinario  núm ero 1,212 
ee com pondrá de 17,009 b illetes al precio 
de .50 peziiB oro cada ano , d  etribayé^dose 
el 75 pot 100 de su im porte 6 lean  G'-7,500 
petos en la  form a sigotente;
'7,000 b illetes á  .50 pesos u n o . . . .  Sr.O.OOO 
C uarta  p ir tu  de ht H acienda........... 212,500

Quedan
Prenu'cs.

para  d ie t r ib u ir . . . .  C3/|50U 
Peso» OTO.

1 d e ................................................
] d e ................................................
1 d e ................................................
2 de 10,000..............................
6 de 5,1 00 . . . . . . t . . ...............

20 de 1 000 .................................
561 de 500.................................

!> aproxim aciones de l ,0ü0 p e ­
sos para  Is decena dul
prennp m ayor.....................

2 Ídem de 1,000 p ara  el se ­
g a n d o ....................................

2 Idem de 500 para e l teic-iro.

200,000
50.000 
25 OOO 
20 OOO
ao,' 00
90.000 

2á0,50ii

9,f00

2,000
1,000

d eA d m i a i s i r n c f o n  g e n e r a l  
L o te r í a s .

PLaN D( LOS Sorteos paua b ', aSo eco- 
N()mico DB 1883 i. 1886 

Sorttoe ordínnrío*.
1885 Ju lio  D-as 14 y 24

. . A goítv 8 y 2;i
.Setiembre . . 5 y 19
O ítobre 3, 17 y 31
N oviem bre . . 14 y 29

IB86 Enero 2 , 10 y 30
F ebrero J3 y 27
Marzo 13 y 27
Mayo 1, 15 y 29
Junio 13 y 26
Sorteos extraordinarios.

1885 D iciem bre D ía 19
1886 A bril . .  17

€05 premios
H abana 1 i de á b i i l  

nU trador genera!, A . 
vlrfa.

Oro. $037,500 
de 1885.—El Adml 
E l Marqué» de Qa-

LUTEBU N&GIONAL DE ESPAÑA.
IM PORTACION n iE K C T A  D E B iL L E T B S .

100 OBISPO 106.
Correo: A partado 432 -Telégrafo: Calderón, 

HABANA.
L ista  du Iu« núaiorca prem iados on loa 

billeiea expendidos po t e s ta  casa, en el sor­
teo  verificado en M adrid el 27 de Ju n io  de 
1885.

L c s ja g a d o ie s  que hayan sido agraciados 
con lus a igu ien tis  preniius, pueden pasar á  
percibir su ituperte  áO B D S P O  1 0 6 .

PBiveiia eÍRis. biausoA séaie. 

Número». Premio». Número*. Pernios.

862 $  rio 862 $  eo
H63 60 86 í 60
867 60 867 60

4681 IODO 4681 1000
7807 (A) 7807 60
8070 500 8070 .500

10067 60 10067 60
js m i ( 1) 1.5061 60
19040 a i 199.10 60
2(V'55 60 • S0055 69
21616 6i» 21616 60
2211.5 6(1 22315 60

OBISPO 106
JOSE M. EOPEZ.

l i n t e a  c u s a  q n e  r e c i t ^  lo s  t e l e g r a ­
m a s  A  la »  áO d e  l a  l u a i i a i i a  d e l  d í a  
d e  l a j u g a d a .

H A Y ' B I L L E T E S  
para los sorteos de 7 de Ju lio , ex traord ioa- 
rio, á  10 escudos, para  e l 17 de Ju lio  y  27 
du Ju lio , :J esendos.

2 6 0 4 -P —2587

INTERES PERSONAL.

CO LLID BSAN TM IIS.
La Ju n ta  D irectiva, de acn<n1n con la 

Succión corrospondicnte, ha dispuuito  pura 
el domingo 28 del BCtnal, ul eetrunu d .i la 
Secc:ou (le deoinmuciou, punién tu/.c c:i ce 
cena la comedia en (res actos líin lada Dul­
ces cadena» y  \m > u zi dcn-.miinuda üel Eo- 
gent-, deapaeu de las cnalee habrá bslie.

Ee indlspenzkbie pi:ra o u tra t en la Socie­
dad, la p iero iitndon  del recibo del curiicii 
te  me>, pndu ndo pasar á  rrcujurlo  á  Sucre 
ta lla  lus SoBote« sócioB que DO lu tavics.-D 
<n su poder. H abana Jnu iu  2 > de 1S8Ú.-- E l  
Secretario. 2.598 - B P —82.5f6

CENTRO OáLLEOO.
SECCION DF. RECREO Y ADORNO.

Aprobado por la  D irectiva i l t l  n.lsnio 
(■I baile d e  salas titu lado  D E LOS COCU 
Y 03, propuesto por esta  Seccióu. tendrá 
lugar el domingo 23 del aocuzl, eiéodo de 
pensión para lus Sree. eócu s y nduiiiióudo- 
re  transetm iea en la  form a q 'io  indica el 
Beglam ectu.

E l baile p rincip ia:á  á  T as9de la noche, 
tocando la acred itada orqn<-eia ile C audm  
M artínez, figarando en ul piogram a en tre 
otros, cuatro  danzones nuevos. H -b a n a  26 
de Jun to  de 1885.—El Sseretnrio, A .  (,'om 
p a . 2 i03—B P—-2586

ASOCIACION
DB

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
d e l a  lla b a n is -

Los sorteos o rd inatios su com pondrán de
17.000 b illetes al precio de 40 peaos B. £ .  
cada uno dU tiibayéodoso el 75 pur 100 de 
en im porte ó sean 510,000 pesu t b illetes en 
la form a eiguiente:
17.000 billetes á  $40 B. B, u n o . . . .  680,000 
C uarta  parte  para  la  H a c ie n d a . . . .  170,000

Q uedan para  d is tr ib u ir ......... 510,000
Premio». P tso t B . B .

l d e . . . . . ....................... .. 100,000
i d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000
l de............................................. 25.000
1 d e . . . . . . . . . . . . . . . . ........... lO O 'ü
2 (le 5, 00................................ 10 oco

10 d e  1,000................................
597 de 509................................

10 000 
298,500

9  aproxim aciones d e  500 al
prim er p re m io ,. . ........... 4,500

2 Ídem  d e  ídem  a l  segundo. 1,000
2 ídem  Idem a l te rc e ro ......... 1,000

626 prem ios. 510,000

SECCION D B RECREO ADORNO.
SECBETABIA.

£1 lúnes'29 de l actual ten d rá  (.fettu en 
loe ealouea de este  C entro la  funcluu teg la  
m e n tir la  de l me» d e  U  ferha.

Los Señores asociados que deseen obte­
ner b illetes faoiiliaios p a ra  ee’a  fuuclon, se 
servíráii p asar á  recogerlos á  es ta  Secreta 
t ía  s itu ad a  en los entresuelo» de este  C en­
tro , e l sábado d e  8 á  10 de la  no<.be ó e l do­
m ingo y  lúnes de 12 á  3 de la ta id » . A  toa 
Señorea asociados les se rv irá  d e  en trad a  el 
recibo de l mes d e  la  fecha.

H abana Ju n io  26 de 1885.—£1 Secretario, 
F. a. Torren». 2599—P -8 2 5 J6

A Y I S O .
E u  G u an ab aco a ,B .E A Ii n? 40, 

se so lic itan  rep artid o res  de p e rió ­
dicos.

CENTRO CATALAN.
Sección Humorística.

I'úc el presente anuncio, ee cita, llama y  emplaza 
átoilosliia Individuo* que eoraponen la eociedad 
oorsi Doliurae de Kuterpe, Datudlastina Habonere. 
geooloceB de Dealemartdo, Keoreo ▼ Adorno y  F». 
mentó dee-te Centro, p ira  que el áia-¿9 detcorilen- 
te m- s twtivldsd de 8aa Pedro, onmoarezoan á loe 
siete de la luaQana oun su correrpundieDCeanlfoime 
en el lo -al del reterido Centro, pata empredet dee- 
du allí j  al compás de una magoíSoa banda de mfi- 
sio», la meroha báida la Chorrer», punto destinsido 
para resolver el gran problema.

Ix>s demás sdcius det Centro que deecén formar 
parte de Ib Esurd c'da, sírvame posar á la calle de 
Cutía n" or, donde se les licponari conveniente- 
meuie, sin cuyo requisito no será oontiderodo como 
de la comitiva.

Tauto 1 la ida como á la vuella hará el eiguiente 
curto; Prado. San Kafoel. Oallano, Trooadero, Son 
I. xsro basta la Bsoetloeaeia, en oujo punto ee ten- 
dráu o.rrit-is prrp .rados,

NO l'A.—Al ttgreear Uoomltiva te obsequiaré á 
loe Seeiree sdeio. oon baile en loe salones oltoe del 
Centro, cuyo proerama estaré de manifiesto—El 
Prealduuto d» In HuoiOilstioo, P. Tont.

Ü 605-B P —82586

LOTERIA DE MADRID.
Síuciir!«iil «le S a l m l  2  y  d e  P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TODOEIARO,
PAGA LOS PREM IOS EN  E L  ACTO.

J f l a n u e i  O r r o e

Obispo 31. Teléfono 320
D epóiiiu du tsbsoiis y  cigarros de la  gran  

fábrica P a i z o g a »  y  A n g e l f tn .
2 .7 2 - B P —72586

L A  C O f  A D O N G A .
C o m is ió n  A a tu r la i i i t  d e  F e s te jo s .

A caldado por la  Ju n ta  D irec tiva q u e ten - 
ga < r«cto Cl bailo  proyectado, el Dom ingo 
28 ilul actual ee avisa por este  m edio A lus 
Si ñores asociados á  fia de llen ar los requ i­
sitos indispeuBublea.

S.:rá condición precisa la  presen tación  del 
ú ltim o tecibo para e! acceso a l local.

Lus Señores sóciosqae deseen billetes fa ­
m iliares dt' iuv t  Clon pasarán  á  recojerloa 
á  0 -R eilly  91 «1 V iérne t y  e l Sábado, y  el 
Domingo du 12 á  2 d e  la  tarde .

£1 baile  ten d rá  efecto en  e l Circo-Teatro 
de J a sé , abriéndose las p u erta s  á  la s  8 da 
la  noche.

T iicara la  o rquesta d e  C laudio MarUnea. 
R ib -ina  Jnn lu  21 (te 1885.—El Sfvcretarlo, 

J  de 'a Puente 2sQ:{_p_s-2.5?6

l-Cvli-tii-» iVijnrii&dor ds 
lOT.-.-c *1. -.-.“.-A.ial.-. enim-
tcm.v 11. -vt.'íÉo r «1 .-v-rjeiroi J 3 U’U''''* T*ÍIÍ«,-1.1 T«ra K>«qur »« ianCc-
l.il.i.i.:,' v«» »lt i  U4uileb»r-iui«ápl»«»ros
~vi-_,.:.a. bu» rfecto» S0«v
...... . I.-UI « «u r o . T per-mau ratís .tont icues

y  o c c d a b lr t  d .
txjuaia Je

Precio 12  M BOq̂ Ubcaa

TKl 6 t0 (»

Ayuntamiento de Madrid



COMFiiA DE Wmi
LIVERPOOL &  LONDON & OLOVE.
C a p i t a l  (efectivo é  inversiones) y reservo, o ro  $ 4 3 ,7 8 9 ,2 6 5

Premios ó inteiteses 1 8 8 3 ........................... : ................$  8 ,8 9 2 ,0 9 5
•Sinieftros pagados deBdesn fandacion.................... $  9 8 ,0 8 0 ,8 9 0
A i U ü l í r £ :  G E I V S K A I .  1ST<A C lJ J tA ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T B E  S A N  IG N A C IO  7  C U B A .
Segares sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de 
bkciuiiontos, mobiliarios, buques y mercancías on puerto.

esta-

lí3 5  - B P —55.7

PADEZCAN
PASTA
al momento.

PECTORAL DELProcúrense una cajita de la acreditada
D^ANDREÜDB BARCELONA, y se la  q u ita rán __________

A l tomar las primeras pastillas, emx>ezarán á esperimontar un 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la  garganta se 
snavizan y la espectoracion se produce con gran facilidad.

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que mn- 
clias veces desaparece la tos por completo antes de teniiinar la caja. 

So venden en las mejores farmácias de España. Caja 2 pesetas.

LAS PER.SOKAS eme aientan tam bién  ASMA O S O F O i.'A C IO W ,cine Bientan también ASfllA O Í^OFOFACIOIV, hnllarán eo 
la s  üitom afl Fanuácias loa ClGARIMI.L.O!!j JlAl.SlAíTIlCOS y  Iob F A P E L F I *
A Z O A IÍO S  dol miamo au to r, que lo calm an en e l acto y  jie im iten  dcncnnasr ni aamll- 
lioo q ae  ae vo privado de dorm ir.—V éanse los opi'iscaloa qne se dnn ^ A tis .

Depdsito cen tra l d e  estos medicaiuentos: FarmAcin d e  en s u tu re n  Barcelona, j  
ee haliorán  tam bién de r e n ta  en las p ris r ip a lea  fsm ériaa do la  I lab a iia  y  dem és pobi» 
ci.^noo d e  Amúrica. 4i54—3—10—17—21

POLVOS OIGESTIVOS
u i i t i b í l i o N o s  y  c o n t r a  e l  c M i r c i l i i i i í e i i i o  c r ó n i c o

birrete {ikm cnrsr los MtrefilieieniKn m ta rebeldM. Imom deBKii 
TSbWo. («qnresa y  onrsn 1m  dUp«|,sisa — Combaten lo* w » d o a  blIioM

Mft.rr lúa 0»io*, soennr, asbreo
, }«anrcM 5  otu^n iM — Combatan Ion rótftdot bihoM'fl dól fi¿t<>aiaKo lo t biv
iiel éinfo^ilo* del buso, abriendo ©1 ©petito ¿  los niáe defgHLAdos. Par© las diarreaB eró

MicMé b h lo ^ i soD ntilliiíbos. Los qtí© loe nw n ouaLdo tia jím  \h-t isar io  ovharán rts lit  tul© los lo m cií 
tos dol mareo.— Las p e a n a s  iraouodas, nerriosas, bilioaas, iu©1k i ©61i©mí, <jg© h© incoinotla© slnjostc 
moU^o, las qo© no puedSD esoonder nn oarérter irasoíbl© onoonirartn nn ca m lio  notable i  loe cid en 
minutos de tomar ana dósis de estos l ^ O L V O N  niarAVillosos.— Contra las in«1 ÍA{?©Bt1onfa t  tns d f loiet 
tomados mmoaiatamente d dósis pareantes sob iufal bien, KernuplasaD & l ia  Alagooeias y  * papelllos de 
8 chla y  al Bioarbooato, pocisn llegados de Europa pupUi n fniuarlos oorao et mejor temí or¡*Dt« para 
acUaataree ©«ta Isla; ios que tengan temperamento sangtiUeo ó bilioso Uelion hacer un frccuynte nao 
para evitan© los efectos de su con mutación.

non Si purgante más su a?©, a g ^ a b l e  j  delieado que se b a iareutado; iaa damas lo toman con un 
^aiatjto de moda; las madies j a  ao ueoesitaa mortifioaree con sus aiftOi al piirgnrloe, purH P O I..»

- 1« --------------------- -------------- - ------; t---------  ,^ lo© toman alo esos ssfuersos, sin repugnancia j  opee» i pronto sio educo ui irrifarlones j  »im 
L>7S (uo pa.le>Mn almorranas ss eritarAn U iT a T a tiv a s j todoq sus sufrimieutiis si emuloau < Btuñ 1 * 0 1 **
T O «  oomo r*fr«MO* *t rasdio di» ~ h tt  opinión públió» oonllrm» que verdaueiam éii,o Uiplioa r Ó Ü *  

soo ü ld in ri V O ^  por exoelenola.
D e  v en T u  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D r c m i c r í a s ,

D o p ú s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  3 7  e n t r e  S a n  I g n a c i o
y  M c r c a d e r e f e i .— U a b u i i a .

2580—P -02 .187

LlBBOBfi IMPRESOS. O B R A  C U R IO S A .

POESIAS ESCOGIDAS
D E

Juan Martínez Villorgas
BDICIOS COITCADA FOB %í

C a s in o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a ,

Ar«bA de imprúniree j  ee bella  y e  á  dlapoeieUÍD 
del páülioo la  oo(e,H"óa de e.t«e poeeíaa, que cone 
I» do lio» t jnii,» en 8? de m ia de treacienta» p ísin a , 
ceda UU‘>. y  do coya eonteuiao ae paeae form ar naa 
idea por loe In'Jitü.reepeUiTt», i  «aber

T O .n o  I .
l-.los-

I. —MooiáB elevada 4 la  Junta U ireotiva del
Caemu E .p  Qui de la  Habana, por la  bic- 
c;da de LnMicacc 6n del ml.xno Inetiiuto. v

II. —Cerlitío*uu5o uel aoueruo tomauo por ia
D ireruva, y  de la  aprooacidn otorgada
p a r la jitu ta  Ueneral..............     v ii

Coatro jwiuDrae.......... ............................ x i

PO ESIA S JO CO SAS Y  8ATI1UCA8.
MI eaaa.............................................................  3
Mí prv «aiAn de lo ................................................. 13
),a  luuuaa de Jauia. (Donde ae oome, ae bebe

y  ao ae «r.baja;..............................................  91
'i:m A ei:;..v^ .;,n iP ...................    3?
H..u.auca....................................    41
le t r i l l a . . . ........... ........................     47
A  Im  patata*. (Oda).............................................  M
HwmpUT(.i'.it...........................................................  53
) I pi.iiio l.i/aro  L a a o to ... . ........................  bJ
I V .meu uu ooucicucia..........................    1.7
Ic tr .lia .....................................................................  7a
liuituriota............. ......................... . . . . . .  7»
Hua patruna................    8j
1/etv.ua................................................................   1)7
Kl mundo al ruT. î, (Carta de nna dama ren

Uida a  Iiu en deadeftoao).........................  lOl
El mnudo al tvCTi . (Reapues'a del gal4n dee-

oft'íu íi lii daui.. letidida).......... . . . . . . . .  IIW
t l t a u i o . r ................................................................ j Ij
A  lo V lio.................................................................. 13i
El plmu, lutcuu.uaule................     lasl
Lbt*illa..................................................................... 13 7
A l a u i .a ...................................................................  141
El e plntu  do ountradiooiúa............................... 14a
Itumauoe ..................   1..5
iVerugiulUalal......................................................... loi
E t eetera, e t rl'ten*...............................................  I6u
1*’* ' ' - ......................................................................  lu»
Jjetiu .a....................................................................  1 f,
la^tiiila..................................................................... 173
D  et.nci;ione)i ....................      leíj
H aujanu, inndldn.............................    la i
S o  hay coaa uoinu loe ver»oa..............................
ijutriu»..................................................................... SU3
l,»cuD calda.........................................     yq.
A l pona.uii)outu.........................................." i i . I  y 3
lata m uiae...................................................   ia3
A  lOa cenaurca.........................................  1£1Í

cpUranioo. „d«*«lo la  página ¿l.í h á itá ' ¡ó 3¡b

Diaerracionoa Eob e los puntos m is  intere'antet 
de la hieroiia cíe Méjico por U. U  Alamen; contiene 
el De-culinmic .to u il S uevo Mundo por Colon. L a  
Conquiítauo Méjico por C o n é j con las STeutnras 
que iu *o con Moctesum* y  loe caciques inuioa; las 
Cartas do i.'olon a  C’ftr i<3 V  Las t idae del.» gran 
reina Labe) 1 . de C. iun, do CcU és y  la  b i'to n a  ero- 
QuiáaiCB de todo* loa gobemadcrcB y virreyes. Do- 
cumcniue raioe e meJiius sobre Medico, tüoaflubre 
jB ilis io iin  de E  jr.fia. iuvabiéo y  d  m inaiiii.ro* 
tuaaa y  tialu- en haparm y su icdejieiK-Kv, I Bfuor„a 
de aUB p 'oviuciee y  otras niuclivs nct.'ciaa l uiloesB, 
;l tOQKre pasta 83 bilictca do ven U  S a L V Ü  n “ i3, 
de, édtoB dn liliio , baiatos.

2.Wl_P_b2.5ñG
O P O U T U í í l D A l )

T o n o  11.
PO K slA S VARIAS.

para comjn'a- 1  da c ii c  de iin r a á pi crios de gan* 
ga; suiliuii doudo escoger ouraa <lo lic d  a n a , Dcic- 
cJiu Hiato.ui, Itcl g ou. M aiiiná.icae, Liieratnra, 
to e  í ,s  .tgruniiitf., Hucionariot. Uiaiuli ica-, Kn- 
scla» de v en o , Hi'i ros nacionau-i .v i xtruU"('r. s, 
rtiv Mo. l . ,e  p -ieoi.uB auiaiilcs Or laa le lr ú  que 
q u i-f n hum ar la  C..MV co «u vi-it.,; enconirarsii 
-o que do é ,u  a  )m CIO, >.niuaii,eu.te b r.itoj. hcio- 
pai-irii cata ofioa’ .iiU a l  uo c: quoJopt lu.

S A L U D  2 3 .
L l I i l l U S  D a K A T Ü S .

2 tXI7 - i * — i 5 b7

En fiancés é ii glós.
M U Y  B A K A I O S .

1 ,1 * 0 0  tonii B do L iíto iias novo u». intiUcina, 11 
loeu ii., A  A  , se oan 4 oscejet a  ¿.r cu>h oo ¡'.tiijta. 

M ttiud  :I3 .—I li> roa b  .ra io N .
•diiii: I’ - 2 .in7

MDiCELá&££.

t>E

fÚi&PAs fCNEBRÁS
d e  ¡J. u u i i i o t .

Li^Záii'ó ;^5 1 i
UaUbleoida en oon e l t f t m i s i  que i ,

rabeen scgim lioenoia espedida ^  esa fe.!.':':,, a ... 
to lo* aniiariumH a oMe totalileoiniitmío donoiuíLB. 
lo s B lM i i e r l a e : e s t á  e...un;o hoy cr. I.i c;i.i¿a<l, 
le  SAR LA Z A R O  nV J51 ,.asada la ÜeuAllccr.t u » 
-a eaenturio en ia  casa donde estuvo. A brÚ lA h . : 
«quine* Snn Juan de Dios . 1. ia oual Rii.'tc u -u 
K ix p « » E ri» i*  i> « r s a t ) n c - a t«  do •m’-cé’ -.i-o’ .. 

.■ idas c laau, lo io* b selucto <lc Europa ¡  ■i \ik :í ':u - 
S b  aparatos, uüc-bea y ouk coinnrinc a! rom;, 

« t i  4 it. s itara  lie «n ri.d.-nc .do cr.'ciiiv,
Para m.eyor Iisíiilidadi-n ci .'jiatu Oliste oi i.;.-

.abloO!in¡i-nto.> cActi'.i.; , i -v - ' j..veci,i
•ii detollm: Inr s...,'v k í-- » ,r. i
r e  « i i t i e e r e »  y  b oÁ rN iH  M a a t s  q a  «toft

! , «  B x p o a fc lo M  e«  p M b lic » ,  •><. .vciu. n 
irdeneo tan to  en uno eom oen otro ine.'i * to d a ' rr  «s

A  I). Domingo V. Sarmiento..............................
b itírs  comra uu scuor que fué prototipo de ñlus osluradures...................................................   15
El auameo..............................................................   ¡so
L ain lia.......................................................     . 3 1
L a  prunela noucia........................................    3,

147

Eucro . _____. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b'ebiero....................................................... ¿ 3
Warso....................................................................... 61
A b in . . ..............................   fcj
« A fo ................................................................................7l
Jumo........................................................................  7a
Jubo..................................................................  8 i
Ago»to............................................................................. í'S
bet.emOre...............................................................   lü l
Dotubre.............................................. ......... | j i 7
N o n  mbre.................................................................... 1 1 3
DiCleniOre.......................       U7
Uu asalto al Caetíilo de Santovenia................  1 1 8
E l reu aiu  comido per toe ratoues.....................  la-
^ o a * d n u n a u u * y 6 l l e 6n.(b'abuie)............... J37
Lolnu»....................................................   141
El dilimo moue. (Kabul*)................    lA'.
Ramo ousturere,— C arla  de una modista en 

Ole nes * un marinero atrevido.-.. . . . . . . . .
Compotoueia y d if .rcnoia.—Letril a  tiaduoi- 

uadol í. aneé* ilb é r r iin a n ie u te .... . . .. . ..  15'1
I w a n a  del saltan do Marruecos.....................  L 7
Una p o u u en o ia .................................................  itó
L a  p,im.,n» huj* del ilbu m ................................  173
lifluma..................................................................... 1 7 )
La qmeioosa, oaucien de cirou n stau oiaa...... 181
El agaiis y la  bal» (PibuiBj..............................  185
i*arauou4a «iae. i»,
Prublomas.......... .............................. IDI
Aigr»_ (¿ulula ría, al tener noticia de su fa-

uaoíimottui.-.........................  10 3
lA tn ii............................................. l í :
u» •“PH*...................................................... a«
DesCQitrimiei'los................................................. .. oq
Mas dosuubninientos................................. ! i ! ! !  I i l .
Ulosa par» Bueeúar uoujUKaoiones dignaa de'l

o vido..................... .......... .............. ................  2 JJ
Vanos ................................. ..................• isíl
Amur oiuaioaj............................... .......................  v>.
Voiauiarioa aiiurianua........................... M»
MouUkñuios y  audtiliicee................................’ . i  Í237
brindis a  .os gauitanoi.......................... 8 4 3
A  lasu»t»laue*...............................  ............* 2 4 7
Vaacos y uutaiauoe.................... .........................  851
Juiuij dai año de I8 1 U...................... 25
A u n  partida 10  d e l  sfeas.'.'.'.'.V.V.V.'.’ " . ' . " !  161
Uu amigo 1 .tlmo.-(Uneuto)..............................  atí
RlS» y llanto......................... .............
A  nua buenos amigoa Manuel ¿ ’ b'ñén»»','iú-

i P a i ’- A T O S P i í V A  FMRAJ;¡:=..-.I;- -
APARATOS KFriSH. E.MADt F ?
______________  2.5011 ”

So Iifgó&I <‘0 u.o ik  r 
peiíeccion eo las

M á q u in a s  d e  S íngeri

C'NICOa AGENTES

A l v a r o z  y  H i n s c .

Obispo 12ÍÍ.
250(’. - P - I 5 8 7

2J.
Üo Jaimes, Eloy P. Bunó, KÍoarduP» __ 
" « “ Uu («elo, Miguel A. de la  Luna y

SOAui.elo Viliarán
iDseoionde el bomoro del monu!......... 3 16
Los t.bolioio..l*tae de la pena de muerto. (Bá- 

lira ).................. ........................................
Advettenoia iioal...................... "  ! ! ! ! ! ” ! 3  7

. L *  Adniiolstración del eemanatioD, Ciravmlan 
«os (hoy BtuippaBo,) s , abstundri, naturalmente, d» 
üao^ de IB ooleocióa aquí asonaiada elugio, out 
puUrlau no pa.ecor imparcialee; peto licito ba d< 
■ 0 .1a, cuando luúuoe, llamar Ja .teueión do (a« ner- 
eunaeuuatcaua* hacia el interés bibliográtiou qoi 
neooflariauieuLe ba do tener en todotiumpu nnaobra 
«lacla *  ins Cijo lúa auapiujoe del primero de nnoe 
tro» p.triotluoa insuiuio*.

En U l uonoepto. orée dicha Administraocién Ue 
nar na dobor cuando pouo en oonuoimíento de loe 
oonstauiw lavoteoedorea da las producoiones lite 
rariua del BU. u ll e b o a b  qu* la  ouimón de la» po* 
alas eso guias de Míe seQor costeada poi E l  f íisi- 
Ko Esrx.NoL t»E L.i dABaua esta i  la  dispoeioidu di 
Jm  que qmerau auquinrnm, p a r. lo cual habiin  d.
w T í r V i " d l e d o L O a -P O o f f iL *  uam, l u o ,  upariBdo 5«8.

E ip reu lu d o  c,«la ejem plar (snouademaolín en 
ro.tio i as Uo s r e .  p e s o s  o r o  en la Habana, y 

C.ii«*ii(i£t4c iil« iu  para el mteder, UsTa* 
Oo a  caM  do wa ooiupiadgree en e l oaie prim ero 
traaeo  de  porte en el Meando.

' y

r
i-.

IW A O T fE S IA
A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,

iMviiiTaDa iL  a So d b  I8:tO. PgRrKccioita t i .  nr. 1814 
PO R I-L

L d o .  D . A u b ii  J v b é  U ln r q u e z .
T ura la  indigestión, la  irritación, doh res de c» 

besa. V» hielos, jequrcas, eng erabundencía de bi ia, 
n.ioB..4«idis 061 fiiém  go .m sien sen  las navega- 
i)ioiu0, retenc-ion de oiin» aienas 6  piedra en la  
veglga, e.ttieCimipnto A . ds.

A.xinipaHa 4 cudu pomo el método para su uso.
0»Hi.ndu obtenido loinoia. por la  R ía ' riac.en- 

1 ' ,  é lin stie  A  unt miento de esta Ciucad p ira  
abrir nn estebieoimiccto de mi magneeia, queda 
•bierta a l público la venta a l por tuayor y  menor 
M am l i t n a c i o  3 0 ,  altos.

f. on»r'CT»fa con tinta roja, do
rui bijo MJUUEL J U A b ljU B E .

844IÍ - P — 135821

VIDRIERAS
t ie t i l i c a s  d e  e o b re  m o e tra J u r, e e  c ijm p ra n  
p a c s n io la s  b ie n .

V i d r i e r í a ,  K G I D O  1 0 .
2555— P — 2.5o7

JARABE VEfíETAL
d e  L E N G U A  D E  V A C A .  

D E L J D r .  l i O C A N I O R t .
i c  íorpor/usTleji erdaieo que »«o te  aliriariem- 

pre y te  cura  con f4 it jarabe  — A l tomar las prim rae 
ouebaradas re un-nte .«a un g  an alivio.— a l  pecho 
7  s  garganta se saavlxan, la  aapeot oración se pro- 
iuoe con giao f.oiU dad y  los aocesoe de tos van 

oaun.n.lo notau.emente. Sun tan rápidos y  seguros 
IOS efeolOB de esto jarabe qne casi siemiire deespa- 
rrce 1» toa antes «Je te minar el primer fraseo.

Depés tos: Uioguerlaa: de Sarrá, de Lobé, botica 
L A R b iJ iA  y  ueiúás t'aimáoiaa aoceditadas de la  
Isl».

2515—P -4 5 S 7

S E G U R O ©  © O B R E  V I D A S .
E S T A B L E C ID A  KN  1815.

'LATOIOAOOMPAÍÍIAQtTEKO TIBNEAOCIONISTASTHAOEWEGOOIOSEN ESTAISLA
IngrcauB en I8S4; Sobra te  en 1881;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 -3 9 , M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P l T A l r ,  E r V F I t »  IV » F  1835.

$ .5 9 .3 ^ 3 .7 3 3 - 5 7 .

VINOS NAVARROS.“ Perez, Ortiz y C!
U n i c o s  r e c p p t o r e s  d o  l a s  a c r o d i l a d a s  m a r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA,
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  M D R A L I A I 0 5 . T e l é f o n o  3 8 7 .
22y7— r — 11587

n .e w -:í o k k  " ■
LIFS INBUBANaK OOMF.INY.

A .  O .  D l C l i L N S O N ,  D l r e e t o r  g e n e r a l .

PEDRO BüSTILLO, Agente general.
-------------------------- ' E M E r  ■ ■  “C a l l e  t i c  . T Z F . R C ^ n S  n *  1 9 .  H a b a n a ,

1743—P —R1606

LA Ei^L.lTATlVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS D I  VIDA.

£ 8 T A B I * 1 í: € 1 1 > A  lEñ  1 8 5 9 .
B A JO  K--SE.8PÜBAM BN TB M DTÜAS.

INGRESOS E X  1884. SOBRANTE EN  1S84.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 . $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -7 3 .

C apital en D iciem bre 31 do 188-1.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 ’57,0 5 7 - 0 0 .
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado á los tenedores de pólizas desdo su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .  
iiA  EQ UITATIVA es la tuuoa oompaJiia americana operando en Cabe 

qne emite pólizas indisputables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y  Haity

V . Xffl. «TUIiiBES, O - líe i l iy  3 8 .—Habana.
1891—p_irt5S2i

s á
ra o iEP EP iim o -Fflm A M

DE BARNET
C A T K D iu n ix  ü-b : a . üJrrvir,sT)AD  o s  u i ü a r í .;-..

í»d<- '  .iktir í ,  .nft gram o* de oate via«t enntieDC i». feiiTv.í.j 31. 
e r u n io s  d e  «-am e p u ra

jC'ilaprepyrivtlon. qiií por su «n „ii mercer pl nombre de Vine de ranircs
cxcolrntes rosbUado» en is IllspepsU, Jjstrslgli. Di*.....  ............................JA A*f A*A • '  ̂ •«iterJs, etc., cic , Dhiri.a, Catsrrcs intssílaalss.' DIt

^  pvl»»*.». SBsmis. fiaqnitisr.©, BrSBuiiitis. a»aorr*iUi,
—..*®‘̂ ** ilssrí, «ilnieiiisficn InuBflcleatr, y en uu, conviene i  lodoii ios enlermut- ... . . . . .  »ii.uviji«r;vu laHuucicate, y

•)iiff nejesluu nutrirse y fortílcocrse er. poco tiempo
Pars l.tfi CriiudsrM e.s uno ils su? mcitrea silmeain» 

tbaniisute y  uiiirlilva leche ^

• ■“ ‘•■ 'jSi r o  GENERAL -  D rugueria y i-at-ria-jia i4 H eu-"-- ¡.
T eniente Ruy 1. HABANA-

«- liJXTA líN á'OD*« Lita ±‘\ar¿»<

r-r . . .

ySK m-Ki-í,

"orr-p

LA HORMIGA DE ORO.
U2ÍIÜA ILUSTEACI017 católica intransigente y  la más económica de cuhu-

tas 80 ijublioan en España.
Director: D o n  L u is  M a r í a  d e  L la u d e r .

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  «le B a fio K  N u e v o s ,  1 0 , lu 'iu c ip u l .
SAle todoB los Bábaáoe coa Ifi páginas d e  tex to , seis de e llas con in teresan tos crá- 

baaos. L,* lec tu ra  es v an a d a , am ena 6 m stiac tiv a . ^
L a  nocesidad de lach a r con la  m a ltiin d  do publicaciones ilustradaB qneoorrom non 

ó enorvao los w píriiiH , es lo que ba idspirado la  creación de esta  R evista  que sa le á  laz 
desde 1“ del año aclnal y  lo qne re q u k ro  ol apoyo de los buoi.os.

So publica un B a r c e l o n a ,  « a  precio es ol do H  p e s e t a s  a l auo y S-50 semes­
tre  ony iaudoo l imp.ivte A laA dm iQ istracioa. P o r medio do corrapnonsal caosta tí realos 
mas al año. E a la s  A utillaa y  F ilioina* ol pvecio que indiqaen nuestros corresponsales.

I / r a lo s s a s e r i t o r e s a l C o r r c o C a t a l a i i c lp r c c i o e a s o io d e y p o s e w is  al .aCo j10 valiénd,-ee do co iroaporsai. ■'

MBRICADEPAPELDE LA HABANA
liK

C A 8 T K O ,  F J E H U Í A I V D E Z  Y  C a .
Düp(5«ito: Mercaderes 35.

o b i*Kabrioiicion p em anente de papel p era  imprenta, blanco y  de colores, como también par» 
memonas y  tulletes; de forro para empaquetar y  cartón aplomado de varios erneeos *

Asimismo h ay «..nstautemente gran  existencia de papel M tiaoilla blanco, medio blanco oscuro v 
otros M lores, é  propéfito par» envolver dnlcea, café, asCcar, &B. & a, oscuro y
flruL * ' el  d é lo s  Eatados Uni­do*, tanto por su buena calillad, cuanto por la  diferecci» del precio.I Aft A ......Iv*... AM .^_.l .... J ^ l    í j .a _ . 4 _—---- r ' - '—'" “ I .-“ .-..V  y-... >a ujie.euvil» uei IireciO.

^ S e  llena uiialqirer urden de loa citad, a papeles, on tamaños y  grnesos espeoialca 
B TO rM K  ( I rp A s iio  «le sav<»a «lo to . i o s  t a i i i u ñ u s  a  p i - e n i o ^ i d d i c o s .

251(5— P — O l.io?
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C o m p l e t o  s u r t i d o
d e  a r m a s  d e  f n c § ^ o  
y  a c c e s o r i o s  d e  c a >  
%a* C A H T IJ C 'H O K  
y  c á p ! » n l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  e a l i *  
b r e s .

Mercaderes 23.
G A M B A  Y O ?

249G - P - i - 5 8 7

Téiiia 6 solitaria
Se exp n lia  en dns 6  tres ha. ai> 

tomando laa CápsnTas te'-lfugaa 
«lo n « > r c n o  9 fS < |u o l. 

Hsdicameiito sin rival es el mundo, 
IN o T ia u J C lK M tS  OIí a TIS.

DEPOSITO
A L  P O R  M A Y O R .

FAnMACIA T DKOGUKRÍA

La Reunión.
Tbcionto-R ey 4 1 . H abana

Y  A L  POH MENOR 
on todas las boticas de la  lela

LA  ANGELIT A.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
K o ad in licn  eompetiiJov los excelentes c igarros de esta  m arca. 
L a  im uojorable calidad  de su  papel y  p icaduras, loa h acen  ser 

preferidoa entro  los buenos fum adores.

Depósito princlpíil OBISPO 21.
25a7-P—32587

FAITAFECTOBAldel Dr. Ándreu
D E

B A R C E IL O IV A
REMEDIO SEOURO CONTRA TODA CLASE DE TOS

PO R  F U E R T E  E INCOMODA QUE SEA.
C la s if iv a t- ln n  d e  I n s  v I r t iH ic s  d e  e s t a  p a s t a  e u  l a s  d i f e r e n t e s  v a r i e d a d e s  

q u e  p r e s e n t a  a q u e l l a  e n f e r i u e d u d .
T  k  m f X d  y  qtie es síntoma casi sioniprs do tísis y  catarros pul-
■  . /■  1  I  monares, dú.mluuye mnchlsimo con este módicamente, rebajando por

Oompb to loe accesos violentos de T o S  que contribuyen mucho aí «le- 
eaimíenlo del enfermo,

T  A m  d  ®®®fhiua y  pertinaz producida por nn gran  cosquilleo en la  
I  . /% I  f l  4 veces de carácter nerpétioo, ae corrige a l momento oou es
1  1  1  \ _ y  y  desaparece luego eon el u uiitio  de un buen dopurativo.

garganta 
esta PASTA

LA TOS 
LA TOS 
LA TOS

seca, eonvulidv», entrecortada muchas veces por sofocaoiou, como j 
cede 4  los asmáticos y  personas excesivamente nerviosas por efecto de 
una gran debilidad, se combate perfectam ente con esta P a s t a  
P e c t o r a l ,
ferina 6 de coqueluche, que ataca con tanta pertinSoia 4 los nifios, 
oaus4ndo!os vámitos, desgano y  hasta esputos sagulneos, se cura 
con esta HASTA, mayormente s is ó le  acompaña S g u n  cociiuiouto 
pectoral y  analéptiuu
catarral 6  de constipado y  la  llamada vulgarm ente de sangre, y a  sea 
reciente 6 crdnica, se cura siempre eon esto preoioso metUosmento. Son 
numecoslsiinos los qjcmplos de ouraciunes obtenida* on personas que 
de muchos años padecían semejante TOS, tan  Incómoda y  pertínaz, 

que al menor resñdado se reproducía de nn* manera Insufcible.
Es de advertir qne m ucha*tU U pulm onare. provienen de una simple TOS, ocasionada pornn 

oonstipado mal cuidado.
Este gran medicamento ea, pnes, siempre segnro para curaren unos casos y  combatir en otros una 

enfermedad de ouyoe terri’>lee resultados ae ven diariamente qjempios.

A L I V I O
y  c n r a c i o n  d e l ASM A O S O F O C A C IO N  

D£ TODA CLASE.
POE LOS OIGAEEILLOS BALSAMIOOS T  LOS PAPELES AZOADOS.

B e m e d i o  j i r o n t o  y  a t g v . r o  g u t  p e n e t r a  d i r e c t a m e n t e  e n  f o r m a  d e  h u m o  d e n t r o  d e l
a p a r a t o  r e a p i r a t o r i o .

Fam andonn solo cigarrillo aun en los ataqnes más fuertes do A s m a ,  se siente a l instante un 
gran alivio. L a  espectoracion se produce mas fócilmente, la  tos se alivia, el pecho late con más re­
gularidad y  el enlérmo respira luego libremente.

Estos oigairilloB llevan una boquilla tan edmoda qne no I los de
con extraordinaria suavidad, pudiendo fumarlos las señoras y  persona* i

)s y  se aspira e l homo 
) delicadas.

LOS ATAQUES DE ASMA por la  noche se calm an al instante con los papeles azoados,

mo
epaoi

quemando uno dentro de la  habitación; de mouo que el snfer-
que se v e  privado de descansar, siente luego unugradabie bienestar que ss convierte en el 
oíble sueño. ,
Depósito Central de estos medioamentos: Farm íoia de su autor an Barcelona, y  se hallardptam- 

bien (le venta en las ptm cipalea Farm ácias de la  liaban »  y  demas poblaciones de Am éiiea.

Tofiues de Incendio.
San Ignacio, O’R eilty  y  Bahía. 
O’Roilly, San Ignacio , L am parilla  y 
Babia.

: L am paiilia , San Ignacio , M aralla y 
Bahía.

'M orulla, San Ignacio, A costa y  Bahía 
' Acoata, San Ignacio  y  Babia.

H abana, T ejadillo , S. Ig n ac io y  1 
Tejadillo , H abana, OTíeilly y

Bahía
Sao

Ignacio.
O’EelUy, H abana, L am parilla  y  San 
Ignacio.
Lam parilla , H abana, M nralla y  Sao 
Ignacio.
M uralla, H abana, Acoeta y  S. Ignacio 

: Acosta, H abana, P an la  y  S. Ignacio. 
I Panla, H abana, D esam parados y  San 

Ignacio. .
, Zaluota, T rocadero, T ejad illo  y  H a­

bana.
: Tejadillo , V illegas, O’SeU ly y  H a­

bana.
: O’Beilly, V illegas, L am parilla  y  Ha 

baña.
L am parilla , V illegas, M uralla y  H a­
bana.

: M uralla, V illegas, Onrazao, A costa j  
H abana.
A costa, Onrasao, Egido, P au la  y H a 
baña.

: P au la , Egido, D esam parados y  H» 
baña.
Z alneta, T rocadero , O’R eilly  y  Vi
llegas.
g l u e tnota, L am parila , VUlegas y  O’Rei

Lam parilla , Znlncta, M uralla y  VI-

: M uralla, Z ulueta, Curazao y Ville, 
Z ulneta, T rocadero , In d u stria  y  Mai 
Trocadero, In d u stria , N ep tunoy  Zu 
lueta.

: Noptuno, InduBvtia, San Joeé y  Zu 
lueta.

í San José, In d u stria , Dragonea y Zii- 
Ineta.

I Dragones, C entro d sl Campo de Mar 
te  y Zulnoia.

' Monte, F ac to ría , Z ulneta, E giod j  
Mar.

' Q aliauo, T rocadero, lu d n s tr ia  y Mai 
Trocadero, G aliano, N eptuno y  In 
doeiTÍa.

: N eptuno, G aliann, San Jo sé  y Indui* 
tria .

I San José , Q allann, D ragones y  In ­
dustria .
Dragonea, G aliauo, Angeles, MenU 
y  C entre del Campo de Marte.

■ Monte, Angeles, F lo rida , E sperann  
y  F actoría.
Esperanza, F lo rida , F acto ría  y  Mar 
G aliana, A nim as, L ea ltad  y Mar, 
G atiauo, Anim as, L ealtad  y Neptun 
G allaao, N eptuno, L ealtad  y  Z an ja  
Galianm  Z anja, L ea ltad  y Reina. 
R eina, Cam panario, Sitios y Angele* 
Monte, F iguras, Eeperanza, Florid^
y  Angeles. 
Es

1- 1-2

1-1-4
1-1-5

1- 1-6
1 - 1 - 7
1- 2-1
1 - 2 - 2

1-2-3
1-2 -4

1-3 -5
1 -4 -1

Esperanza, F iguras, F lo rida  y  Mar 
L eaitad , Anim as, Belaecoain y Mar 
Animas, Belascoain, N eptuno y  Lea 
tad .
N eptuno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
Reina, Belaecoain, Sitios, Campanario 
SitiOB, Angeles, M onte, Belascoain y 
Cam panario,
Sitios, Belascoain y  Cam panario 
F iguras, M onte, Castillo y  Mar.
San Lázaro, Carnero, P rínc ipe  y Mai 
Belascoain, San Lázaro, Oqnendo y 
N eptuno.
N eptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 
Z aeja, Bolaacoain, C átlos I I I ,  Oquen 
do.
C árlos I I I ,  Belascoain, Pefihlver, 
F ranco  (proyecto)
P eñalver, Belascoain, 3 to . Tomás 
(proyecto) In fan ta  
M anglar (proyecto) Belascoain, Mon 
te , Castillo y San Gregorio.
Caatillo, M onte, Calzada d e  Jeaus de) 
Monte, Concha y  Mar.
Calzada de San Lázaro,' Oquende 
N eptuno y  H ospital.
N eptuno, H ospital, Zanja, Oqnendo. 
Zanja, In fan ta , Cárlos I I I ,  Oqnondf 
Cérlos I I I .  In fan ta, P eñalver, (pro­
yecto.) 

: Infaifauta, Saufaj Tom ás, (proyecto;
Belascoain, M anglar, (proyecto") 
In fan ta, Slonto, Castillo, San Grego

Dglar, (proyecto)

. )  y  Mar.
Sah Lázaro, In fan ta , N eptuno yH os

In /an ta , Sao' Lázaro, C arnero, Prín

1 -5 -2
1 -5 -3

2- I - í

2- 1-2
2 - 1 - 3

2-1-4

-1- í

2- 1-6
2- 2-1

fita l.
ufanta, Z anja, Soledad y  Neptuno. 

In fan ta , Cam pam ento del Príncipe. 
Cantoras, B atería  S ta. C lara y Mar. 
In fan ta, Cárlos I I I ,  C astillo  del Prín- 
cipe, Cam pam ento dol mismo.
Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de P inté. 
In fan ta, Campo de P in tó , P uen te  d« 
V iílarin.
In fan ta , P uen te  do V iílarin , Sarabla 
Calzada del Cerco.
Calzada do Jeaus del Monte, Calzada 
d?l Cerro, Consejero Arango, Ruenot 
Aires.
Vedado.
Calzada da) Cerro á  la  derecha, Tu-
Mnan.

EN SE Ñ A N Z A S,

Colegio do Señoritas
ITXDAIIO IHVB L.Y

s e f l o i ' i t a  D ''  J u l i a  M . V i l l e r g a s ,

C o i a i t o s f e l a  1 0 9  e s q u i n a  L  M d b a l l a .

Durante la aneenoi* de 1* Srit». Jalla M. Villoi- 
gae, queda eueargada de la dirección do este coie Z¡o la

Sra. D ' Victoria M. Villergas,
VlIlD.t DE C’EESPO, 

P U O F £ 8 0 1lA S rP E ttIO K .
La impoTtancí* de este eataülooimiento, ro aume- 

TOSO 7  oviu|>uteute |>iol'esor»(loy Inebrillaniies re- 
enitadue obteuulue desde su fuudaciob, bao hecho 
qae sea o.'UBideradn, por el greinli de profesores, 
como e l p r i m e r o  entre los parEionlares do ee&o- 
ritas. Esta honrosa ciasiíicacioii hace innecesario 
todo elogio.

Se admiten alamnKS internas, medio pensiesliste.
y ■

Se facilita e l reglam ento del Colegio á  enalqni' 
la a u e  lo solinite y  se remite 4 toda Is<e1»

COMrOSTELA 109 ESQUINA A. MüRaLI.A.

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Ju g n  C añarte y  C sbada, 

res 11.
Cor*  Ulanca— D. Manuel Laparte Sodrigues, Ma 

rio* II.
Felipe—D. Franolsoo Sánchez M esdes, Obis­

po 63.
Santo Cristo—D. Pilom eao S a rc ia  Villegas, Vi­

llegas -M
Santo Angel—D. Antonio Fernando», San Joan  

de Dios S.
San Jo a n  de Dios—D . JesóF oncaberta , Agniar 8]
San Francisco— D. José Snarez, Sol.
Santa Clara— D. José Massanés, l 'u b a ll2 .
Dragones— D. Inooonoio García, Zanja 63.— T\ Al___  ar--/ .. ^*á»vvwAMJAV viCbiVeay métiaUJ* VU,
PofialvüP— D, Joflé Alvarea M©rt, CampanakrioISO 

' BeFilar— D. Clándio b'emandez, Santa Bosa 35. 
A ta rá s-D . Segaudo Cubillaa, Cizda. de Crlstíns 
Cíiavez— D. Karaon Alv»ra*, Monte 160.
Pueblo Nuevo— D. ülplano Hierro, Zanja 91. 
Vedado— D. Franoísoo Eosales, Vedado.
Jesús del Uonte— D . Kofael P rat, Jesús del hlos 

te 14B
Arsenal— D. Antonio d e l*  Begat», Cienfnegos5. 
O ib u r-D , Nicolás Guevara, KevlílBiíige'lo ffi. 
Jesús M»ria— D . Tomás Llano, A gu ila^ S . 
Vives— D. Manuel de Gordon, V ives 66.
San Nicolás— D, Pedro Fernandez, Sitios 99.
San Lázaro— D. Juan Guimar Sala.
Tacón— D, Víctor leazo ¡Bnrrieta,
Marte— D. Naroíao Caso, Monte y 
"  ■  • •' - -  “  .B»yo34.G uadalup e-D . Kosendo'Espinosa pf»*, ¿
Santa Teresa— D. Miguel Peña, B iela  97is."
'  « '  -  ...................... L̂njnníLnyaod— l>. Lnis Fernaoiiez, (jalxuds do
Arroyo Apolo— D. Deogreoias Gutietrea, 
Vilianueva— D. Gabriel Kuiz, Monte 336

Luz.

SERVICIO DIARIO
O B  LAB

V I A S  F E R R E A S .
M A Í9AN A .

2-253—P -7 -|:< -2 1 -2 7

I f  A  las 5 y  30 do la  m añana sale do V I- 
l i a n u e v a  (Dragones, fren te  al cam po de 
M arte,) p a ra  C i é u t^ ,  R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán, 
G uara, A belisa, G üines, San N icolás, Vegas 
Patos, B erm eja y U nion d e  Reyes

A  los 6 de la  m añana sale de V i l l a u u e -  
v a  tren, expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma 
tanzas.

A  las 7 y  45 d e  la m añana sa le  de V l l la -  
n n e v u  para  Clónaga, A lm endares, Ferro- 
Aguada, Rincoñ, Govea, San A ntonio, Se- 
boincal, Selva y  G uanajay. (E ste  tren  com­
bina en e l Rincón con e l tren  qu e  tra e  p a ­
sajeros de M atanzas.)

F e r r o c a v r l l  «le l a  B a h í a . —A las 6 y 
20 de la  m añana sale d e  la  H abana (Muelle 
de Luz) p ara  Kogla, Minas, Campo íTorido, 
San M iguel Jaruco  Bainoa, A guacate, Cei­
b a  Mocha, Benavidea, M atanzas, I b a r n ,  
Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
M adan y  Bem ba. Com bina con el ascenden­
te  y  deBoeedente de C árdenas á  Santo Do­
mingo y aquí con e l ferro-carril d e  Sagna y 
Cienfaegos.

F e r r o ^ c a r r i l  d e l  o e i t e . - - A  las 6 d e  la  
maflona sa le  d e  C r i s t i n a  (C alzada d e  Cids-

zar, C 
la tía ,

o, R incón, Salud, G a b rle lJJ f iira , Alqul 
Cañas, A rtem isa, P u n ta  B rav a , Cande- 

O rlstobal, Taco-taco, Palacios,■ C A cnw M w w , íttlCHilU©,
Paso Real y  H erradu ra . (P a ra  tras lad a rse  á 
P in ar del R io  desde la  H erradu ra , eziatoi.
em presas do oairnages qu e  enlazaú con Iz 
hora do llegada d e  loa tren e s  y  se llega i  
dicho pun to  ó las 4  d e  la  ta rde .)

F e r r o - c a r r U  d e  ñ l a r i a n a o . —Sale ca 
d a  hora un  tren  de l paradero  d e  C o n c h a ,  
desde las 6 d e  la  m añana h a s ta  la s  11 d e  U 
aoch^  tocando en T u lip án , Cerro, Puente» 
G randes, Ceiba, B u en aris ta  y  Quemados.

T A R D E .

A la s  2 y 4U d e  ia  ta rd e  sale d e  V illa -  
a a c v a  p a ra  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qnivieau, San F elipe , D uran. 
Guara, M edina, G aines, C ata lina, Sal»a,j¿ 
de Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma-

A  laa 3 y  45 d e  la  ta rd e  sa le  d e  V U la -  
a n e v a  tren  expreso, p a ra  Ciénaga, Cruce 
ro Oeste y  M atanzas.

A  la s  4 de la  ta rd e  sale do V i l l a n u e v t t  
para Ciénaga, A lm endares, F e rro , A guad» 
Rincón, Govea, San A ntonio , Seborucal 
ie íb a y  G u a c ^ a y .

A  laa 3 y  4.i siúe d e  la  H abana (muolU 
de Luz) para  Regla, Minas, Campo F lorido  
san M iguel, Ja iu co , B ainoa, A guácete, Cei 
ba Mocha, B enavides y M atanzas

F e r r o - c a r r i l  d e l  U e s te __ A laa seis d-
la ta rd e  sale de C r i s t i n a  p a ra  Loa P inos 
Arroyo N araiyo, Caiabazar, Rancho Boyo 
ro, Santiago, R incón. Salud, G abrie l j  
G üira. ’ '

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A la s  3 y  5i  
sale de C r ts tá u u  p a ra  Los P inos, A rro /u  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  las seis y  50 sa le  del m ism o.parader« 
otro tren  con ol mismo itinerario ' h as ta  ti 
Rincón, y ios dom ingos y  d ia s  festivo  üi 
dos cruces do Mayo á  Setiem bre Lay otx« 
tren  que sale á  laa 7 y  30 do la  tarde .

F e r r o - c a r r i l  d « l  u e s t e .— A las 8 d t 
la  m añana sale de C r i s t i n a  para  Loa P i­
aos, A rroyo N aranjo, Calabazar, Rancht 
Boyeros, Santiago 5 Rincón.

mmm  rEuFüsEíoiiifii.

Dr. Rojas.
i  IR K J A l 'iO .  D E I^ T IS T A .

ESPECIALtSTA rNT,A«l KSrCRMEDiDEB HB LA BOCA.
P-ufeooi de ClÍBic» MéHp.iT Q aiiúigiua Dontai 

doi Hoapital Civil
Piac-cica estiaeoione* a'n -eotic el menoT do'or 

p o rtn e .io  üei (¡LO RO FO RH O  (i del C LO R .IL; 
Ountanilo con todi * los in*tninn-nto> j  aparati» ue 
oeeariuB y  la vallo-» euoperacioD del ilu;tcailo De 
D, A delio  Ke es.

Esta* eettnccioaes le  veiincan de 8 á  10 de la  ma 
ñaña.

Coasnltn! y  operaciones ds 8 á  4 do la  tarde.
Para lo* pobres de 4 á f>

LAM P AttI I,TiA 7 4  altos de la  botica K L  CEISTO. 
________ 2 5 8 3 -P -2 2 5 8 7

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

Con 23 años d e ; I en Btu profesiones hace
^traodODes sin qae e i paciente sienta el menor do- 

8  Hilarante. Precios m uy médiooa.lo rp o re lG a *  .. .c ,  .«...^,0 0̂.
tírlfioa, pone dientes a l costo de materiales, ven 

de ingtrumentoa 7  materiales dentalea de B. 8 . 
White, a l peeoio del catálogo.

Orátia á  loa pobreg á  todas liorua.

O h ls p o  8 0  esquina á  V il ic g a e .
250 > m

RR, VILLARRAZA.
CIRU JA N O -D EN TISTA

de Cámara de S. M. el Eey D. Alfonso X II 
y  de esta Capitanía General,

Su ofroiie a! pdbliuu cu  lu caile ao
Z t e / u e t a  e s q u i n a  e l  F a s a g e s .  

C O N S ü L T A S jO P E fA C lO N K S d o la a  8  do la 
mañana haata 1-ia 8  de la  tarde, «502 -a.

Dr. J. A. Trémol».
n é d i c o - C i r i t j a a o .

3 3  O O T V X P O S 'X 'S I X * .^  3 S .
Conaultag de 10  á  12
Loa Jué?ea d e 2  á  1  especial para enfermedadei 

de niñas.
5 5 5 8 -P -6 1 5 8 7

DR. PÍNILLA.
EX-CIBUJA^O del Hoapital de San Juan de 

Dios de Madrid. T s - e ln iu  y  d o s  a ñ o s  d e  
p r a c t i c a .  Eepeclaúdao, enfermedadea venéreas. 
siUlítlcas, y do iue vía. urinarias.

O b l» |io  b V d s ,  c u ii-e sB e lo : de l l á  1 yde 
Uá 7 .  i40J— 1'— <isa

« r .  £ K A S T t J S  W l l * S O ñ
. ’lX ta t€ 0- V t r u j a n o - I f € n t i $ t a .

F R A D U  t í a  entre DBAGONESyTSNIEh 
I'E-BEl, W9í-m

PRENDES.
ÍTI JE D  I C O - C  J R  L J  AJIí O .

Ei-peoialista en enferm edades sifilíticas y 
rcnéieas.—Curación de btdroc«l«j5 sin  e. 
empico de la  tin tu ra  d e  iodo.

8 e ufi'uce á  sas oiie. t j e  y  am igos on ac 
cueva m urada

INQ17ISZDOB. 6 .
C o n s i i i iu a  ( le  1 2  a  a.

13.5821

J .  P .  V E I T I A , ,
Omyano-Oalliata-Oivil y Militar.

Sspeotallsta en nfias enoarnadas, (vulgo GaviU 
«es)i <uua da peaoado y  de galloe, OiTeoe asa aerv 
oíos de T  á  S ,  rodos los dias en aa gabinete 
A g u a c a t e  a te s q u in a  á  T e n i - n t c - R e y .

Dres Cordero y Dolz.
CIKUJ 1N 0S-D EN TISTA 8. 

H a b a n a  1 5 8 , c a t r e  í t l u r a  l a  y  8 oI.
(«vctlís.tt El is a  #.|

Consultas 7  upa.sclonea de b du 1a jnañana i  10
df la  soche.

P rt'cX o s m iiy  m011c««s.
a s  ,4- P —b25 '6

DUANABACOA.
S c g r c l l e s ,  afluadoi y  c o sp ie H o t d 

01. REAL. M .....................M neblerla de Cu«uo.

DR. OARGAKTA.
Nuevo aparato par.* recosocimientOB con luz eléc­

trica.
1 - a m p a r i l l a  1 7 .  E o ias  de ocnsslta, de 

1 1  á  i.
Especialidad: Matriz, vías urionJas, Laringe y  

litUitioas. i&Ol—m—B P

m U k  H E E N A N D S Z  D E  TO R IB IG
PE O F E S O E A  D E  IDIOM AS

I J V G E E S  F  E R ^ A ' C E S ,

e ofreoeiá los padres de fam ilia, 7  á  las direetoras 
de oolegio para la  enseC»aza de los referidos idio­
ma*, Direocion: oalie de los I h o l o r e a  B ?  1 4  su 
los Qnomadoi de Mariapao.

A nioid iíH  E x ir á n je r o s .

ELIXIR VINOSO

F O S F A T A D O
A P E R I T I V O  R E C O X S T I T r Y E y T E

Los faculuitivos lo recetan mucho a las 
Mujerus en cinta y  a í,i» que crian, por ser 
en ambos casos útil y  sobre todo necesario 

1 a Ii formación de los Niños.
I PABIZ, 22, m e Dronot, 33, F A M S

EXPOSmOH ©  U»IVS“*1B78

IédiíiI«rOf SÍKCreizhClenliff
t t i n a t  m u m  a tc o a n m a

ACEITE,MmU
E. GOUDRAY

mni«HBH«IMBiZrE»inllK!Un(IHMMI£LU 
BecoaMsdiiEog «U prod^, 

m í a CtUbriltiu tiuiictiii coniideni, e a n  
priDCipt* 4t Quina, coseal REGENERAIIOK c u  

foderuo ̂ s  se codnci.

Abtigulos Recomendados

PERFUMERIA i  U U C TEIN A
K teem tsM t ter Itt Ct'tteUtdm Uallctltt

GOTAS CONCENTRADAS puiillifHh 
AGUA DIVINAUsmidiifaaá<lilÍ4.

I I  TINBEZ Et et  t m i l l

PARIS 13, m  d’EBjjbin, 13 parís
DepdiilHeieasudclM piacipiíiiPtrfaciiUi, 

Béliearios;  PeHpur« haobu  latrlui. 
S S S — SSSSO B

S; V ER D A D ER O  ELIXIR» D GUILLIÉ
TÓ N IC O , A N T I-F L E G M O S O  y  A N T I-B IL IO S O  

Preparado por l» A 'C ri-  G tA O íl ,  FarraacéuUco, Único propietario 
• ,  ru s (calle) «le Grenelie-Salnt-Germaln, PARIS 

S,^'***»* G fiitíiíi. preparado por P A tn , OAOS.es uno da los modicamenloi maz 
r  utiios y  ma>» oconómlcos como Mrg:atiTó y coido iiepcratlTo*

« 0̂3 Mtúhoi tfe tci dístntos rurale$ a las f̂ miUák qoB »  A.iWjíj Itíct dk lo» fOdorns 
médico» y  4 ia  das» obror». por que Ja ecooomi^a consideratoles gastos ilo maiieamentos

jlctL Como Par^stiTo, es toitieo 
re/ee9conie. Ayuna y corrioe 
eioiif dando ^/rrza <i Ins «r •‘•ríyir una en.

' bené' que »ecre“I V4I de
u n a

buena comida en la (arde del d a en ijue te haoa 
u»> de el. Puede ter ridminiftrario eon iaual 
buen éxito, a la» ma* turna tn/rtneio lo rr^mo 
que á extrema »ÍH temor de cualouterae»pecie de acc'dente». ’

Ayuila y < 
lo pirren  <i 
(icÍTv uretra, e» úcíl

L« czperleticla do inaa de s e .s e n t a  a S 0 3  ha demostrado q n e e l E l ix i r  G h íIU*. 
preparado por PA U ii g a G£, de  una uUcacla Indisputable contra las 

1 *’ CÓLERA. I« nzaB E  a m a rh aa , u disem tem a ,
>41 arnCClONES gotosas 7  RCUMATISMOLES. . .  1,« EUFERHEDAHES d. I.| HDOERBS 

»t » „ . tlíGAOO r  :u u Im Uí  EMrEMIBtlADBO CONGESTIVAS. ’
Ul firileto. a*  M M TiiJjtrs TríUil « (I.iiitjt g«ií, »» tijigu k a U  !*««» d(l TESSAÍU8 EUIIl tanj.it

I............  h-i-u-iilosrii /.a /ígi-airi J O B S  b A K H A . — -iA JE il y  C*.
................. ...

CARBOL DE BELLOC 0
La a[>fobó y recommendó

El empleo dol C A R B O . \  D E  B E E I . ’o C  para la cura 
do las enfermedades siguientes :

G a s t r a l g i a s ,  C o Ü c o s ,  D o l o r e s  d e  V i e n t r e
V lo-t^ las

E n f e r m r d n « I e s  « le l e t l ó m a s o  y  d e  l o s  i n t e s t i n o s  que, se-on 
136 palabra-; (estualosael inlorme. causan machas veces la desesperación de los 
médicos y de los enfermos. ‘ ''

T a m b i é n  e s ,  e n  t i e m p o s  d e  E p i d e m i a  u n  b n e n  
p r e s e r v a t i v o .

Venta en la mayor parte do las farmacias. c o s e  g a r a n t í a  e x íja se  

E n  P A R IS
E n  l a  c a s a  L. F R E R E , 19, r u é  Ja c o b .

AGUA DE COLONIA VIEJA
E x tra -F u er te  ( d e i  a n o  1878) 

BONIFICA POR EL TIEMPO
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a  d e  T o cad o r 

que agradable como estrado para el pañuelo

compuesta por

P I N A U D
P E R F U M I S T A - Q U I M I C OPARIS, 37, BoulevRrd de Strashourg, 37, PARIS

SíB  6 f  ofop B l s a lo p  d e  lo s  A o ^ lte s  Í 9  H iilado  d e  É&oaIao  ordinario».

HIOtDOs’ FRESCOS

heB A C A LA O it H O G G 1Sn Kcwt w i ( ;u i  uuira lu  ..n lsrm edadM  del Peono, aieccM oe. m ci oliuq»*., J
T lsl*, Bronqaitla, Cnetlpadoa. ToaecOnloas,

A I > V B : ¡ í i 1 ' E I t f 0 1 A  ) el ,«jio 
8 'a z m a c la  BO G O , h m  O M tU U o ae. a , TJa:

los Niños, Eteres blaivias, ele. 1 1
'A S X  e n  é l  ro tn lo  I  L

l  d e l E S T A D O  Z 'X I A X « C A :S .
— £s N Etlraa¡*ra, m M u  Mi ariacipalu Ftrmuíl^

k e « r n w m m ,.

k B ^ Ü J L  ¿ y  ■— L 0 ££» y  ©i* tuda© laa piiucipaiaa Fariuaoisfc

PASTA DENTIFRICA QUCERINA!
Método do E u g .  J D E V E E S ,  Químico

Preparada por G E L L É  F R É R E S ,  Ferfumistas
S , A -v e x iT x e  d e  r O x s é r a ., F A .X 5 I S

E s t e  D e n t í f r i c o  s u m a m e n t e  h i g i é n i c o  d á  á  l o s  d ie n t e s  u n a  
b l a n c u r a  d e  n á c a r  y  n u n c a  a l t e r a  s u  e s m a lt o  

BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA
acidalia da Oro er. la Exposición Universal, París 1Í 7J

CASá. FUNDADA EN 1828

¿8 S 7S É SA  a S L ÍM IÁ  i i ¡  ClfTlS tUeafla f * t  «i e a f ln  U  la

P E R F O l i E R I A - O R I Z A
de Le, L.^OílANO| Proveedor de la Corte de Rusia.

: ts

^ c e £ k & -o i u í 'a <
«ir

ORIZA-LACTI
lOeioH fu u i t iu  

f  lss««.> j  nSrmtt «I « Ib

I Tktsm ProKtv'ia

S-HONO

ORIZA-VELOUU
J tK H m tn 4l0 '0 .»treil 
II a si nsTi z«K sím il.

[.hcrtSglTHSORjy» mA» fftm
l Cib»U» r á h Burlo 1(A «eku Itjn*

El!» m rlu
7 «T GoU©

j tn r .t }A t ju s r a u u  j
ESS.-ORIZA

Ftrítmn MMdnfM 
irenii t .

CA KH AT«*«AeS
Zsru S«fTM
tetts Més.

lAl.e I t :

r  A r r t i^ > » .
0 RilA-y£l6U?¿
atriBasFioa ai áaaoi«SSinnt. «1 iiM.

Disidí at
lUrstnsIséelé mientes

lk»|iHitfU<lUTUIit— w.

Bm iiip<> (rnmnftmn
f» mkHíu % n

H  U M

0 9
0 » I S A - 0 l

}CIO'l̂ rp■ZX3£SZ3 10X0
.A .o«itn pBXB e l Oa.laello.

K tJ A C IB R O S A J B  V A .X .S Z 7 Z C I A .0 I O 2 t X m
D*;6Mta pricc:a.il : 307, >-*:;• « tn  R ccer*. Parts.

OUINIllM L4BARIt4QljE
APROBADO POR I.A ACADÉMIA DE MEDICINA DU PARIS

• QUINIUM LABARRACJÜE es un  vino eminentemenie tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las aemas preparaciones de la quina.

E L  Q ü IN Iu M  LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

E L  QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, & los con- 
vaieaentes de enfermedades graves, b. las mujeres rccien-paridas y h toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á  las verdaderas pildoras deValiet produce los efiectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de oolor.

P or razón de su eficacia el Quinium  Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y  las pildoras de Vallet antes de comer.

Se vende en la m ajar parte de las Farmacias ^
autorizadas, con la Jirm a de

PábricsrionjTeBtspormayor; l&c&u L. FRERB jGh. TORGHON, r  19, ni# (crile) Jacob oiiParli.

- rni|>rei]tH«le E a  f'o s ae Culfa. IVníeiite-Uey 38.—llnbniia.

«ft

A rr

s»mií

l i
Oaii
Cala
Cal»
Cali]

Canil
Canil
Cana
Canil
Oáfá
Uaib

Cleg 
Ciez 
Oifn 
Oim 
üoic 
Ooni 
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